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SAQUE 
f i t a d o tlc S. Paulo, sob o go-

Çcriui liberal do histórico republi-

cano sr. Jorge Tibir içá—está entre-

gue ao saque. Desapareceram to-

úa> as garantias que as sociedades 

cultas e regularmente organisadas 

concedem á propriedade, ;í houia, á 

vida das populações. 

Na capital, em Santos, cm Cam-

pina-, em Doirado, cm Bcbcdoiro, 

em 1'axiiia, cm Sallcsopolis, cm toda 

a paric, os roubos, os assaltos, os 

defloramentos, os homicídios, os 

adultérios, o logo posto, repetem-sc 

todos 0$ dias, sob o alto patronato do 

maiores cri-

infestam o lista-

do dc St P au l o—o sr. Wash ing ton 

Lu i z ! 

O .i;t íal secretario da Segurança 

Publica t , verdadeiramente, um cri-

minoso nato. S. cxa. não cotnmcttc 

pessoalmente os crimes a que os 

nativos impulsos dc sua tara incu-

rável o impe l i em—mas contempla, 

visonho c cyiiico, das alturas dc 

-su-.i posição, as clamorosas infamias 

de seus agentes, c, pela impun ida-

de, Cstimula-os á pratica reincidente 

de novos c abominaveis delictos. 

l:m S. Paulo, na capital famosa, | 

cujo c-pirito de civilisaçjo tanto ga-

1' i :u nossos generosos patrícios de 

outros listados, o chefe da Seguran-

ça Publica protege escandalosamente 

dois c-posos adúlteros, que num in-

quérito celebre—embora criminosa-

mente falsificado por ordem do mes-

mo cheio—silo apontados como bar-

baros trucidadores de u m pobre es-

poso trabido. Aqui , afFrontaudo o 

ptidor de i:os$a populaç.lo, é violen-

tada e contaminada duplamente uma 

infeliz menina de 8 aiuios; os medi-

co, lojistas da policia negam o fa-

cto d.i violência c da contaminação, 

mas dois outros médicos illustres, dc 

responsabilidade proiissioual c social 

deiinidas em nos^o meio: osdrs. Vi-

ctor God|i!io c Arthur dc Mendon-

ça, de inlcressadainente, e a nosso 

pedido, acaminam a vict ima, caífir-

mam ca:eteoricamente a cxistenciado 

delicto. j i o sr. chefe da seguran-

ça publiaj, da mesma fôrma por que 

protege é> assassinos de João Adol-

plio l'erfcira, protege também o 

violentaJir da menina Brigida, irre-

mjdi.ivelaicntc deshonrada c syphi-

lisada, cam a cumplicidade policial 

i!o sr. (Washington Lu iz , mem-

conflicto, os indivíduos Pedro Igua-

cio dc Alcantara c Pedro José dc 

Sousa, ficando este gravemente fe-

rido, e, 110 entretanto, o delegado 

de policia, in formado da occorrcncia, 

nüo abre inquérito, naturalmente 

para não divergir da orientação dc 

seu preclaro chefe, o allcr egn de 

todas as violências c dc todas as in-

famias, o sr. Wash ing ton Luiz . 

O que occorrc c m Faxina, po-

rém, é ainda mais grave do que 

tudo isso. O alteres João Anton io dc 

Oliveira, vu lgo João Gal l inha , u m 

conhecido facínora, cuja fimcção de-

gradante é caçar, a tiros, os crimino-

sos que a notoria incapacidade da 

policia paulista não pôde prender — 

destróe, pelo fogo, as palhoças cm 

que residiam alguns réos pronuncia-

dos, lançando ao desabrigo as suas 

infelizes famílias, t ímidas mulheres 

c indefesas crianças que hoje, per-

seguidas c amedrontadas, pa lmi lham 

os vastos campos do sul, dormindo 

no mato, sob a protccção do céo, c 

alimentando-se da caça que Deus 

põe, misericordiosamente, ao alcan-

ce das toscas armadilhas. 

U m orgam da imprensa faxincu-

sc—O Tcmpi, apesar dc ameaçado 

pelo facinoroso alteres, revela ao 

governo c ao publico esses gravís-

simos delictos; um collcga desta ca-

pital, o Kslailo, conhecido pelo seu 

oíliciosismo actual, reproduz a de-

nuncia do jornal dc Faxina c. pede 

as providencias urgentes requeridas 

pelo espantoso dos horríveis cri-

mes. Todavia, o chefe da Seguran-

ça não diz u m a palavra sequer para 

tranquilisar a sociedade iaxinense, 

c deixa que lá continue no desem-

penho de sua criminosa empreitada 

o assassino c incendiado que des-

honra, ha tantos anuos, a nobre 

farda de oificial da nossa Força Pu-

blica ! 

Vejamos, agora, o que sc passa, 

numa localidade do chamado Norte, 

em Sallcsopolis. 

Ü delegado dc policia, Anton io Bue-

no, violenta c deshpnra unia me-

nor. Para encobrir o seu delicto, 

força a vict ima a cas.tr com u m 

desgraçado qualquer. O mar ido ve-

rifica, cm sua triste noite dc nit-

pcias, que fora ludibriado, c, 11a in-

conscicncia de sua cólera e 11a re-

volta de sua dignidade menoscabada, 

esfaqueia a polluida noiva. 

O delegado dellorador, que co-

nhecia a altitude do sr. Wash ington 

Luiz 110 crime da rua Maranhão c 

na violência praticada contra a me-

nor Brigida, nesta capital, resolve, 

seguindo tão suggestivos exemplos, 

não abrir inquérito, nem conhecer 

das razões que levaram o indignado 

esposo a attentar contra a vida de 

sua mulher . A opinião publica da 

localidade, isto é, o clamor inees-

gbverno de S. Paulo. As rc- s : 1 ! l t c J : l s : l l n m honestas, levanta-se 

idend.H jopulcntas dos r e s p e i t á v e i s J contra a inqualificável infamia; um 

capitalistas domiciliados ua aristocra- (cavalheiro dc alta collocação social 

t; :.i A .eíida são assaltadas á mão ; cm S. Paulo denuncia ao sr. chefe 

armada flor gatunos proiissionacs, e j S e g u r a n ç a Publica o crime de 

o chefe i a segurança publica, sem j s c u delegado, pinta-lhe, ao vivo, o 

aptidão, sem crkerio c sem força | e s t " J o d c a larma cm que sc cncon-

11;oral, Dias cheio de desfrutavel j t M a civilisada população de Sallc-

j . ; c , não prende, não persegue c nã"o 1 sopolis, mas o sr. Wash ington Luiz , 

d c cobrc esses bandidos. i MlIC * protcctor ollicial de adúlteras, 

Na importante praça commcrcial e J c assassinos c dc incendiarios, não 

marítima' dc Santos—onde sc ac- PÓJe deixar dc sorrir ante ;i inge-

cumul.uii as riquezas de nossa pro- j nuidade pascacia do seu confiado in-

i!.u . 0 exportável— a propriedade pu-, formante... 

blici c particular cst.i entregue ao Q u c importa mais um dcflora-

saque audacioso dos assaltantes, se- j niento, em terras paulistas, a quem 

as alarmantes revelações dc i-1 possue, fulgurando em sua corô i 

o u l t imo acto de sua malfadada ad-

ministração | 
* • * 

Deantc da completa anarchia que 

reina hoje no Estado dc S . Paulo, 

seja-nos licito perguntar ao sr. dr. 

Jorge Tibiriçii qual o humi lhante 

papel que s. cxa. desempenha como 

chcfc do governo. 

Nunca S. Pau lo passou por uma 

crise social mais afflictiva do que 

nos tempos que correm; nunca, nem 

mesmo nas dolorosas cmcrgcncias dos 

movimentos revolucionários que aba-

laram o nosso meio, a população 

paulista esteve exposta, como actual-

mente, a toda a sorte dc violências, 

de assaltos c dc crimes, estimulados 

ou protegidos pelo proprio chcfc da 

segurança publica. 

Nunca , nem mesmo quando amea-

çados dc invasões por terra c dc des-

embarque, por mar, t ivemos como 

agora, uma noção mais nit ida c mais 

scnsivcl d um desgoverno tão com-

pleto. O povo experimenta a peni- j 

vcl sensação dc que não ha governo 

cm S . Paulo. 

Perturbado pelo inteiro fracasso do 

Convênio dc Taubaté — teria acaso 

enlouquecido o dr. Jorge Tibiriç.1 ?... 

T r a ç a s 4 T r o ç a s 
A s D o c a s e <> seu rctntorio 

A Companhia Docas dc Santos, a ce-

lebre coni]iauliia-polvo, que esfóla o 

cotnmcrciú c todos quanto» lhe cácm 

nas garras, publicou o rclatoiio corres-

pondente ao atino passado, mas, nesse 

documento longo, extenso, de uma pro-

lixidade c.-,lafante, não se encontram on 

dados relativos á fabulosa renda que 

auferiu com as monstruosas taxas co-

bradr.s abusiva e prepotentemente. 

Os empresários da companliia-pol o 

acharam prudente não se referir a esse 

assumpto e deixaram 110, muito propo-

sltalmente, 110 esquecimento... 

Não deixa dc .ser extranhavcl o pro-

ceder dessa sociedade unonyma, fur-

tamlo-.se a informar aos accioniutas o 

resultado total das suas rendas, qual o 

importe do seu ciutcio durante o exer-

cício lindo e bem assim a impurtaucia 

real do saldo cm caixa 1 

O relatorio não allude a esses pontos 

de humma iuiportmcia, dando assim a 

entender que certos e determinados as-

suiuplus não devem ser destelhados... A 

alma do negocio é o segredo, consoante 

af urina a sabedoria popular. 

riu a voz c agora fala mais que a preta 

do leite. 

Assombroso, n i o acham T 

E ' para que vejam que disto sã acon 

tece tios Estados-UaMos, e que noticias 

de tal ordem *A a> pofellca o iV^vIcr, 

dc S. Paulo. 

Pedra no cérebro Ia 

No gênero não to melhor : — deixa a 

perder dc vista a « lebre receita para a 

cura do cancro, também divulgada pelo 

interessante vcspertiitp, especialista 110 

registo dc extraordinárias maravilhas c 

phenomeuaes excentricidades, que apa-

tetam c assombram oa seus muitos lei-

tores. 

I'cdra ro cérebro! K ' b ò a ! . . . 

# 
Trecho interessaaliiaíuio dc uma no-

ticia inseria, lia dias, cm uni vesper-

tino popular : 

"Se vivo fosse o saudoso prelado pau-

lista, que pereceu 110 ainistro do Siri", 

O. José dc Camargo Sarros, passaria 

hoje mais um annlvarsario natalicio, 

data es>a que sempre Encontrou festivo 

registo, tanto mais.q|ie com cila coin-

cidia a da sua possa «01110 ciicfe da 

diocese dc S. Paulo». 

Que força de lógica 1. . . 

Egual a esta s6 cONkeço aqueüa : se 

tncu pae não fosse Wto cllc era mor-

to . . . __ 

nurcncc 

teu solo 6 fecundo, profundo como 
profundas são as tuas minas. 

Os teus lillioB do Sul , no Coupres-
80 dos Municipiop, cm cordiulidude 
de verdudeiros amigos, erguem o la-
boro da fratoruidado no vasto campo 
do trabalho. 

Seguem o progr.imma da ncttiali-
dnrle : união o grnndesa do Brasil. 

Porém tu, que és 11a Republica n 
musa épicu do nossas gloriosas tra-
dições, ergue os tons olhos, fita o 
Itacolomy dc Villa l l ica e arranca do 
seu cimo altanciro a sombra que fin-
patina ns verdades de nossa institui-
ção política. 

O clarão dessa alvorada, então, fori 
lliará como o teu sul domtndn os 
picos das montanhas para rofulgir nu 
relv» das planícies: i l lu inina o Brasil! 

Será o Trabalho aurcoludo pela Ver-
ide, 

blica 
Minas, musa das liberdades pátrias, 

recebe benevolente 03 meus humildos 
votos. 

PauMlo Fcrrn/. 

p< 
<la<Ie, o Povo unioo penhor da K tpu 

x 

invasão K l n i m i i 

# 
O dr. Segismundo Gonçalves, gover-

nador dc Pernambuco, vae ser immorta-

llsado cm vida, por desejo e vontade da 

camarilha engrossadora, que, esponta-

neamente, (slc) lhe consagrará uma es-

tatua na praça da Indcpendcncia, cm 

Recife. 

Essa homenagem, dizem os seus pro-

motores, representará a gratidão da la-

voira aos muitos c bons serviços que 

lhe prestou o dr. Segismuiulo, lieróe do 

convênio do assucar. 

Sim, senhor! Amanhã ou depois, o 

sr. dr. Jorge Tibiriçá, laureado e endeu-

sado como o Khadamds da lavoira, co-

mo glorioso lieróe do Convênio de Tau-

baté, será também alvo dc uma estatua, 

ainda que seja dc... papelão pintado. 

Demos tempo ao,tempo qucaestatua, 

mais cedo ou mais tarde, lia dc vir. 

São favas contadas... 

I tcx is feue l i i a * m M a n d a d o 

j t id fè i f l l 

Anto-hontein, qwrta-feira, o dele-
gado de policia, inUndento e presi-
dente iln Gamara Municipal do Am-
paro, acompanhadoM do dez praças c 
de muitos a u x i l i a m á paisana, inva-
diram o territorio do munic íp io de 
Mogy-mirim em peowguição de ol'(i-
ciaes do justiça que, em cumprimen-
to do mandado tio ju iz de direito 
desta u l t ima comi>n% haviam feito 
penhora em mercadifHas pertencentes 
n u m negociante estabelecido no bair-
ro das Duas Pon te , situado nn divi-
sa dos dois municípios o que ó con-
siderado territorio litigioso, isto é, 
reclamado por um « outro municí-
pio. 

Alcançando a diligencia, iis 8 horas 
da noile, j á depoie dc haverem pe-
netrado inuis dc uma légua 0111 ter-
ritorio de Mogy-rairitn, int imaram os 
officiuca 9 as X praças que os ncom-
|innhuvurn a entrega» as mercadorias 
jjenliorailns e l k> : i n 09 carros que 
as conduziam reirocCdei ao locnl do 
onde haviam sido i-evadas. Estamos 
informados quo realmente pertence 
a Mogy-ruirim o lugar onda so acha 
estabelecido o referido estabelecimen-
to commercial, cuja dono, recusando-
se a pagar os imi>o3toe devidos áquel-
Ia municipal idade,^eu togar á expe-
dição ilo mandado executivo, contra 
o qual foi orgunisada pela policia e 
municipal idade do Amparo tão eslre-
pitosa resistência. 

Tanto o juiz de direito do Mopv-
mir im como o delegado de policia, 
sr. dr. Acrisio Gama, officiuram ao 
sr. secretario da Justiça, levando ao 
seu conhecimento cesa gravissirna 
occorreneia. 

EXCURSÃO DfFICIU 
Consoante promettemos, damos liojc 

detalhada noticia da fazenda Utlln Vis-
ta, onde estão sendo cultivados os ar-
rozaes pelo velhíssimo processo de irri-
gação. 

• Ilustramos as notas colhidas peia 
nossa .letiva reportagem com tres plio-
tographias, mostrando o preparo do ter-
reno c os arrozaes cm duas pliascs, 
isto 6, cm começo e pleno desenvolvi-
mento. 

A fazenda BcUa Vúla. de proprieda-
de do dr. Tertuliano Gonçalves, o ar-
rcudac!avpelo governo do Estado para a 
plantação de arrosaes, está situada 11a 
estação Moreira Osar , quasl na divisa 
de Pindamonhangaba e Guaratinguotd, 
pertencendo áquelle município. 

do ribeirão dos Surdos e construído» os 
necesiarios cauacs. 

Os tocos foram arrancados por meio 
de enxadões, trabalho cm «pie foram 
cmprag.idos cerca de 200 camarada». 

Concluído easc serviço, foi arado e 
nivelado o terreno, com arados dc ai-
vscas, arado de disco, grade de discos, 
grade de dentes c pás dc cavallo. 

A agua para a irrigação vem do ribei-
rão do-. Surdos, represada cm terras <U 
fazenda, mas parte das terras do capitão 
Antonio Claro. Os trabalhos de distri-
buição comprchcndeiu um canal mestre, 
de ond,: partem os canaes secundários 
ijue communicam com os talioleiroa por 
meio de pequenas comportas. 

Para se levantarem os diques foi em-
pregada uma inachina mandada fazer 
pelo engenheiro Hradford. 

O svstema de plantação dos arrozaes 
feito por meio de taboleiros cm que se 

acha dividido o terreno, em alinhamen-
tos equidistantes, uns dc O.m. V) c ou-
tros de 0,m40 para melhot se poder fi-
xar, pelo desenvolvimento da plautt, a 
distancia que deve separar as linhas. 

Os arrozaes, que são diversos e em 
pontos dilTercntes, abrangem tuna área 
de 7 alqueires de terras, planas e muito 
arenosas. 

o arrozal proxlino da casa (que tem 
cerca dc 2 alqueires; foi plantado 11a ul-
tima semana de Outubro lindo e irriga-
do ua ultima semana dc Dezembro, flo-
resceu na primeira semana de Março e 
ficou prompto para o córto na segunda 
semana do corrente mcz. As sementes 
plantadas neste arrozal foram as de 
arroz doirado. 

O arrozal junto á linha da Estrada 
de Ferro Central está dividido em duas 
partes. Na primeira foi semeado arroz 
Japão, na primeira c fCgunda semanas 
de Janeiro ; 11a segunda foi semeada 
égua! qualidade dc arroz,, na segunda e 
terceira semanas do mez1 de Fevereiro. 

Todo o arroz foi plantado á machina, 
pela semeadeira Iloosier, de quatro li-
nhas. 

A irrigação £ feita por inundações 
rlodicas. 

Por occasião da entrada das agtias 

MINAS 

i.í. 

u: n.Y.udo orgam da imprensa lo- Jc glorias administrativas, o assas-
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tente sr. Washington Lu iz j salto ? As lagrimas da mite dc João 

dominar o estado de j Adolpho Ferreira, ;t desgraça da 

dcsorganisaçâo a que sc, menina Brigida c o desespero dc 

tregue aquicllc porto. seus pobres paes; a miséria das fa-

Campinas, nas inui icdiaçõcs. " i ' l i a s a quem, cm Faxina, o fogo 

,m Publ ico, numa festiva 110L P^1 m S o própria autori 

.euiiião popular, é commctti-

Issassinato: c a policia até 

;.íb sabe quem são os assassi-

")oirado, o delegado local, 

• ' ^ .^r fam igerado superior hic-

'-rc! munic ia a força publ i .a c 

' - , a bala, a casa dc u m cidadão 
:i-,e attribuira áquclla autoridade o 

crime original dc gallicidio ! F a 

'-hcfatiijM da Segurança Publica, to-

llúda sua lamcntavcl incapaci-

dade administrativa, não tomou pro-

videncia»; cfficazes para punir a au-

tori Jade arbitraria e violenta. 

dade policial, deixou sem casa, aban-

donadas ds intempéries c ao relcnto; 

a indignação do povo desta capital, 

que sc vê sem garantias, não altera-

ram a impassibilidade do sr. Was-

hington Luiz. . . Porque havia, pois, de 

incommodal-o a virgindade dadon-

zclla sertaneja, que o seu delegado 

dedorou ? por que havia dc pertur-

bal-o o odio do infamado esposo c 

os gritos dc revolta de todo o povo 

dc Sallcsopolis, ferido cm sua cul-

tura c menoscabado cm seus brios ? 

Fogo, sangue, lagrimas, soluços, 

eis a tragica apothcosc que envolve 

a livida, a repelkntc imagem do sr. 

rapidamente nossas vi»-1 Washington Luiz, no momento em 

Informa 11111 tetegramnia dc S. Francis-

co da Califórnia para uma folha de Hnt-

xellas, que vão ser processados oitenta 

funecionarios públicos por corrupção cm 

quasi todas as repartições publicas, 

O mais acctisado <! o sr. Abrahão 

Rucf, contra quem ha queixas de pecu-

lato na concessão cm contratos rlc bon-

de, dc telephoncs e outras empresas. | 

O atlori><H do distrieto declarou cm 1 

utn in/tiuicw que a justiça procederia | 

cner(jicaincute paia acabai com os cs-

candilos municipacs ein que estão com-

promettidon certos millionaríos cm S. 

Francisco. 

Sc esses oitenta funecionarios viver-

se in cm um certo j»aiz onde o crime gosa 

o privilegio de virtude real, estariam 

isentos de culpa e pena, livres e bem 

livres da acção da justiça que, lgra 

garantia dos tratantes,—é cega, muda 

e coxa, segundo observou ultimamente 

o dr. Davld Campista, ministro da Fa-

zenda, ao inteirar-se das roubalheiras no ! 

Pará . . . 

A o Coniçrosso M u n i c í p i o » c m 

1 1 * m 

So dia em quo © Gênio >!a Liber-
dade percorro o aapnço 117.111 de teu 
céo, pura, ná C Ü i d o ila Luz, em 
doce amplaxo, corriit1 o laço do fra-
ternidade dos Municípios do tul; eu, 
o maÍ3 humi ldo 110 teus lilhos au-
sentes, com o coração cheio do sau-
dados e o cerebro u sondar, nos nr-
canos do teu futuro, u gr^ndesa do 
teu Progresso; — do 8. Paulo, te en-
vio os meus emboras, pedindo ao Gê-
nio da Inconfidência que, cm prol 
de teus dcsiiuos, pnire sobro tão au-
gusta usseiiibléa, , inspirnndo-a cm 
suas rcsolui;Oes a aponlando-lhe o 
rumo traçado em busca iia Republica 
Diamant ina I 

K m tuas mãos immaculas, do pro-
bidade inatacável, segredo do res-
peito c admiraç-Vo quo a grande Mão 
1'utria te tributa — foram, pela polí-
tica nacional, depositados a vida, a 
honra e a grandesndo lírosil; foi con-
fiado tão grande penhor a ti, uuo 

O pensamento da Secretaria d'Agri-
cultura, ao arrendar aquella fazenda, 
foi, scut duvida, transfomial-a em uma 
estação agronomica onde, alént da cut-
tura do arro.:, outras poderão ser feitas, 
como a de cereaes, cantia de assuear e 
caf<?, sendo <|uc da precioB,1 (?!) rubia-
cea possue ahi alguns milhares de p̂ s. 

Presta-se também essa propriedade 
para a criação de gado de raça, pos-
suindo campos que se transformarão 
cm magníficas pastagens, desde que 
sejam convenientemente preparados pa-
ra esse tim. 

Quando, ent companhia do sr. dr. Kve-
rardo de Sousa, o sr. dr. Welmau IJrad. 
lord andou em excursão j>ela zona uor. 

nos taboleiros onde sc acha plantado o 
arro», os trabalhos do pessoal e da com-
missão foram cm parte prejudicado^ 
pelo apparecimento dc formigueiros. 

Junto á casa da fazenda foram extin-
ctos quarenta e tantos formigueiros. 

O arroz semeado varia bastante na 
quantidade dc sementes por alqueire. 

A colheita do primeiro arrozal, que 
liontem foi feita com a assistência dos 
convidados do governo, foi pouco abun-
dante, cm consequencia de ter sido esse 
cereal plantado fóra da Ipoca. 

A machina utllisada 110 corte do ar-
roz foi uma ccifadeira Mc-Cotnkk, que 
deu cxcelleutes resultados. 

sem! , dez 
para que 

.•» a evitar 

tc do l.stado, a procura de terrenos que 
adaptassem á cultura do arroz, dc 

foste, és e eeiás a Katrella da Espc- .1U C 0 ''grononio americano í especialis-
rnnçn, o facrosanto A- vlo da Liber- ' a ' * s , s u a * V"ata» cahiram logo sobre a 
j j " 1 " 'az nda II, U,i | t»/u, aprossando-se o 

. . . , , , , governo a arrendai a, a conselho do rc-
Attende bem, J lma», á grandesa; f e r i ( J u s r , Bra iford. 

do tua uais.-.to ; guarda com fé c nr 
dor o laçado que to pertenço 

Na vida d.-s nações, os 

povos que occupam a terra tòm, como 
u luz que fe espalha no espaço, um 
foco quo scintilla ideas e bri lhando 

* 
Esta passott-mc despercebida, mas glo-

sou-a o confrade Lorgnon d',4 Tribuna, 

de Santos, nos seguintes termos 1 

«No hospital Bellevne, de líova-York, 

dois médicos operadores conseguiram 

fazer falar um homem, que, desde No-

vembro do anno passado, ficára mudo. 

Para obter esse resultado, fizeram 

elles nma operação, abrindo um buraco 

aa região frontal, á altura do cere-

jnc 
sempre através das gerações, pelos 
arautos da tradição, vão rebtiacal-
as nas paginas da Historia da Hu-
manidade. 

K m tua Historia, de oiro, como de 
oiro é o teu solo, ein tuas idéas dia-
mantinas, como de diamente é o leito 
do teus rios, Minaj, tu que te ergues 
no d o n o adusto de tuna altivas 
montanhas beijadas pelo aol do Brasil, 
levanta bem alto o pendão de nossa 
1'utria, entoando o cântico da fra-
ternidade de teus Municípios, que 
bri lham como jóias raras no teu 
peito, hospitaleiro e amigo I 

Mãe dtH rnartyres da tyrannia dos 
vice-reis do lirasil, lembra te do pas-
sado e, na Historia de teus filhos, 
busca os ensinamentos d a verdade 
republicana. 

ü s tens monte*, coito do S inay 
da Terra Santa, h a cqm antro*, oa 
protomartriea d » laeooKdeneía, en-

alverada d a ' *naa in-

Nomeada cm Outubro ito anno paa-
v { , sado uma comraissâo de a^ronoxnos, 

u l v e r H 0 9 ' com; osta dos srs. Uraúford, Lupcrcio 
Fagundes, Álvaro Rocha, José de Gou-
véa (iiudice, Ernesto de Sousa Campos, 
Octaviauo Sampaio c Paulo de Sousa 
Nogueira, foram iniciados os trabalhos 
preliminares para ser destacado, arado 
e nivelado o terreno, captadas as águas 

O trem especial que conduziu a comi-
tiva ofTicial, comporta dc 150 pessoas, 
consoante informamos aos nossos leito-
res, parou nas estações de Mogy das 
Cruzes e de Jacaréhy, tendo-se dado 
nesta ultima a haldcayão para a bitola 
lar^a. 

Ambas as estações sc achavam orna-
mentadas, sendo o sr. presidente do Es-
tado recebido ao som do hyiuno nacio-
nal e cumprimentado pelos dircctorics e 
autoridades locacs. 

Ein Jacarehy, foram oíferecidos á co-
mitiva café, ciiá, biscoitos, etc. 

Pouco depois partiu o trem .ao estra-
gir dc foguete-, com destino a Pinda-
monhangaba, tendo antes parado nas 

fm 

estações dc Taubaté, Caçapava, São José 
doa Campos:, que lambem .sc achavam 
ornamentadas. 

A's 10 J da manhã ch vrou o trem a 
Pindamonliangaba, sendo enorme o iiit-
mero de pessoas que esperavam a comi-
tiva, tocando na estação a oPhilannQ-
nica Taubateensc*». 

Entro outras pessoas tomamos nota 
das seguintes : 

Dr. Plínio do fíi^loy, deputado esta-
dual, dr. Elias Marronde , intendente 
municipal* dr. Eduardo C hii|km Maia, 
juiz de direito, dr. César Nctto. promo-
tor publico, dr. Daniel de hV>:en<1<\ Olavo 
Monteiro de Godoy, dr. João Monteire 
Salgado, delegado de policia, corono» 
José Antonio Salgado, vereador, dr. Ter-
tuliano Grmzagu, tlr. Kratieiscn K-.meiro, 
deputado federal, Euripedes lJraga, di-
rcctor do Gnipo, dr. Benjamin Pinhei-
ro, professores e professoras do Grupo 
Escolar, com os respectivos alumnos uni-
formisados, representantes da imprensa 
local, innumeras senhoras e senhoritas. 

Depois dos cumprimentos rio cstylo» 
dirigiu-se a comitiva para o Grupo Es-
colar, onde sc realisou o almoço de 13<> 
talheres offcrccido pela Camara Munici-
pal ao governo do Estado. 

O cardapio foi o seguinte : 
Sopa: Mingau de cará c palmito. Pei-

xe: Piabanha estufada. Entrada.-.: En-
sopado de. carneiro, tutu de feijão, gal-
linha com jét it-jioÍK. As>a !os : Coitelle-
tas de carneiro, lombo de porco com ar-
roz de forno, pcrii á brasileira. Sobre-
mesa : Frutas, doces, queijos, caf<5. Vi-
nhos : liarsac, Hucellas, Chatt au-Mar-
gaux, Porttet-Canet, St. E- tephe, Chaiu-
pagne, Ptinjcry e Pcrinct. Eicore». Cha-
rutos, 

A' sobremesa, o dr. César Netto sau-
dou o dr. presidente do Estado, <*ue 
respondeu agradecendo, brindando o mu-
nicípio de Pindamonliangaba. 

Findo o almoço reaiisou-sc a partida 
para Moreira César, chegando o trem 
20 minutos depois. 

Kecebida a comitiva pelos sr. dr, 
Hradford e seus auxiliarei, f»i então 
admirada a grande plantação de arroz 
existente justo á linha férrea, c que sc 
achava inundada. 

Tomando-se dejiois trolys e cavallos, 
seguiram todos em direcção ao outro 
arrozal, em que se devia fazer o corúe 
por meio dc uma ccifadeira Mac-Kor,iicL t 

puxada por quatro bois c dirigida por 
um pratico. 

A ccifadeira funccionou perfeitamen-
te, cortando o arroz e amarrando os 
feixes. Dois ou três empregados seguem 
.t machina e vão tomando os feixes o 
fazendo medas dc 15 feix s, 
em redor e cinco em cium, 
fiquem bem arejados, de mo 
a fermentação do arroz. 

Estas medas ficam no campo por es-
paço de 3 dias, findo o qual, ão leva-
das para a batedeira, outro apparelho 
muito pratico, movido a vapor e que 
funcciomt perfeitamente á v:bta de to-
dos. 

Os feixes de arro/., depois de desa-
marrados, são collocados no :* •<:-placa-
lo da batedeira; o arr -2 passa ipor tli-
versos cscaninhos, onde é batido, aba-
nado (separação «la palha e cisco; c de-
pois eusaccatio para ser bcrteficiado. 

A ccifadeira pode graduar o tamanho 
os feixes. Esta batedeira, que 6 da 

marca Farquhar, produz dc 3o a 40 
Mieircs dc arroz por hora. 

Xa casa de residência do director, que 
se achava garridamente enfeitada, foi em 
seguida offerecido um copo d'agua áa 
> ssoas presentes, falando nessa occa-

sião, em inglez, o dr. Hradford, cujo 
discurso o dr. Lupcrcio Fagundes leu, 
em seguida, em portuguez. 

Disse o dr. Hradford que aquella da* 
ta marcava uma nova <"-ra na historia 
do Estado de S. Paulo e para o futuro 
do Hrasil. 

• Feliz verdadeiramente c.«,te Estado 
pela posição que occupa como o maia 
adeantado, mais progressista e mais 
prospero. 

Sente-se feliz por ter recahido cm i, 
humilde cidadão da Republica Xo.lo 
Americana,oconvite com que o di^linguiit 
o dr. secretario d'Agricultura, p ira vir 
iniciar a cultura scientifica do arroz. 

Feliz também se considera p jta acer-
tada nomeação de seus auxiliar* s: alcan-
çar utna assignalada viclorl.i, con-
seguindo cm C) mezes o que nos Fila-
dos Unidos o povo da zona f! • arroz 
empregou quasi uma geração para 
aprender Provou que o arn :: c "csee 
com s.ucce&so em terras outr'i im consi-
deradas imprestáveis,; eusir. - i ík>í 
trabalhadores, o systema moderr.o d a-
gricultura. Kefreou a torrente <\:i 
montanha, converteudo-a cm úteis 
meios dc irrigação; livrou o lavrador 
do terror das formigas c converteu o 
terreno agreste e árido cm sorridentes 
e produetivos campos. 

Orgulhava-se do que sc havia conse-
guido. Saudando o sr. presiti rite, fazia-»: 
do fundo do coração. O mundo é f» »i ., 
o mundo ó vasto, disse o orador. IJin'.« 
dosos corações pulsam aqt.i e ali. » 

Ao sr. presidente do I'.-,*ado e demais 
pessoas presentes foram oíT r̂ceidos cm 
seguida pequenos molhes de espigas d ? 
arroz ceifado pouco antes, li;;..d-por ti-
tãs das còres americana e brasileira. 

As espigas de arroz são rcalni ute bcl-
Üssimas, bem granuladas, tendo uma 
pessoa, muito daria a trai «alhos <!e p ici-

, contado cm uma espiga nada me-
nos de 34.s grãos, o qtic não acharnr i 
•xaggcrado, accrescendo a c r.unu.-.t.iii-
?ia de serem as terras cru qtie for.it.i 
feitas as plantações da pei »r qualidade. 

Alcançado o Jim que tinha em vi -
ta a comitiva, visitando a fazenda U í i 
Vista, tomou na estação Moreira (V-ar 
> trem especial, que parou cm Pindamo-
ihatigaba, Taubaté c Jacarehy. 

Nesta cidade, a Camara Municipaí 
oíTcreceii ao governo um laalt» jantar 
no hotel ««Jacarehyu, em qie tomarani 
parte 150 pessoas. 

A' sobreme <a, saudou o governo 

F ^ R P ^ I S 
(t""> 

. 'on-r 
Bülr.i, 

qaa " 'i • Nu i '# 
ter* num,."!,» í-

níciriü do ií:<». 

(Tr! '̂í" .lli.l .) 

Caramba ! Um rfrlto, palmas <• i:m jiinotj 
Ila dc dar o dr. Mario Bnlc.ío, 
Sahcndo que por ser um bom (ilhote 
Apanha eata eiceilente nomeação... 

Cuidado, mea doutor, muito cuidado, 
Até m própria ro»a «spinhut tem: 
Sobre »» cerreja» o famow laudo, 
Vnrtado tem o . loiro* do Aaurem.. . 

Ma», conta qne o» petize» carioca» 
E. t ío cm criso, tento», a tremer 
Sabendo que mil IWroa e miahocaa * 
V i » r « n «Tante a» cabeça ter. 

ff« 

! 

! 
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lei n. 101*7, do 18 do Dczembr do 
1ÍKKJ, insnrta no Diário O/Jirial, < 
do mesmo mez, e, finalmente, q , 0 

o escrivão perceberá apenas 1$0< no 
eus» do busca, em cartório e i ,., 
iá.íiíMrt) como por ongano sahiu p!,|j. 
ca do. 

prestigiado com caso neto, apresentou 
o sou podido do demissão, «eeistindo 
de prestar «eus serviços á policia. 

O dr. Adolpho Kibeiro não no exo 
nerou : — foi oxonorado, consoante a 
sua declaração nos jornae» da _ tardo 
do iiontem, aquinhoando du inepto 
o mentiroso o secretario jmeur, quo 
mandou miblicur nos jornaes ofliciac» 
o officiosos a sua demissão, a pedido. 

o ex-pagador da referida Com mis-

são a prestar as suas contas, visto 

haver sido extineto aquclle cargo. 

Nesse mesmo aviso, o sr. secreta-

rio d'Agricultura determinou que no 

dia 2o de cada me/ sejam orgauisa-

das as (olhas de pagamento do pes-

soal dnquclla Com missão, alím de 

serem pagas todas as despesas de-

pois de processadas. 

As folhas c contas, primeiras c 

segundas vias, dcverto trazer o visto, 

datado c assignado pelo chefe da 

(>oni m issão, ali m de serem cgual-

niente pagas mediante ordem da-

quellc secretariado. 

•r, dr. fcamartine Delaraare, respon-
dctido-lhe o ar. presidente do Estado. 

O governo foi também «andado na 
estaçiio, A chegada, pelo dr. Alfredo 
KnniM. 

t i «do o Jantar, a comitiva passou por 
entro ala» de aluiuno* e alumnas do 
grupo escolar Carloê J'orto, c respecti-
vos director e professores com um bello 
estandarte c entre alas de aluutttos do 
tiyimiasio Nogueira da Gama, que le-
vantavam constante» vivas. 

A partida <1o cs|iecial para esta capi-
tal foi feita sob grandes acelainações, 
chegando o trem á gare do Norte ás 
lll lioras da noite. 

Terminando esta noticia, já de sl bas-
tante longa, resta-nos agradecer ao sr. 
•ir. llradford e seus distiuclos auxilia-
rei as gentilezas com que cumularam 
o nosso representante especial. 

O delegado do Iguapo recebei nv!*/ 
so dn policia do Rio sobre a rei< 
para ali do diversos caixõos diriidos 
a José A. Fortes, José do Solta 
Silva, M. Rollo A Comp. o Joã l!i-
beiro Collaço, contendo cspingrli-, 
de caça. 

Por estarem ausentes os respecti-
vos secretários, não foram Iiontem 
a«signados os cxpedienteB dus secre-
tonas da Fazenda, Agricultura o In-
torior. 

Foram expedidos titulos do • 
das nocturnog uos sr \ José Joa< 
para a rua .Santa Ephigoniit o J 
Baptistu dos .Santos, para a ru;i< 
seliieiro Nebias. 

Polo nocturno do Iiontem, soguiu 
para o Kio o sr. dr. Olavo Egydio, 
incumbido polo secretario da Fazen-
da do tratar de assumplos relativos 
á volorisução do café. 

O sr. dr. Alfredo Maia foi auto-

.risado a receber d o T h c s o i r o d o lis-

tado a quantia de 200 : ooo$ooo , 

para occorrer ;is despesas dc novas 

construcçòes da li. F. Sorocabana. 

LIMPESA PUBLICA 
Vão ser pagos no sr. Virgílio 

vos os vencimentos a que tem d. 
to por liavor overcido o cargo de 
legado do Bocaina, no porio Io <lc 
.'') do Março findo. 

O sr. Francisco Ferreira Simões 
Brandão foi nomeado promotor publi-
co interino da comarca de S. Roque. Iloro Boracleo 

Os despachos do material importa-
do pela Companhia Sorocabana obti-
veram isenção de direitos, segundo 
aviso do sr. ministro da Fazenda. 

Visitou-nos, I iontem, o sr. Rapliacl 

i Duarte, autor do romance Clarita, 

que acaba dc saliir dos prelos dos 

editores Fratelli Cantou, desta cida-

de. 

Temos sobre a mesa um volume 

desse novo trabalho do sr. Duarte 

c opportuuamciitc dcllc se occup<r.i 

o critico literário desta folha. 

Foi concedida licença ú Au°oiu<: 
Atliletica da Faculdade do lir.-i; 
para realisar um maUh dc footblt, 1 
• lia 2H do corrente, em beneliii. I 
Ligado Frophyluxia Moral cSatn,ir;i 
independente do pagamento d -, ;i 
respectivo. 

Foram concedidas as licenças se-
guintes : 

•V> dias a rl. Ksther Burro«o Lintz, 
adjunta do grupo escolar do Arara-
quaru; íiO dias a Dermeval Pereira 
/.cite, do de S. José dos Campos. 

Solicitamos a attençãodo loite-1 
1 publicação cm outro local de-l 1 
lha referente d acreditada fábrie 
sabão do «r. Corrêa d'Avila, com i, 
nesta cidade, ã rua José Jionií ei 

O sr. prefeito mun ic ip i l solicitou 

do sr. secretario d'Agricultura a col-

locação dc combustores dc gaz nas 

ru.is João Hoetncr c Joaquim Car-

los, dc a.vordo com a indicação do 

vereador sr. Sampaio Viamia. 

Foram nomeados professores sub-
stitutos os srs.: 

José Viena do Macedo, para o gru-
po oseolar de 8. José dos Campos; 

Lourençodo Campos Machado, para 
o do Araraquara; 

Enrico Ferreira do Mello, para o 
do Faxina. 

Foi Iiontem pago pelos srs. R' 11 
(«uimnriios k Comp., represd ' , .te» 
• Ias Loterias da Capital Feil r.d, o 
meio bilhete n. 5S-M, premiai. 1 ,111 
15 conto-, vendido nesta cid !• , n 
lia '21 do corrente, ao sr. ' 1 ! . 
Seichtbar, residente em Villa la:i .n-
na. 

Diariamente a casa Rub in c-tá pro-
vando a pontualidade eom q o .:' • 
ctua pagamentos do bilhetes .n 
dos. 

O sr. prefeito devolveu .-1 Gama-

ra, para o devido exame c estudo, 

o recurso interposto pelo dr. José 

Pinto do Carmo Cintra, relativo ;i 

eliminação do Banco Constructor c 

Agrícola da lista dos contribuintes 

do imposto dc industrias c profis-

sões. 

Teve o mesmo destino o reque-

rimento cm que o sr. conde Alva-

res Penteado pede a restituição da 

quantia dc 1:0978700, que pagou 

dc emolumentos para as obras de 

coiistrucçío d ) cdificio da Hscola do 

Comniercio, 

"A Saúde da Mulliern 
brancas é uni prodígio. 

Foi assignado Iiontem, pelo procu-
rador geral do K-tado, o termo dc 
cessão ao Estado de u m terreno cm 
Jacarohy, destinado á e lilioação do 
posto policial da referida cidade. 

Um amigo do saudoso arti a ! ' . ' 
taoio Silva, falleeido I n dias 11 !'l . 
rianopolis. onviou-ios hontumiuiuan 
tia do Ü t.SOIXI par i ser ont • • ; 1 
viuva pobre, que recorro i-

eari !osa-', por iutermedi i de- 1 < 
Hoje mosmo satisfaromotio 

do pied re.nettente. 

Foi designado o adjunto do grup • 
oseolar do (iuaratingtv tã, sr. Joaquim 
Vioira de Campos, para substituir o 
respectivo dircctor, quo so acha li 
eenciudo. 

r.xtr.ic-sc, no proxinio sabbado, a 

loteria federal dc 100 contos, acli.-.u-

do-sc o bilhete da sorte 11a Casa 

Lolcrica, dos srs. A m a n d o Rodri-

gues dos Santos & C. , que csp„rain 

vcndel-o .1 um dos sei:; muitos fre-

guezes. 

Foram contratadas para serventes 
ilas oscobis reunidas do Ron. R»-tiro 
o Roloiiizinho, as sra-\ dd. Anna cinu-
diua Marcondes e Kinilia da Silva. 

O procurad-ir fiscal do Tiicsoiro 

Federal licite Mstado exarou parecer 

nos processos por iufracçilo do re-

gulamciito do impo-.to dc consumo 

contra Pedro Rocha, dc Sorocaba; 

Puccinelli A. berrari, dc Pirassunun-

g.t; Gabriel João Cury, de S. João 

ua Boa Vi.iti c no requerimento re-

ferente :i divida de exercícios findos 

da 1'lir C1/1/ lmj>rurciiiciits Compamj, 

Limitiil. 

Deve chegar a S. Paulo, na pró-

xima semana, o dr. Francisco li. 

Ciai!;, presidente da Junta Interna-

cional do lisforço Cliristão. 

Durante a sua visita ao Brasil, o 

dr. !•'. l i . Clark organisard deliniti-

vanicntc <1 movimento continental 

sul-anicricano, estabelecendo no R io 

dc Janeiro a sede do lislorço Cliristão. 

O sr. prefeito informou í f'i ' i -1 
em referencia á indicação M ' 
sr. v reudor J . Ainarante, t io e * 
intuito de melhorar o trr'"i;> 
bondes da< linhas que denan l • 1 
rua do Seminário, afim deevila:-

paradas 110 desvio do tn^reclo I • r'i 
S. João, coneedeil ã Lii/lil ' ." 
autorisação para assentar, . raz d" 
mercado, uma linha penrUimlo : 
suppre-são do referido desvi. A enu 
paiibia maiidou vir dos Esi.l i- I 
dos iis peças espeeiaes d e u - pr- i 
sava para esse serviço, estai L> 
linhas assente», q íando a re: 
r eei eu a indicação. O assera.-. 
porém, não pôde, em cns : 1 
prejuilicar qualquer projeeto la • 1 
missão do hygiene, pois 1 co:.ipi 
nhia , pelo sou contrato, tori j 1 • :• ti 
rar a linha, quando a Carnra o de 
terminar, sem direito a indeini-.:, > 

OíT.coronel Rodrigo de Carvalho as-

signou, no dia 1(! do ci.rrente, a cs' 
criptura do desisteneii da acção que 
movia contra a Fazenda do listado 
com relação I'IS aguas de um ribeiro 
existente na fazenda do S. João da 
liei Ia Vista. O mesmo sr. arrendou 
110 governo do Kstado o referido ma' 
niincial e innii 20 alqueires ilo terras 
encravadas 11a fazenda Pirapitinguy. 

O praso do arrendamento começa 
11a data da assignatura das rospeeti' 

j vas escriptttras e ("rmina no dia !'.0 
ile Outubro de liKW. 

O governo vae aproveitarso dessas 
torras para o plantio do arroz, por 
meio de irrigação. 

As aulas do Gymnas io da capital 

abrem-sc 11a próxima scgunda-1'ei-

, ;is 10 horas da manhã. 

Na Faculdade dc Direito roali-

sou-se ante-liontem a eleição da no-

va dircctoria do Centro Aeadonico 

Oure. dc .1 gosto. 

Foi reeleito unaii i incmcutc presi-

dente dessa sympathica sociedade 

acadêmica o bacharelando César La-

cerda de Vergueiro, que tão brilhan-

temente dirigiu os destinos do Cen-

tro, 110 anno passido. 

A nova dircctoria ficou assim or-

ganisada : 

Presidente, César Lacerda dc Ver-

gueiro ; vice-presidente, Lit io Minei-

ra ; 1." secretario, Heitor dc Moraes; 

2.' secretario, Pclagio Alvares Lo-

bo; tliesoirciro, Paulo Martins dc 

Moraes; 1." orador, Ricardo Gon-

çalves; 2.' orador, Carlos Silveira 

Martins. 

O Hr.siocrctario d'Agricn!tnrfAppr • 
os seguintes contratos culelir - 1 
Superintendenria de O lira» '11 li1 

Com Ilrasiliano Oonçalve- , 1» ir.i 
construcçâo da p .tlte .h:"e o ,o .1 i 
tia estrada do Cruzeiro a Pitvtir >; 

com Uinvgdio Gonçalves P«reira. 
ra a conservação da estrada 'i 
Jambeiro as divisas de Caçap;' t ; 

com ás CamaraM Municipal d-* 
dempção e Kspirit.o Santo d . I nlial, 
r.t a conservação de estradas. 

O sr. inspoetor geral do Ensino vae 
dar parecer sooro o compêndio inti-

tulado Historia Pátria, do professor 
Antonio Mendes da Silva. 

Foram justificadas as faltas dadas 
pelos professores srs. Armando Go-
mes do Araújo o Maria Izabel Ma' 
chado de Mello, adjuntos dos grupos 
escolares de Taubaté e Pindamo' 
nhungaba. 

O sr. secretario do Intcr r 
despa :Iio:i os requerimentos 

Üosr.Movsés Carlosdos San s:-
mo requer: 

de Autonic ta r.it? :— n Der ire 
qncronte quando começou a dai 
a qtte se refere 

de d. Maria Pinto da Fonsca-
queira na fnrma regulamenuir; 

de Antônio Martins—tSiiii'. 

Para reger l ima classo no grupo 
escolar de S. João da Roa Vista, foi 
designada a sra. d. Anesia Martins. O engenheiro dr. Rebotiças So-

brinho apresentou ã Gamara Muni-

cipal dc Santo Amaro uma proposta 

para o abastecimento dc agua c cx-

gottos. 

Vapores L.VNZ—são vendidos por FKU 
NANHO AU.KXS &F ILI10, í rua Direi 
ta, '-'U-A—S Paulo . 

Foi exonerado, a pedido, do logar 

dc servente cffectivo do Hospital de 

Isolamento da capital o sr. Bruno dc 

Moura Barros, tendo sido nomeado 

para substituil-o o sr. Cami l l o Ro-

drigues Quintas. 
I / O N D H H » , a » 

A nssombléa geral da The .V. I',m!o 
Itailirai/ approvou o ullitno relatório 
apresentado pela dircctoria. 

O presidente communieou aos accio-
rlista- que a colheita de café até Fc 
veroiro alcançou o rcrord do três m i 
lhões de saccas, osperando-sc que em 
Junho nttingirú a mais. 

w A H I I I N O T O S t , a s 

O dr. Joaquim Nabuco apresentou 
hojo ao sr. El i l iu Root, o novo en-
carregado de nogocios de Portugal, 
sr. Luiz Aronas Lima. 

O diplomata portuguez exprimiu 
ao embaixador brasileiro a intensa 
gratidão de que se acha possuído o 
seu governo polo zelo o solicitude 
com que, ein oito mezes, aquclle em-
baixador tem attendido aos negocios 
diplomáticos c interesses dos subditos 

í portuguezes domiciliados no j Estados 
(Jnidos. 

—Promettem excepcional brilhan-
tismo as festas orgntiisadas para a 
inauguração da Exposição de James-
town, commemorativa do terceiro 
centenário do estabelecimento da pri-
meira colonia ingleza na America. 

O* embaixadores e ministros es-
trangeira, oofiseiheiros de Eabaixa-

<<Ao director do Laboratorio Ph.tr-

maccutico», foi o despacho que teve 

o ollicio do delegado da capital 

pedindo fornecimento dc drogas. 
Foi approvado o contrato celebrado 

com o dr. Fortuuato Nigro para os 

serviços dc perfuração dc tuuncis na 

l inha adductora do encantado c mys-

terioso Cabuçú. 

O dr. Emí l io Ribas enviou ao se-

cretario do Interior o ofiicio cm que 

os drs. Braulio Menezes c PcJro 

Agapito dc Aqu ino lembram a neces-

sidade da nomeação dc mais u m 

nicdico para a commissão do traclio-

ma, cm S. José do R io Pardo. 

O sr. delegado fiscal rcmcttcu ao 

director de contabilidade do Thesoi-

ro Federal a lista dos possuidores de 

apólices da divida publica, dos diver-

sos empréstimos internos, papel, ao 

juro dc 5 7.» que apresentaram seus 

titulos para serem imiformisados. 

Foram, por acto do Iiontem, exo-
neradas as seguintes autoridades po-
liciaes : 

Alberto de Andrade, a podido, do 
cargo de 1? sub-delegado do Braz, o 
dr. Adolpho dos Santo» Ribeiro, de 
3." sub-delegado da 2.» circumscri-
pção. 

O sr. Andrade exonerou-ee do car-
go em conaeqaencia de u m attrito 
que teve com o 5- delegado, dr. Enéas 
Ferrai, motivado pela concessão de 
um termo de segurança requerido 
Contra Vicente Fraga. 

Foram rcmcttidas ao director dc 

contabilidade do Thcsoiro Federal 

duas apólices resgatadas, do emprés-

t imo de 1897, pertencentes ãs sras. 

dd. Jul ia c Paula Prudente dc Mo-

raes. 

O ar. secretario d'Agricultura ex-
«iiu n aviso i CoBuaieelo da 



• sobretaxa do café, e a garantia da 
(JniSo sobreposta a esse penhor, e «6 se 
conteutariam com 5.BS <>|a ! 

Bata taaa de 85 3|4 é, alem do mal», 
r idícula. Km 1883 c 1888 o Brasil nego-
ciou empréstimos cm Londres dc 4 l\2 
®|o de juros a 97 e 90 respectivamente; 
e o de 4 «|o do 1889, n a parte vendida 

dinheiro, o foi a 90. 
E ' verdade que o empréstimo d e . . . . 

lt>. 7.442.000 de 1895 teve de ser emlttl 
|o a 85; mus o paiz mal se levantava da 
g u e r a civil com seus terríveis encargos 
p com a queda constante do cambio, 
que, tres atinou depois, att iugiu a casa 
dos 5 dinheiro». J á cm 1898 o fnnding 
de 5 <'[„ era cinittido realmente ao par 
pois o Tliesoiro pagava os seus com-
1'roinissos cm oiro coin esses titulo», sem 
desconto algum, Finalmente o ultimo 
empréstimo, tias obras do porto do R io 
de Janeiro, de Ib. 8.S80.000, juros de 
5 "Io» foi negociado a 97. 

E o governo dc S . Paulo vem-nos fa 
lar de 85 3(4 ! 

Tem-se feito inuita obra c levantado 
multa* queixas sobre o grande stoek de 
café de 800.000 saccas. E m prol da ver-
dade, porém, precisamos lembrar que 
cerca dc "0).0C0 dessas sacras foram 

••jpradas c partas pe!o Estado dc São 
H ,̂ não |iodcmlo fazer parle do stnrk 
j do mercado, que é apenas de cór-

• meio milhão dc saccas.» 

H a i i l n s 

A 'fritnni, dc liontem, comuicmoran-
(!o o ' anniversario do extno. sr. João 
Cardoso dc Menezes c Sousa, barão dc 
1'arutapiacaba, estampa um bcllo retra-
to dctsc brasileiro iliustre por muitos 
titulo*, assim concluindo as linliás con 
bagraías a esse notável sautista : 

«C<|uplcl.i-sc hoje o seu 80 " anniver-
sario eiatalicio, e todavia não lia muito 
•".tal o Jornal do Commrrcio publicava 

um cxccrpto de uma sua nova producção 
l i terata :—a traducção do lYomcthcii, 
de Etéhylo, o famoso poeta grego 

1, t idas as semanas apparccem versos 
c soados do liarão (le Puranapiaeaha. 
publicados nos joruaes c revistas flu-
íuiucnjes ! 

flelíi» HO anuos ! Bella e esplendida 
vclliide, c»>a, que fulgura il lumin.ida 
pcloMclarões iuapagaveis de uni espiri-
to qu| 
vcutu 
to qui conserva o sol dc perpetua ju-

Foi cm Santos que tão preclaro va-
rão al riu os olhos para a vida gloriosa 
que tt n vivido : a terra de seu berço 
lhe dt ia, pois, este prelto, que com sa-
tisfaç: i c orgulho lhe tributamos, sentin-
do api ias que dellc não pudéssemos dar 
senão stes ligeiros e incompletos traços 
b orrai liicos. 

Para dar-lhe a biograpliia completa, 
íòru prtcuo editar um livro. 

Consèvc Deus a preciosa existencia 
do illus e c venerando santlsta, para 
orgulho la Putria e felicidade dos que 
são c m ao teu grande coração.» 

—O ii sino diário, registando o anni-
versario la Sociedade Musical Colonial 
Portugu a, inseriu as seguintes linhas: 

«Doem entação viva do patriotismo 
porttigue , entre nós, e-ssu associação 
musical, os annos de vida que j á conta, 
pfide juui :r a laitrca gloriosa das bene-
mcrcncia que tem conquistado. 

Nenliu i como ella soube peuetrar a 
gratidão i a nessa terra, incrercl-a, entre 
palmas c [flores, pelo caracter prestadlo, 
ub-ociando-sc, etn todas as eírcuiustan-
cias, ás :»t(-sas maguas c nossas ale-
grias e jómais s e s c u s a n d o ás constan-
tes solicitações dc assigualar com a sua 
presença as factos que mais uobilitam a 

, eivilisação da nossa terra. Como todas 
T f organVaçõcíí humanas e de caracter 

idêntico sfm soffrido os seus revezes, 
mas nunca deixou ttiu só Instante de 
manter Integro o pensamento que lhe 
deu origea; tem experimentado dias fe-
lizes, mas nunca se deixou dominar pe-
lo orgulho' que crca as dis^ctiçõcs per-
niciosas, <*ie gera o desauino, que de-
termina a morte. Nunca. 

A Colou ai Portuguesa tem resistido,— 
c nisto esl 'i um dos seus grandes méri-
tos—, á influencia cstcrillsndora dos 
maus c dl í ineptos, proseguindo 
pte avant 
titulo de 

lhes lia pi 
Nossos 

bens á su, 
quanto; 1 
trabalham 

sua cxistenciii, qtie é um 
onra para os seus patrícios e 

de gloria jiara essa terra. F, se muito 
lacrecc d quclles, muito mais merece 
destes, p« os iuolvidavcis serviços que 

« lado. 
inceros e cnthusiasticos para-

ctual dircctoria e a todos 
je e outr'ora trabalharam c 
pela sua conservação 

O íisiil de consumo sr. Luiz Neves 
npprchcnl ítt ante-hontem, dos Irmãos Del 
Dobblo, cftalielecldus com armazém de 

lolhudos, á rua Xavier da SU-
6 vidros de sal reiinado cx-

que estavam em exposição pa-
o competente consumo, 

o art. 113 do regulamento, 
com o decreto n. S890 de 10 
b de 1900. 

a u t o A m a r o 

csyonitcittr, rm .'.'?) •' 
tosa a estréa do grti]>o dra-
antil, dirigido pelo sr. capitão 
Machado, sendo os intelii-

veud* em 
ínfrin 

ine 
ile F i 

.. :Judorcs calorosamente npplati-
1 ím* c 

ballios 
** i.trumdo 

lucipi 
co:u toil 
podero 

te-.ca rep 

mo r 

Foi f 
matico i 
Bcncdlti 
gente. 
tlidos espectadores que enchiam a 
platéa d >! theatro Adol/iho Pinheiro. 

As pcçtis exhibidas. A mendiga, dra-
ma em 1 acto; A costureira c o St!Io. 
comédias, foram caprichosamente cn-

^.saiadas. 

As e'ej;antes senhoritas Margarida 
Ilronzoi.i, Beliinlia Macitado. Maria An-
tunia, Maria Catharina de Moraes e Co-
rina Chiarini, deram algum relevo aos 
papeis que desempenharam. 

A garrtda Iroupc deleitará o publico 
com outro sarati dramatico no próximo 
mez dc Maio. 

—Corrtm, cheios de animação, os i r.i-
^represa que a l.i./hl está con-

rio (tiiarapiranga, de.-te mu-
^•evemente nos occupareiuos, 

detalhes, dessa ol»ra da 
Louipanliia canadense, que, a 
lestá muito áquem da gigan-
tsa dc Parnahvba. 

— Mui » promctte a festa do Divino 
ICspirito Kii i jo a reallsar-sc no dia 19 
do vindrJfo. digno festeiro, sr. Pe-
dro (iiiil^pr, não poupará sacrifícios pa-
ra provar aos fieis que a festa congê-
nere. qn» fez cm 1M98, não ficará aci-
ma de?»ta» 

—O 27»iscal da Camara tem feito 
grande rtfitança de cães imiteis, pelo 
que tenw sido, justamente, elogiado; 
ontrotauti, |xjrém. não tem suecedido com 
algumas Éttrilmiçr.es a sen cargo, por 
que. lonfe dc pautar o» seus actos com 
justiça e Imparcialidade, ( s-r funcciona-
rio tem tommettulo arbitrariedades di-
gnas de «1-vera censura, principalmente 
na de-pjtica c inqualificável applicação 
dc mu l t » . 

T l e t í 

Está fjiicciouando no prédio n. 63, 
f «la rua d* Commercio, sob a regencia 

t-- senl.orita Otti l ia da Costa, a escola 
i .unicipal recentemente creada pela Ca-
mara. 

—No^ domingo* e dias de fenta na-
cional a corporação musical i S Bene-
dito» irá tocar no jardim publico. 

—S5ob es auspícios da senhorita An-
R^im, será celebrada este anão 

mez de Maria, 
ivimcnto do registo civil, dn-

" fiad*, fn» 0 w-

Nasclmento» 88 
Casamentos <• 
Oblto» 28 
— A Camara Municipal abriu concor-

rência para o estabelecimento de uma 
r&dc telephonica na cidade c respectivo 
município, bem como para o serviço de 
installaç&o dc luz electrica c força mo 
tora. 

J i i r d i n o | H > l l « 
Deve ser brevemente installado nesta 

«Idade ura externato dirigido pelo pro-
\«Ho educador sr. Soares ;'Júnior. 

—Diversas senhoritas estão angarian-
do donativos para as solennldades do 
mez dc Maio, nesta cidade. 

— O movimento do registo civil desta 
cidade durante o racz. dc Março proM-
mo findo foi o seguinte : 

Nascimentos 70 
Casamento 1 
Óbitos 24 
Movimento do trimestre findo t 
Nascimentos 182 
Casamentos 25 
Óbitos 92 
—O intcntendcntc municipal foi au-

torisado a contrahir um empréstimo dc 
5i) coutos dc réis, dando cíu garantia o 
imposto municipal sobre o café, 

O 1'RITOHAI, »)•: MIMOSA SÜKPIARIA—To-
dos precisam ter em casa. El le cura o 
resfriado, por isso curará sempre a 
bronchitc aguda c clirouica—o sarampo, 
a pneumonia, a Infliicnza e a tuberculo-
se, que 6 o resultado dc todas essas mo-
léstias mal tratadas—João 7'. Mello Sen-
ta— Vidro 2ÍÕ00—Kua dc São Bento 
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Carne! do dia 
S. Pedro dc Orates. 

issr.. Construcção de unia E . de 
entre Mantos e vi l la dc Jundia l iy . 

Pedro Alvares Cabrol manda rezar 
unia missa ao illiéo cm que t inha fun-
deado, 1500. ' 

ANNIVKKSARIOS 

Fazem annos : 

O joven José Baunianu, filho do sr. 
Augusto Baumani i , guarda-livros nesta 
praça. 

—O sr. Scvcrino de Sousa Meirelles. 
— A senhorita Ilortcncla Teixeira Lei-

te, irmã do sr. Eugênio Teixeira Eeite. 
—A menina Mar ia dc Eourdes, filha 

do capitão Juvenal do Amara l . 
—O sr. Francisco Ferreira Leão Netto. 
—O sr. Joaquim de L ima Sobrinho, 

ainanucnsc da repartição dc Águas. 
—A extna. sra. d . I l a rminda de Al-

meida I . t l l is virtuoia espora do sr. 
Camillo Eellis, aminu?nsc do Correio 
geral. 

—A menina Aristolelina Bittencourt, 
do Collet/io de Sido. 

kruniOKS 
Atsoriar/lo Au.riliatlora «1'nião Interna-

r imial"—A's 7 lioras da noite, á rua Jo-
sé Bonifácio n. 33. sobrado, sessão da 
dircctoria. 

Federação das Aêiorinções de Soecorot 
Mntiins em Silo Pauto—A's 7 e meia bo-
as da noite, <í rua José Bonifácio n . 

33, sobrado, reunião dos delegados. 

MISSAS 
A's 8 c meia, na egreja dos Remédios, 

missa dc 3o." dia, por alma do sr. João 
Henrique Pereira. 

— A ' 8 horas c meia, na egreja de 
S . tionçalo, missa de 7." dia, por inten-
ção da sra. d. Clemência Turk . 

—A's 8 horas e meia, na egreja ma-
triz de S . José do Belém, ir.i.ssa de 7.° 
dia, por intenção do sr. Manoel Fran-
cisco d.i Silva. 

IHVnKsÕI.S 

SaiifAnna—Amor Kngarrafuão. 
J'ol!/tlieama—Ab vitulaA de Hércules. 
Monlin Hniiije—t uneção variada. 
Kilen Thcalro—ldcm. 

Necrologia 
Falleccu nesta capital omen ino Edinur, 

filhinho do dr. Uduiitr dc Sousa (Quei-
roz, advogado de nosso fòro. 

—Deu-se honteni, ás 5 horas da tarde, o 
passamento da veneranda senhora d. 
l.niza de Mauro, mãe dos srs. Antonio 
Mediei c Francisco Mediei, c sogra do sr. 
Domingos Marzo. 

O saitiment i fúnebre reali-tar-ie-á hoje, 
ás 4 lioras da tarde, sahindo da rua 
Assembléa, 14, para o cemitério da Con-
solação, 

—Fallc-crain mais : 
No Rio, o sr. Manoel P in to Moreira, 

repórter d 'O Vaiz ; o sr. Antonio Pinto 
Corrêa ; d . Maria Carolina Ju l i ão Dias ; 
o sr. Antonio dc Paula Carvalho c o sr. 
Rolielio Macedo ; o cominendador José 
Botelho de Araújo Carvalho, sogro do 
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qualquer, recebendo José Celuclo uma 
canivetada no terço superior do braço 
esquerdo, Intercssando-llie a pclle e 
camada muscular supcrflclol. 

Jo t i Celuclo recebeu curativo no gabi-
nete medico da policia, tendo-lhe o dr. 
Xavier de Barro», medico dc serviço, 
feito o exame de corpo de dcllcto, 

O menor oflensor, que so chama Ono-
fre, deu ás de Vil la Diogo. 

I n c ê n d i o — C o n t i n u a aberto na 5? 
delegacia o inquérito sobre o incêndio da 
fabrica de tecidos dc Rodolpho Crespi & 
Comp. 

Foram liontem ouvidas duas testemu-
nhas, devendo hoje ser inquiridas ou 
tras j á arrohidas. 

O ilr. Enéas Ferraz aguarda a entre-
ga do laudo dos peritos para concluir o 
inquérito e remettcl-o ao juiz de direito 
da 4* vara, 

O r é v e . . . M U H t a r t a — H o n t e m , ás 
S horas da manhã , mais ou iretios 
delegado dc serviço 11a Crntral, Rudgc 
Ramos, recebeu couiniunlcação do Moi 
ulio Matarazzo, de que uns 8 011 10 
operários que abandonaram o tra-
balho se achavam postados cm frente 

fabrica, com o intuito dc impedir que 
os demais oj e arica accorresscui ao tra-
lialho, incitaudo-os á gréve. 

O 4? delegado sckguiu inimcdiatamentc 
para o locai, tclcphonaudo para a 1? 
delegacia, pedindo que mandassem para 
ali algumas praças para garantia da or-
dem. 

Os cabeças da desejada gréve sumi-
ram-se á chegada da policia, não tendo 
havidointerrupçâo no trabalho da fabrica. 

P o r u m c o l l a r i i i l i o — ' J V n t a -
t i v a d c N i i i c i d i o — M a r i a das Dores 
«pie, como noticiámos liontem, recebera 
uns tabefes do seu amante Franklin dc 
Sá, pelo facto de o maltratar com pa-
lavras (louco amáveis, a pretexto de um 
collurinho eugommado, tentou liontem 
pór termo á existencia, ingerindo uma 
droga qualquer que t inha para a t u a 
dc clôr dc dentes. 

Deu-se o facto á» 11 horas da manhã . 
Frankl in, de volta de seu negocio, 

onde lera a noticia dc que Maria das 
Dores se havia apresentado á policia, qtici 
.vo.-a do tabefe que apanliára, disse á ra-
pariga que, devido ao «eu gênio e ao seu 
proceder ultimamente, não podiam mais 
viver juntos. 

Ao principio, Maria das Dores deu o 
desespero e cm seguida acalmou-se, di-
rigindo-se para o quarto, sem dizer pa-
lavra. 

Frankl in , ccnhcccudo-lhe a mania pelo 
suicídio, acompanhou-a ao qua i t ) , veri-
ficando, ao chegar á porta do mesmo, 
que a amante acabava dc ingerir a dro-
ga contida 110 referido vidro. 

Immediatamentc saliiti a correr cm 
direcção a uma fabrica de macarrão, 
situada qttasi cm frente da sua residên-
cia, á rua Guarany n. 50 e, pelo tc-
lcplionc, levou o facto ao conhecimento 
do delegado dc dia. dr. Pereira I.cilc. 

VIDAjMAL 
iiosrr.nr.s k v i a j an tes 

Aclia-sc ne.-ta capital o rcvino. padre 
Ainorim Corrca, vigário de Araras, c 
nosso distineto collega de imprensa. 

—Vindo do Rio, acompanhado de sua 
exma. sra., acha-se na capital o sr. (las-
tão Ferreira Alves, cunhado do sr. José j 
Coelho de l''aria, cxiinio cirurgião den-
tista. 

— Regressou para Igtiape, o coronel 
Antonio Jercmi.is Júnior, ali residente. 

—Seguiu p a r a S . João d 'L I Rey, afim 
de apresentar-se ao 29.° de infantaria, 
o 2." tenente José Luiz da Motta Pa-
checo. 

— Acha-se ne^ta capital, em compa-
nhia dc sua sra., o sr. Epaniinondas 
França, pharmacentico residente cm Ara-
raquara. apreciado literato. 

— Está nesta capital, vindo de Oiro 
Fino, o sr. Luiz dc Miranda Fonseca, 
acadêmico de direito. 

— Estão na capital : 
O sr. Ch , Cíazet, director da Agencia 

Havas, no Rio dc Janeiro. 
—<> dr. Marcilio Silveira da Motta, 

advogado no Amparo. 

CASAMENTOS 

Em or«torio particular, reali-a-sc ama-
nhã, nesta capital, o enlace matrimo-
nial da cxma. sra. d . Mathi ldc Mallct 
Bicalho, filha do sr. J . D . Bicalho. ne-
gociante nesta cidade, coi.i o sr, José 
Lacerda de Athayde. conceituado guar-
da livros na praça do Rio. 

Testemunharão o acto por parte da 
noiva, o sr. Francisco Nicolait Schmidt 
e sua exina. esposa. 

—Kealisou-se no ilia 20 do corrente, 
na Vil la de Santa Barbara, o casamen-
to do sr. Liipercio da <lraça Martins, 
com a senhorita Ocorgina de Toledo. 

^ e U s j r u a ? 
K n t r c m e n o r c u - J o s é Cclucio, 

de 10 annos de edade, em companhia de 
nm outro menor, morador á rua do 
Theatro, sahiu hontem a passeio, mos-
trando-se alegre e satisfeito. 

A harmonia e a camaradagem que 
rn t r r t i aWm não durou mu i t o : 

funfAnna tr»-

P i í h ü o i n J i i H t u — A ordem do 4.<> 
delegado, o celebre que faz da policia o 
baluarte dos seus caprichos, foi preso 
liontem injustamente o italiano Natalc 
Signibaldi que em companhia dc amigos 
festejava o dia de S . Marcos á rua Ge-
neral Jard im. 

Natale foi conduzido ao posto da rua 
Ypiranga c recolhido ao xadrez, negan-
do-se o delegado Rudgc a attcmler o pe-
dido de diversos populares, que o pro 
curaram, declarando a injustiça dc se-
melhante piisâo. 

E ' assim mesmo : só merecem ser re-
laxados da prisão os agentes caceteiros 
que esbordoam os transeuntes, como se 
deu 11a rua do Puraiso, ú poita da casa 
do sr C . P . Vianna. 

Os demais, merecem forca 011 cadeia... 
Esta autoridade, acompanhada do res-

pectivo escrivão, Sebastião Saltes, e do 
dr. Xavier de Barros, medico legi-.ta, 
seguiu iiumediatamcnte para o local. 

Alii chegados, o dr. Xavier de Barros 
prestou os primeiros soccorros á infeliz, 
fazendo-a transjioiiar para a Santa Ca. a, 
por ser grave o seu estado. 

Na 1? delegacia foi aberto inquérito 
sobre essa occorrcncia, tendo sido tom; , 
lias as declarações de Fraukl im de Sá. 

A mania de suicídio em Maria das 
I)orc< é antiga : ha dois annos fez ella 
a mesma tentativa, utilisaudo-sc tam 
liem de um remédio para dores de dei • 
tes. 

—O sube-deiegado da Penha, sr. Ân-
gelo João Zanclii , commuuicou hontem 
a Central, haver ali fallecido durante a 
noite, sem assistência medica, José Fa-
biano, trabalhador, solteiro, solicitando 
a ida para ali de um medico legista, 
afim dc proceder ao exame cadavcrico. 

Seguiu para o local o dr. Acher de 
C.istílhq, que, procedeu ao exame dando 
como ransa mortis, alcoolismo clironico. 

— O dr. primeiro sub-delegado da 1? 
circuniscripção effectnou hontem a pri-
são dc 7 bicheiros na oecarião cm que 
faziam o celebre joguiuho. 

Todos os taes pagaram a devida mu 1-
ta de 10®, por cabeça c mais os 8Í50IJ 
da autuação. 

— Hontem, i s 5 horas da tarde, n a 
occasião cm que havia grande agglomc-
ração na porteira do Norte, achando-se 
a mesma fechada, o carroceiro Severino 
dc tal, viu-se cin risco de atropellar uma 
senhora que trazia pela mão uma cri-
ança. 

Na immincncia do desastre, que se 
daria fatalmente, o carroceiro sustou a 
marcha do vchiciilo e, habilmente, to-
mou a contra mão . 

Nesse instante, sem motivo justifica-
do, surgiu, como por encanto, um guar-
da c deu-lhe voz dc prisão. 

Conduzido ao posto policial, foi metti-
do no xadrez, sendo o vchiculo recolhi-
do ao deposito publico. 

Populares que presenciaram o facto 
dirigiram-se á policia, afim dc conseguir 
a liberdade dc Scvcrino e a entrega da 
sua carroça. 

Nada conseguiram. O sr. 5." delegado 
oppoz-sc a mandar cm liberdade o car-
roceiro, exigindo o pagamento da mul-
ta, aliás injusta, arbitraria, violenta. 

Não admira que tal se désse, sendo 
autoridade naquella circumscripção 
caprichoso dr. Enéas Ferraz. 

F n c t o s ( l l v c r m i M - Sabbado ul 
timo foi recolhido á Santa Casa de 
Misericórdia o Italiano Fernando Es 
tulli, residente á avenida Mart inho 
Btircliard 11. 30. 

Hontem, dia consagrado ás visitas 
tiaqttellc hospital, ali compareceu um 
filho dc Fernando com o fim de intei 
rar-se do estado dc sen pac. 

Ah i soube então «pie nu terça-feira 
ult ima, ao meio dia mais ou menos, 
com o consentimento da irmã superiora 
e do respectivo enfermeiro, Estulfi dei 
xara o hospital. 

Entretanto, são já pasmados tres dias 
sem que Estulfi tenha apparecido aos 
seus. 

A família, sobresaltada com o caso, foi 
hontem queixar-se á policia afim dc 
ser descoberto o paradeiro dc Fernan-
do. 

O sr. Taylorde Oliveira, 2? sub-dele-
gado do Braz, prometten dar as neces-
sárias providencias para descoberta do 
infeliz enfermo. 

—Foi preso e está sendo processado, 
como incurso no artigo 399 do código 
penal, o cigano Stephano José Luiz. 

— O dr . Clemcntino de Castro, juiz 
da 4? rara 

Horas de prlsio eellular, devendo o 
mesmo osslgnar termo1

 de occupação 
honesta dentro do praso legal. 

— O conduetor da carroça n, 2.197, Si-
moue Vincone, que na Urde dc ante-
hontem, atropcllou com o vehlculo o 
menor José Miqueloni, foi liontem pos-
to cm liberdade, mediante fiança, cm 
virtude dc ter sido considerada leve a 
contusão recobidu por Miqueloni. 

O inquérito sobre o facto ficará ter-
minado hoje, devendo ser remettldo 
ao juiz da 5? vara. 

—Hontem na rua Paul» Sousa, foi 
encontrada pelo rondante uma sacca de 
café, nmrca Itl, sendif imincdlatamen-
te levado o facto ao conhecimento da 
primeira delegacia. 

O Hr. primeiro sub-delegado fez tran 
sportar a sacca para aquolla delegacia 
onde se acha á disposição do seu pro-
prietário. 

Theatrose Salões 
f H a n C A n i i i i — Representou lion-

tem, pela ult ima voz, nesta capital, a 
notável artista Lurlnda Simões, que vac 
•ctirar-sc definitivamente do palco, logo 

que chegue ao Rio de Janeiro. 
Subiu á i-cena a conhecida e esplen-

dida comedia dc Du inas— O 1 temi-Mon-
de. A ineomparavcl actriz, que foi, mais 
uma vez, a inexcedivel Baronesa d'Auge 
Ias bellas noites de sua mocidadc, rece-

beu, no final de cada acto, estrondosas 
ovações do selecto c numeroso audito-
rio que enchia o recinto do SanfAnna, 
scndo-llic ofíertadoE, por vários admira-
dores, diversos valiosos mimns. Os art s-
t.n da Companhia fizerain-llie tainl em 
affectuosa c cnthusiastica manifestação 
collectlva, entrcgando-lhc, cm scena aber-
ta, lindos tmiiijiu-ls de flores natuines. 

Ao camarim dc Lucinda acudiu cre-
scido numero dc admiradores que foram 
Icvar-llic suas despedidas pessoaes e os 
seus sentimentos de pesar pela resolu-
ção da distincia artista cm abandonar 
o theatro. 

Hoje, O onor exgaiTqfano, conhecido 
randeviUe. 

P o l . v t l i v i x n a — A companhia dra-
matica «Io actor Bolognesi deu-nos hon-
tem a tragédia dc Shakespeare Uoinei 1 e 
Julieta. cujo desempenho esteve í altura 
dos créditos da troups. Nos finaes dos 
actos tiveram chantadaa especiaes a sra. 
Pirovauo c o actor Ilo'ognesi, que se in-
cumbirauí dos principaespajieú. 

-Hoje, snbirá á scena, o vaiuleritte, 
de gênero livro, As mulas de Hercules • 

M o u l i n l l o u g c - O espectaculo 
realisado liontem, 110 alegre thcatrl-iho 
do largo do Paysandú, esteve bastante 
concorrido. 

As eslréas antiunciadas, e que sc apre-
sentaram 11a segunda parte, agradaram 

assistência, principalmente os acroba-
tas equilibristas, Los lierot. 

Também receberam farta mé.--c de ap-
platisos a bailarina turca Alid-El-Kader 

demais números do prograuima 
—I lo jc , espectaculo variado, com as 

eslréas dc hontem. 

l O c l c n - T h c a t i - o — C o m extraordi-
uaria atfluencia verificou-se honteni mais 
uma finicção neste theatro. 

fls números do programuia continuam 
a agradar, principalmente Sar rhani, 
Duvernot, Sil*. ia, Davyl c Frcder. 

—Ilo jc , variado espectaculo. 

M a e s t r o T/Vi i l — Realisa-se na 
próxima segunda-feira, 110 SanfAnna. 
o festival do maestro Antonio Leal, com 
a cxccllentc comedia Tia Leontina o um 
variadisslmo íntcrincdí j, no qual toma-
rão parte diversos utilslas da troupe 
Lticinda-Cliristiano. 

A eximia actriz Lucinda Sim-Vs,despc-
dindo-sc da nossa platéa,que sempre a vi-
ctoriou mia suas notáveis creaçõcs, recol-
veucoucorrcr com o prestigio do seu nome 
para o festival do maestro paulista, asso-
ciaudo-se, de coração, á arraia do m ies-
tro Leal . A eximia actriz far-ic á 111a s 
uma vczapp la iu t i r . no desempenho ua 
Tia T.rontina. Sabemos que a mocida-
dc acadêmica prepara ruidosa manifes-
tação a Lurànda Simões, que será sau-
dada cm um dos Intcrvallos pelo sr, Ri-
cardo Gonçalves, do Centro Onze dc 
Agosto. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
B c n l ç n M a n i l a r i o 

Requerimento* despachados : 
De Joaquim Fernandes dc Moraes 

Sampaio, pedindo seis mczcs de praso 
para fazer concertos da casa 11. 155 do 
largo do Jard im—iA* vista da informa-
ção, concedo o praso»; 

dc d. Ol ivia Domiugues de Maga-
lhães, pedindo praso para concertar o 
prédio 11. 81 da m a Abranches- «A' 
vista da informação, concedo o praso, 
menos paru os reparos da latrina que é 
serviço dc caracter urgente»; 

de Pedro Alves da Paixão, idem, 
idein, para •> prédio 11. 11 da rua Matto 
Grosso—"A' vista da informação, con-
cedo o praso»; 

dc d. Gui lhcrmina Teixeira dc Sousa, 
idem, idem, para o prédio n . 35 da rua 
João Baptista—«Concedo seis mczcs de J 
praso»; 

ilc Manoel Oliveira Rocha, idem, iden*. 
para o prédio n . 4fi da rua Abranches i 
— »A" vista da informação, concedo o 
praso»; 

de Jos^ Hilário dos Santos, couiniu-
nicando que o pharinaceutico Caliinerio 
Reis Dias, responsarei pela pharmacia 
Caridade, cm Pitaugueiras, não sc acha 
á testa do estabelecimefito--» Ao sr. ins- j 
i:ector sanitário do distrlcto»; 

de Samuel Carneiro Ramos, comum-1 
nicando que em 22 do corrente assumiu | 
a responsabilidade da pharmacia Ser-1 
piariu, cm Santos—Egual despacho; 

de Américo Marinho de Azevedo, idem, ' 
idem, cm 25 do corrente, idem, da phur-
macia Es[»erança, cm Santa Cruz d a ' 
Estreita, município dc Santa Rita do 
Passa yuatro— Egual despacho ; 

dc Tlieodoro Kcdulla, que em data dc 
20 do corrente assumiu a responsabili 
dade da pharmacia I ta l iani . em Riliei 
rão Preto—Egual despacho. 

H c c r c t n r l i i d a J i i n t l y n 

Requerimentos despachados r 
De Valente Bocarino c Caetano Ge-

noveis—«Digam aos respectivos delega-
gados»; 

de João Bapti-ta Palma—» Ao sr. com-
mandante geral interino da Força Pu-
blica» ; 

de Margarida Trent e Antonio Alba-
>•'. & Kilho—«Digam ao 1". delegado 

Pelo secretario da Justiça foi decla-
rado ao juiz de paz, em exercicio, de 
Santa Ri ta do Passa (Juatro, que entre-
gue, mediante justificação, o certificado 
de obito de Gri lhermlna Wlldirer, re-
querido pelo cônsul da Austria-Hungria 

Dectaroti-se ao delegado de Porto Fe-
liz que não podem ser autorisados o-
concertos na cadeia daqnella localidade, 
por estar o respectivo edifício muito es-
tragado. 

Requerimentos despachados: 
D* Alfredo d« Castro Soares—«Sim. ; 
de L « i s Piario r t n v i r a - O i a « m a des-

de Alcixo Telles— «Sim»; 
dc João Garcia—nSiin» ; 
dc João T . de Paula Sautoa — «Ao 

commandantc da Força Publica» ; 

dc Anua dc Jesus -— O mesmo despa-
cho ; 

da Empresa Luz e Força dc Jundia-
hy—«Ao commanduiitu da Força Pu-
blica» ; 

dc J . L . Caçapava — « Junte o recel-
tuurio >. 

f S e g u r n i i ç u l * u l > l l c a 

O sr. secretario da Justiça e Seguran-
ça Publica Kiibmettou á ussignatura do 
sr. presidente do Estado diversos de-
cretos dc nomeações e exonerações dc 
autoridades, decretos esses epie somente 
liontem fórum referendados. 

S2o cllcs os seguintes : 
Capital.—4t circumscripção. Nomea-

ções : I , " supplente da 1? sub-dclcgacia, 
Llncolu de Albuquerque ; 1." supplente 
da 2? siib-dclcgacia, dr. Virgíl io do Nas-
cimento ; 1." supplente da 3.' sub-delo-
gac.a, Oscar Dias Rilic-iro ; 1." supplen-
te da 4:? stib-dclegacla, dr. Eugênio 
Gonçalves ; 2.? .supplente da sub-dele-
gacia de Cagtiassií. Accaeio Nogueira. 

JHcâade—Nomeado delegado o dr. Al-
fredo de Vasroncellos. 

Limeira— Exonerado o Httb-dclcgai.o 
Emí l io Pi 11 to de Saes c nomeado, para 
siihsütiiil-o, Christiano Guilherme Kuh l 

Jalni—Nomeado interinamente dele-
gado dc policiu, o dr. P io de Almeida 
Prado. 

f.ViimVo—Exonerações fa pedido). Sup-
plente» : If . Olympio de L ima Jún ior , 
José da Cunha Bueno e Virgílio Anto-
nio Alves ; sut-delegado : capitão Anto-
nio P in to Horta. 

Nomeações : 1." supplente do delega-
do, Joaquim Serapião ; 2.", Antonio itit-
tctc ; 3.", Ainclio Baptista Jorge ; Mlb-
delcgado, major Jo-ié Pcnony ; 1.° sup-
plente do sub-delegado, Mario dc Aze-
vedo Kottsa ; 2.", Frederico dc Almeida 
Po r t o : 3.", Ricardo Appollinario de 
Faria. 

Knibahii—Exonerações : (a pedido) >ub-
dclcgado, T . J . Ferreira de Oliveira ; 
supnleiitc do mesmo, Manoel Norberto 
de Abreu. 

Nnmeaçõe-.: sub-delegado, M. Luiz D . 
Bastos; 1." supplente do mesmo. Vicen-
te Jauuucio; 2.'», Liudolpho Mascarc-
nhas, 3.", Eduardo José Brandão. 

Hiilre. ilios—Exonerações : (a pedido) 
Rodrigo Monteiro da Silva, 2." supplen-
te do sub-delegado; José Rodrigues dos 
Santos, 3.° supplente. 

Nomeações : sub-delegado, José Ame-
lio Ferreira; supplente.-. do mesmo, 1.", 
Lcopoldino R . das Chagas ; 2.", José 
liorgcs dc Andrade; 3.", José Antonio 
Ferreira Chagas. 

Palmeiras, muiiicipio do Ribeirão Bo-
nito— Exonerações: (a pedido) Scraphim 
Corrêa da Silva; supple-ntes do mesmo, 
l . u , Horacio de Oliveira Campos ; 2.", 
Luiz Antônio César; 3.", Beato Rodii-
gues. 

Nomeações: sub-delegado, Euclydes 
dc A . Mart ins; supplente.-», 1.", Bento 
Rodriguc.-. da Si lva; 2.", José L ins dc 
Sallcs ; 3.", Leopoldo de Arruda Castro. 

Santo Amaro - Exonerações: supplcn-
tes cio delegado, 1.', Symphronio <>iyin-
pio da Silva: 2?, Adão Hclfeisteim; 3'.', 
Benedito Franco de Miranda. 

Nomeações : supplente» do delegado, 
1?, Adão Antônio da Luz ; 2?, Belisario 
Peilroso; 3V, João Tcisen. 

ltio Itonito—Nomeações: supplentcsdo 
sub-delegado, 1', Antonio Dominguc.^ de 
Sampaio; 2.', Sebastião Mariano da Si lva. 

iritn Sanfo do Turro—Exoneração: 
fa pedido) supplente do delegado, 3". 
Joaquim Pereira da Silva. 

Nomeações: supplente» do d-legado. 
Alexandrino Marques de Almeida, 3". 
José Tlieodoro Dias. 

Pinhal, município dc Pirajú—Exone-
rações : fa pediilo) sub-delegado, João 
Francisco de Godoy, Supplente.-. do mes-
mo. 1". Guldiuo Teixeira de Paiva, 2 '. 
Francisco Manoel Caetano. 

Nomeações: sub-delegado, J , Franco 
dc G . Sobrinho, .Supplente.-. do mesmo, 
1". Etclvino Franco 1'adiliia, 2.' Lauri-
110 Franco de Godoy. 

Mayrinl• — Exoneração: sub-delegado, 
Antonio Teixeira de Sousa. 

Nomeação: sub-delegado, dr. Henrique 
Schcring, , 

Pirajr — Exoneração: (a pedido) sub-1 
delegado, dr. Thomaz de Aquino Mon-1 
teiro de llr.rros. 

Santa Urniira—Nomeação: delegado iu- . 
terino, coronel João Sentia 

çSo, para esclarecimentos, o sr. 
Gomes da Si lva Rodrigues. 

Antonio 

Requerimentos despachados! 
De José Laisola, L ino Caiupionl, Leo-

nc Rosário e Gisa Lconc, M. G . de 
Carvalho, Nicolau Réa, Pallarinl Rutii-
ciri, Pio Matconi , Pasclioal Molla, Jo-
sé Cauallo, José Lemos Ferreira, Anto-
nio Silveira dc Faria, Cainpl Arglo, 
Kugcnio Bochiano e Evaristo Negrão, 
sobre imposto ;—«Sim, pagando o im-
posto 110 praso dc cinco dias»; 

dc João Benevcuutto, Magdalena Spi-
na, Jcronymo Magliauo, Thomaz tiran-
de, Amélia Portclla c Antonio Napoli-
tano, sobre imposto :—«Sim, pagando o 
imposto do 1'.' trimestre»; 

dc Vicente Tramontano e Maria da 
Conceição Dias, pedindo para abrir uma 
quitanda ; Victorilll & Tuccl , pedindo 
licença para açougiiu :—«Sim»; 

dc Ângelo Trimant i c dr. Francisco 
dc Almeida Cavalcanti, sobre imposto, c 
do Mosteiro de S . Bento, pedindo pra-
so :—«Deferido»; 

dc César Galfarell i , do Avanti, e So-
ciedade dc Artes Grapliicas, pedindo II-, 
cença |M»ra typographia :—«Sim, ussi-
gnundo termo de responc.abilidade, dc 
accordo com o art. 383 do Codigo Pe-
nal »; 

de Nicolau Cretella, |iediudo certidão. 
—«Certifique-se o cjne constar»; 

dc Manoel Robilotta, sobre t aosjv rte 
de pedr.i britada — «A* Dircctoria de 
Obras, para attender no» termos do seu 
parecer»; 

de Luigi Grauge, sobre imposto—«A' 
vista das novas informações do Tliesoi-
ro, reformo o meu despacho de 11 de 
Março ultimo, afim de ser modificado o 
lançamento p.i-a 1333. Restitua-sc o ex-
cedente,; 

de João Jesus Lopes, bobre remoção 
de latrina —«Dirija a ;u:a reclamação á 
Dire-.toria do Serviço Sanitário»; 

de I1'. C . Meza, pedindo relcvamcuto 
dc mu l t a—Re levo a- multas, desde que 
cumpra a iut imação 110 praso dc cinco 
dias*.; 

de Luiz Teixeira de Carvalho, pedin-
do relcvamcnto de multas — «Relevo as 
multa., de-.de que construa os passeios 
no praso de 30 dias»; 

de Antônio Alves da Costa, pedindo 
praso — «Concedo o praso de seis mc-
zcs ; 

de Caldarola Crcscenzo, pedindo pra-
so—«Concedo o praso de cinto dias»; 

de Rosalia Graiuibiuio, sobre iuip-.sto 
—«Mantenho o lançamento, em vista da 
informação»; 

de Frederico Nordcr, pedindo relcva-
mcuto de multa — «Mantenho a multa, 
que foi legalmente imposta. Providen-
cic-fe sobre a itioculação das vaccas»; 

de Francisco Guugl ianonl , sobre im-
posto—«Não p-'de ser atteudido»; 

d-- Virgínia Cardenuto, .sobre inipo^lo 
—«Mantenho o lançamento, á vUta da.-, 
informações»; 

do dr. Ramos de Azevedo, sobre cons-
trucção ; Pictro Antonio dc Angrli», For-
tunato Nacarato, Francisco Ve-'ehio, Gitt-
scppe Pcllucei, Francisco F . Ferraz e d. 
Dulceliua Augusta N. Azevedo, pedindo 
approvação de planta— A* Dircctoria dc 
Obras, para o» devidos lin->». 

Apialn/ -iv\oueraçr.e>: 3 •. supplente do , 
delegado, J . Dias Coelho. | 

Sub-delegado, Diogo Dias Baptista. 
Nomeações: .siqrplentcs do delegado. 2°. 

F . Mauricio de L ima, 3". Manoel Alvc> 
da Silva. 

Sub-delegado, capitão R . Climaco dc 
Freitas. 

Ilatiha- ICxoiierações pi pedido): Sup-
plentes do delegado—2." João dos San-
tos Cruz, 3." Jorge Clo-.et. 

Nomeações—Supplente» : 2." dr. Ar-
mando Rodrigues, 3." Lafaycttc de Sou-

I- oi-iana 

Re.iHsaram-sc lionten as audiências or-
dinárias dos dis. Meirelles R ã s , Cie-
inentiuo lie Castro e Godoy Sobrinho 
sendo as mesmas bastante concorridas, 

— í í dr . Clcmcntino ile Castr-», juiz 
d i -1? vara criminal, julgou improee-
dente a denuncia apresentada coutri» 
Antonio Rocha, laan-.lando arcliivar c 
respectivo processo. 

— O dr. Godoy Sobrinho, jiliz da 3' 
vara criminal , julgou prescripta a ac<;ã<j 
penal intentada contra Pedro Ap;i 7;r.n 
to, por crime de ferimentos leves, ofli. 
ciando ao administrador das renda-, do 
I-lstado, requisitando e levantamento ila 
importância da tian;a prestada. 

—Na execução hypothcearia (jue Eu-
gênio Kigon e sua multier movem con-
tra t i iro Santi Campi e sua mulher, 
foi aecusada a penhora e assignado o 
praso paru embargos. 

-•Mayandcu I''r'c • -, na audiência de 
hontem do dr. juiz da 11 vara, propoz 
uma ucção ordinari 1 contra Bogarrt .v 
Comp. o V . Comuiodo, para ser annulla-
do o registo feito por estes 11.1 J un t a 
Coinmercial da marca de perfum iri n 
íibh-.yh do Miltil) com diversos de-.e-
nhos semelhantes ás marcas do autor, 
fí pagar as p -rdas o dainnos que fc-reui 
liquidado» na execução. 

— Nu audiência de hontem do dr. juiz 
da 1! vara, Carlos J . Rossari propoz 
uma acção ordinária contra o coronel 
Pedro Alexandrino de Almeida, c nc 
valor de 68 : OOOSOOO. 

—Pelo mesmo autor e contra o ta-s-
1110 réo e João da Cunha Caldeira, foi 
apreseutada urna queixa por crime de in-
jurias verbais. 

—Xaacção ordinária 'pie Alberto M:-l-
ler move contra IV) .--iduaii» I-fnaeio da i 
Nfeves, foram a i p 1 rt-— 1 u:ç ida-, de ma i . 
provas c encerrada a dila^ão. 

— i\\i acção decendiaria «pio João Mar-
tins Bueno move o u t r a Adelino Sin-..- -. 
dc Carvalho, foi assignado o deceudio 
para embargos. 

— Iniciou-se- liontem osumni.-.rio d • cul-
pa do processo instaurado • >ntra Luu-
rett 1 Dur«.»co, p-jr crime de feriu: u 
leves, setiilo inquirida-, quatro test.-ni:i-
illlas. 

— t í d r . Brennodos Santos, 2.' promo-
• Ao collcctor dc rendas de Avaré, rc- tor interino, requereu o arciiivamento do 

I metteu-se, para que informe, o officio do 1 inquérito aberto pela poliria do Braz, 
collcctor dc Botucatú, reclamando con-1 sobre o suleidio do nisso Hcrmanit Bi.-
tra o facto daquelle collcctor arrecadar j drich. 

rendas no município do S. João de Ita- ' —Com a inquirição da-- ultimas teste-
j/ j f . t inga, pertencente á comarca de Botu- , mtinhas, eneerron-.e h-.ntem o aiiiuiiu-

' catú. ! rio de culpa c!«, |iroee.-,so instaurado eou-
— ; tra José Gouçalve-, por crime de feri-

mentos leves, 
O réo foi int-rroe 

Acham-se á disposição das pnrtes os 
seguimos alvarás dt: licença : R<«?co Lo-
guereio e Maria da Conceição, para qui-
tanda : Pereira Duarte & Comp., para 
licença especial, 

Coiumunícou-so ao sr. dr. secretario da 
Justiça e Segurança Publica que pe-lo »r. 
Antonio Ferreira d : Campos foi assigna-
do termo de responsabilidade para uma 
typographia á rua de Santa Thercza 
11." 20-C. 

Communicou-sc ao sr. dr. procura-
dor judicial da Cumaru ter sido relevada 
a multa de "OÍOOO, Imposta a Alei:; 
Bastos c o."dcito;i-se ao iiiesiuo o levan-
tamento 1I0 embargo das obra-, da rua 
capitão Mutarazzo, 72, por ter sid-j tira-
da a licença. 

Fez-se saber ao Tliesoiro que foi 
indeferido o requerimento de Maria da 
Conceição, pedindo para abrir unia qui-
tanda na rua Guarany, 13. 

Nu Inspectoria de Viação aclia-sc um 
livro á disposição das pessoas que quei-
ram fazer reclamações nobre faltas 11a 
remoção do lixo proveniente da limpesu 
particular, podendo também c»sa» recla-
mações ser feitas vcrbalnient-; ou pelo 
telcpli 111c, conforme o edital que sae pu-
blicado ua sccção coiiqn tente. 

D e l e g u e i » F i s c a l 

O delegado fiscal concedeu 30 dias 
de licença,com os vencimentos a que tiver 
direito, ao collcctor das rendas federae» 
em Santa Rita elo Passa Ouatro, Antô-
nio Almeida Uueiroz Telle.-, para tra-
tar dc sua saúde. 

JlTI/lAMItNTOS 
Decurso» crimes 

N. 2244. Paraliybunu—Recorrente, 1 
Juízo; recorrido, dr, Cario» Rodrigue» da 
Vasconcellos. Relator, o sr. Thomaz Al-
ves. Deram provimento pura auuullar a 
processo. 

N. 223». Santa Ri ta do Passa Quatro 
—Recorrente, Egisto Ro«si e outro»; re-
corrido, o JUÍZO. Relator, o »r. Almeida 
e Silva. Negaram provimento. 

Ai>pellaitlrs-rrimrs 

N. 3S87. Jalioticab.il — AppHIunte, o 
promotor publico ; appelludo, Antonio 
Augclo dc Sousa (menor). Relutor, o »r. 
Almeida c Silva. Negaram provimento. 

N . 3091. Caconde—Appellante, o pro-
motor publico ; appellados, Benedito José 
Mariano F i lho a Sebastião Mariano (me-
nor). Relator, o sr. Cunha Canto. Ne-
garam provimento. 

N . 3H92. Pindauionhangaba — Appel-
lante, João Baptista de Araú jo ; appel-
ludo, a Justiça. Relator, o »r. Cun l i i 
Canto. Deratn provimento para baixar 4 
condemnação. 

N. .'UM. Capital — Appellante, Jos l 
Imperato; ajipellada, a Justiça. Relator 
o sr. Campos Pereira. Deram proviuicu 
to para baixar a cindem laçã". 

N . .>8i7. Caconde -- AppeUunte, Joã« 
Agostinho dc Sousa Dia- ; appelladu, 1 
Justiça. Relator, o sr. Almeida e Silva. 
Negaram provimento. 

N. 3905. Amparo — Appellante, Ben» 
dito José de Andrade: uppcllada, a Jus-
tiça. Relator, o sr. Tliouiaz Alves. De-
ram provimeutg. 

Ayt/raros 
N. 4S0f). Capital—Aggravantc, Pu -

clloal Mar in i ; aggravados, Pedro Lu-
cile»! c Mia mulher, por seu curad ,r. 
Relator, o sr. Cuulia Canto. Deram pro-
vimento. 

N . 4810. Bebcdoiro—Aggravantc, Mi-
guel Rub inho ; aggravado, dr. Arlindo 
Carneiro. Relator, o .-.r. Cunha Canto. 
Deram provimento. 

N- 4S2?. São Cario, Aggravantc, .1 
Camara Municipal; aggruvudo, Claro 
Liberuto de Macedo. Relator, o sr. Tlio-
moz Alves. Negaram provimento. 

Kmtnrqos 
N. 4610. São Roque—Embargante, 

Lalii Pellegrino ; embargada, a heran-
ça de Victor Xavier Dugois. Roialor, o 
sr. Campos Pereira. Rejeitaram os 1 m-
bargo». 

N. -1089. Capital—Embargantc, Pum-
plona Sobrinho .V Cia.; embargados, Gon-
çalves Campos & Cia. Relator, o sr. Al-
meidu c Si lva. Adiado o julgamento p.\-
ra o voto do desempate pelo presidente. 

N . 4805. Capital—Embargautes, César 
Matano c outro ; embargado, dr. A. J . 
Capote Valente. Relator, o sr. Cuulia 
Canto. Rejeitaram o» embargos. 

Kspirito Santo do ltio Pardo—Exone-
ração (a |iedido) : 3'.' supplente do sub-
delegado Leandro Droinani. 

Bairro Alto (município de Nativida-
de)—Exoueraçõcs : Sub-delegado, Hcnc-
dito P . dos Santos, 1." supplente 
mino R . de Carvalho Jún ior . , 

Santa Isalxl—Exoneração (a pedido : — 
1." supplente do delegado, capitão Ma-, ° delegado fiscal pediu ao sr. adiui-
noel Ravmundo. ! Uistrador dos correios providencias no 

do delega-
Silva Ra-

Nomeação : 1." supplente 
do, coronel Joaquim M . da 
mos, 

Pfi<jy«''l/~luiuiiicipio dc 
meações : Suppicntcs do sub-delegado, 
I? Alves de Miranda. 2! Joaquim ííon-
çalves Ezcquicl, 3? Joaquim da Costa 
Sarico. 

Itetmuças (Campinas) — Nomeações : 
Sub-delegado, Antonio Joaquim de Sou-
sa. Supplente», 1." José Maria Bunoci , 
2," Waldemar Douuier, 3 . "An t ) n i o A. 
Cardia. 

Kmbahó—Exoneração : 1." supplente 
ilo sub-delegado, Manoel Norberto dc 
Abreu. 

l.n/ia—Nomeação : sub-delegado, João 
Daniel Bittencourt. 

1'rcguczia do O'—Nomeações ; sub-de-
legado, Francisco R . de Siqueira. 1." 
supplente. João Braz Ribeiro. 

Prata, Botueatií—Exonerações: (a pe-
dido) sub-delegado, Bcllarmiiio de A . 
Campos: -upplcntes, 1?, Manoel Anto-
nio Durão; 2.", Pedro Ribeiro Corrêa; 
3.", Manoel Antonio dc Cauqios. 

S c c r e t n r l u i P A g r l c u l t i i r n 

Adeantamentos requisitado*; 
75CS, a Maurill io Gomes; 
2:3938400, a Luiz Misson; 
0:000$. a J . Will íam Hart; 
dc francos 1.001,00, á Companhia de 

Immigração r Colonisação dc S. Paulo; 
95Í850 ao fiel do pagador desta Se-

cretaria: 
2:4845730, a J,i -é Corrêa: 
70Í300, a AgoiMnho, Seabra A Comp.; 
453*200, ao Kstado-, 
9:0«S750, :. H . I ' . Ribeiro; 

sentido dos agentes do 
sc recusarem a portear 
ofiieios, livros e volumes 

Bauru) No-' n ' l a m produetos destiuad-

corrcio nao 
ou remetter 
que cuntc-
a veri rica-

' ção 110 Laboratorio Nacional dc Ana-
lv»es. 

processado por eri-
•s, foi hontiun p 
ler prestado íiauç.t 

111-

Mattos Freit is. 

Créditos : 

9123250, a J . B. Gomes de Araújo; 
6:503$, a J . Will iam Hart . 

so da lei para apre 
por escripto. 

— Pedro Cass-ilat. 
me de ferimentos le1 

to em liberdade p j r 
provisoria. 

—Continuará hoje a inquirição de 
testemunhas no sitmuiario de culpa d , 
proees-o instuurado eontru Agostinho 
Ilustelli, por crime d-; .'erimentos leves. 

—lluixaram do Tribunal de Justiça, 
ao cartório tio 1." oflieio eivei, os autu, 
de cobrança que Aurélio Montini 111 >ve 

I-Vani:-co de Castro Juni-c , 
No executivo p<>r custa-, rpie Jo 

Fortunato move contra Issa Antônio d-
Mello, foi assignado ao embargaute o 
praso legal para razões tinae>. 

—Na acção ordinaria que J . Mlcbci 
nove contra David Braga, foi e-,te lan-
çado do praso para co.itc»taçio. 

- Guilherme Cardoso Gonçalves, p -r 
.cu advogado dr. Pedm Arbites da Hilv.» 

I Júnior , na aiidienci i d- liontem, do dr. 
'Meirelles Rei-, juiz 1 1.' vara. |,ro.-jz, 
' contra Luiz Mattaruzzo, uma acção da 
I indcinnisação, atim de haver deste a 
! importância dc perda- r i l imno» que lhe 
I occasionoii, p i r ter transferido a Cicer-j 
j Ferreira letras »u 1-, j á pa;as, o que 
determinou haver sido re ,uerida a sus 

j faRencia, sendo a mesma denegada pelo 
dr. juiz substituto da 1! vara. 

O sr. Cunha Canto passou ao .-r. Al- — Continuará hoje o s imm:;ri-i de culpa 
meida c Si lva a crime 307i .de Piras-' do processo movido cor.tr 1 Fiorentl . 
sno«Tl?a e o aggravo 4816 de Santos. Rizzo, o barbaro a,-a-sino do barbeiro 

O sr. Almeida c Silva ao sr. Campos Paschonl Rappuano. 
Pereira a» crimes 3906 de Ratatae», 3900 — 0 dr. M-irelle» Reis. juiz «Ia 1.' va'a 
de Patrocínio do Sapucahv c 3'K)-» de jolgcm boa> ,.s c.mt.i- prest utis p..r < 

! ear Soares de Azevedo, a q c m tanibcin 
concedeu rx-.nfraçã». que requereu, do 
c^rgo de d.-i-.-»tario jtiflici.il dos fie ris 
ntiorado» a J->áo Pires Pimentel, sua mu-
lher e outros, na execução hrpothec iria 
que lhes move Camillo I*ires Pimentel, 
conc.-Nsionari ) do Banco 

O delegado ti-.cal scientificou ao 
spcctor d 'Alfandega de Santos que foi , 
nomeado, por decreto ile 18 do cor- | 
rente, capitão do porto deste Estado, 
o capitão de fra-fata Carlos I*crcira 
L ima , sendo exonerado na mentia data 
do referido cargo o capitão de fragata , contra o 
José Joaquim Machado da Cunha. 

O delegado fiscal declarou ao director 
dc contabilidade do Tliesoiro Federal 
(pie CHCripturou riu «movimento d - fun-
dos» a importância de 3:OOOSOOO, pro-
vcuiciitc dc 3 apólice-.. 

P e l o s T r i b u n a o s 

T a - i l » t i i i a l <lv , | t i M t i ç a 

C A M A R A C R I M I N A L 

Sessão ordinaria em 1~> de Abril de tf mi 

Prsidente, sr. Xavier de Toledo. 

Secre ario, sr. Luiz dc Araújo, 
PASSAGENS r>K AVTOS 

Al-

1'niãi de S. 

Barirv. 
O »r. Campo- Pereira ao sr. Thomaz 

7:60;$076, ao engenheiro Liudolpho de | Alves, as crimes 3S8 > dc Jalioticalial c 
3907 de Pirassiinuiiga. 

O sr. Thomaz Alves ao sr. Cunha 
Canto a crime 3849 dc Franca e o ag-
gravo 4491 da capital. 

Foram expostos os nçgravo» 4797 pelo ' Paulo. , 
sr. Cunha Canto; 480), 4813 e 4821 pelo - —Na audiência hontem. dodr. Mei-

P a - c f e f t a a r a ! t ( i a a » i c i p a l »r. Almeida e Silva; 4827, 4S31, 4800 e 1 relle», juiz da 1" vara, Antonio 7.a;u'>',. 
Acham-se approvadas, na Directoria 4819 pelo sr. Tfecm az Alves. | no, por sen advogado dr. Pedro Aibues 

de Obras Municipaes, as plantas apre- ' — Júnior, propóz contra a c-mpunhia 
sentadas pelos srs. Américo Abram» , ; O procurador «reral do F.stsdo deu pa 
Maaaoel Aawm « Francisco Ponto 1 - . - — -appellaçõe-

e M de Bn 

ordina-segur.i» «Equitativa. uma acçao 
ria, afim dc haver da mesma a impor-
tancia de «hOUOf.l e«i que se ackava m-



rrado o aeu estabelecimento commerclaT 

m a Joilo Alfredo, damnifieado por in-
cêndio havido em prédio vizinho ao 
seu. 

J U L C U F E D E R A L 

j."o/ficio (C AKfOHIO do ksckivào xavibh) 

O dr. Aquiuo c Castro conArmou a pro-
nuncia no processo crime contra Fortu-
nato Rodrigues, acctisado dc passagem 
dc notas falsas na comarca de Casa 
Branca. 

O mesmo juiz também confirmou a 
pronuncia no processo contra Antônio 
J<ul« <loa Santos c José Soares, acctisa-
dos de passarem um contrabando dc ca-
pas dc borracha, dc l»or<lo do vapor Tha 
Mts, n a sua estada no porto de Santos, 
em 29 dc Acosto <le 19US. 

Rcalisa-sc lioje o ju lgamento do réo 
Autonio Ua Si lva Andrade, accusado <la 

8assarem de notas falsas, u a comarca 
e Amparo. 

Será interrogado amaul iã , jiclo dr. 
Aqtilno e Castro, Hfucdito Marqtios Ki-
liciro, accusado dc passagem dc notas 
falsas cm Tatuliy, 110 liabcas-corpus <l"e 
impetrou. 

N a audiência dc lionlcui foi accusada 
a acçâo ordinaria, proposta pelo dr, 
Amadeu César, como advogado Uc Catão 
Bcmardino ilc Oliveira, Caetano Peneira 
Rçis e outros, carteiros das agencias do 
Correio em Juntlialiy, Ja lu í , Aini»aro 
Piracicaba, Botucatã e Araraquara, con-
tra a Fazenda Nacional, para haverem 
a melhoria de vencimentos «jues llie são 
devidos, cm virtude de terem sido essas 
agencias desde l'J02 elevadas a primeira 
classe. 

O procurador da Republica pediu vista 
dos autos, para contestação. 

:!." ojfilio (CARTOKIO DO I-SCKIVXO BAR 
BOS A) 

< > dr. A<|iiiuo e Castro negou a ordem 
dc habens-corpu« pedida pelo dr. Tan-
credo do Amaral a favor dc Domingos 
Lera. 

Pelo advogado Joaquim Marra foi en-
cerrada a dilação piobatoria ua acção 
que Aurélio V a i propoz contra a Fazen-
da Nacional, para haver desta a resti-
tuição do cargo do X'.' escriplurario vita-
lício da Fazenda, de que foi illegalincu-
tc demittido cm 20 de Novembro de l !« l l 
e bem assim os vencimentos que lhe 
eompctcin desde aquclla data até liqui-
dação tiual. 

O C A M B I O 
ITONTEM, NA ABORTARA DO MERCADO, O I.ONDON 

FLII.l LIRUSILIUII JINNK »• THÜ BRITIÍH U -NK OÍ SOIILLI 
AMERICA A'LOPTIIRAM CM mms tnbclms. N T:IX:I DO 
1.*) 1111»; O I.EN«!O:I AML HLVOR 1'LNTO BANK, A «IO 
lü A|3L', O, OS DEMAIS BANCOS, A DC LÃ L|TT D. SO-
HIC L.OMLRIV. 

1'OUCO DCJMIIS DO 11 LIORN* D.T MANHÃ, O I.ON-
DON AND LJNISILIAN ILANU SUBSTITUIU A SUA LALIOJ-
!A 1 ARA 13 Ü8, TITBCLLA OSLO QUE, » LAIDO, O THE 
IIRÜMI U.INK OI .SOUTH AMERICA, TEINBCUI I»ASSOU 
A UÍFLXNR. 

O NO«SO MERENDO DC CAMBIARA AL>RITI HONTEM 
OITCRLANDO OS SEUS SUGUES SOBRE LONDRES, COM O» 
«•.SLABELCEINICNTOA BANCÁRIOS, A LÃ 1.8. 

MOMENTO:; DEPOIS, O DNNCO ROMINERCINLE ÍTALO» 
IBASILIANO, NEGOCIAVA CM PAJK'1 ROJIASSDDO, N LÃ 
CIN-J. 

A S 11 HORAS DA MANHÃ, O MORRAILO MOAIRON-
BAS.TANTO LIRMO, POLO «I"»'. Kenerallson-.SE NOS BAN-
COS. A COUT/ÂO DC 15 ÁL32. 

AO MELO DIA MAIS OU MONO*, EM VISTA DA LLR-
MOHA, O JHNEO R.IMIACR.-IO O IMLUSTRIA, RCÁORVA-
DAMENTO, UCEEIUIVA NÊ OJIOS PARA MALA NA BASE 
DO 15 3LTRT. 

o MERCADO FCEHOU-SO ESTÁVEL, COM os BANCOS, 
cm RCVAL, OLTEÍTÓMLO O» SONS »A<JNOI N 15 

O MOVIMENTO DO IIO«;OOIO« FOITO* DURANTO O 
DIA FOI REGULAR. 

H EXTREMOS FÓRUM «IO 15 LL3 A 15 JJLLO. 

Cl* Fobernno* fomm liont«m n&wloin pelo 
I.fífulf H r.ml Jiirer Vinte, llnnk, Jinuco <' mmereíats 
Halo-IlrAfiliam, llranlianitche llanicji.r Denbeh-
let.d eiiolns cnbda de cambio ao prego do 16$üui>. 

A' taxa de 15 UHquc foi a offlclnl dc hontem, 
FIARA letins n SÜ <iina a vista, a libra egtorlina 
tule o franeo, o marco, ̂ 7'.» 

A* viste, 1» d , a libra vnlc lflfOOO; o franco 
|tW6; o tnnrro, $78.*; n lira, cem rói* for-
tes, c o dolhir, 

V a l e s o l r o — C K m Santos) 

lianoo Commcrelo e industria, 11 21132. 
Taxa de cobran«;a, 15 13182 

CAMAUA SVNDICAf. 

A Cnmnra «yinlírnl dos Corretores afflxon hon» 
Um ns keguintes tabellus: 

t-n ,I. v. é ritti 
15 i|8 1*' d 

Hamburgo 
Itnlla t»H 
rortmial sr.o 
Nova-York 8$2ü7 
KOBERANO? — 

Kx t remos i 
rontra banqueiros, 15 1(S a 11 5|32. 
Contra a caixa matriz, 15 r>î 2 a 15 Jli10. 
Em tfciial duta do auno passado > 

00 d. v. á vi*U 
l.omlreH 15 16|:I2 15 11 '̂I 
R»RI/. «17 1.22 
Hamburgo. 761 70H 
Itulbi •Mft' 
1'ORTNPD • ST:! 
Nova York . . . . . «f?2;t 
Soberanos. . . . . lã̂ òuo 
Kx tremo» 
«'outra banqueiros 15 a 15 0(10. 
Contra a caixa matriz, 15 a 15 Í>it0 

Movimento do cambio om l a a t u 
FANTOd, 25 0« 10,25) 

Fnnrnrlo, 15 1(8. 
Sem letra*. 
Compradores, 15 
Mcrcudo estavl. 

8AST03, 25 C Al IX Oi. 
Bnneorio, 16 .'132. 
I.ctrHf», 15 1M. 
CJNMR.rndorcn, 15 9|32, 
Merendo, firme. 

8ANT03, 25(á?2,!») 
Rnncnrto, 15 ôi-l?. 
SI IN LETRA**. 
Pompradores, 15 713S. 
Mcroado, estável. 

8ANT03, 25 (as i U.| 
rnnenrio. 15 5|32. 
Sen letras. 
Compradores, 15 7̂ 2. 
llcreado, ostavil. 

V A L O R A * < ! • B A L S A 

Forsm h.mtpm iick.s nn Uolsnu. ^:iii-
!<•« Illlll.il : 

1'nnPO 1'nlilo «li! H r,lll!ii r,S>ij .n 
~j't letra1. «In ( tuihirii <1<- H. Uirlm, 10 i., • 

U L T I M A S O L T I L T I S 

Fvnriot publiom Vttuf. Comp. 
/1..LJ« < H <'" R.TII.LO <!A 

KIILLDIT .CRI." T»NLUII«L — 
JL-OLLRFI KFNT^ DE 5 0|D — 0M$ 
íluptntimo ds Krtwlo <!a 3' — — 
IRIEM .IO I:«TIIDO»-. -N L-MT W!T$ 

Lctrai ila Cnmnra At 9. Tnlt: 
Kn.prc.tlino rx-jnros <J'^ 

ti." «ml rp,1lrn.i — 
7.. EMUREXTLNIO 101» B»Í 
]D.M DFI».) — 
l.ctrntt riu C. <1. PuntOT tt. 

EMLK#O) — ' 7$ 
Mem tdrm O t emimíolex 

juro* — t?# 
LOETN D. CEMAR» P. FLIMJ^ — FT-A 
Idrv Mem (2 • praís»4o) — 67* 
MRNN MRM DC C«M RTRANR» — — AI* 
JDRM IDEM DU C D« H CAR-

LOS «ra 1. I. r*"lnr<M 01» I M 
LETRA, DA C. DE RAMPITLM — 9'T 
IDEM DE .'.RAPINA, DE MU» — 140» 
I RTRA. DA C. DE 8 «;RU« 

ITL PALMEIRA» E*-JNRO« — — 
Idrm da LANARA de R i i 

Ciar. _ . — — 
l.Iíiii da Camara da Jnn-

Mfín''da rama» Municipal 
de Arara. n-Jnrm — OS» 

Idem te Camara de Ribol-
I*. Prefo — »1» 

Mm, a n <1ia« — — 
Meu da Camart de Rlbel-

i l n l a l i. — 41» 
Idem, Idem, da Canara d . 

Ilatrj. rt loro. »5» «0» 
Idem da Camara de « Pedn — — 
Idem da Camara de Panla R i» 7M M 

Ibaearta 
FVTUTO 
Idrjn, n ao dia, 
UuMo d . 8. Paul» 
Idem «COdia» 
Corim. ítalo-BmlllâM 
Italiano .lei Bra.ll. 
llidUütrUl Arapariua. 

HONAU 
I.Kui, Wcm, A DO dias 
Idrro, a su Illiw, vonl. vond. 

« 5 <w* 

66* «it* 

200» Ml* 

L 8 I I U 
• 

HKI* 281* 

801» 3H* 

103* 10C* 

ua 
— SOA* 

- (IP 

l'íu» 
l t* 

_ 101* 
— aa.* 

— 101* 
— 10* 

íS!,% — 

1IK1» «1* 

— 87$ 

Ida», IJCIN, . AO dia». 
Melboramenloa s. Paul. 
riem, ii 110 Uiu, 
AntweUe. 
K. da F. d . Antrnquart 
lndumrlal de 8. Puniu 
Vidraria ganta Maria 
TCLCPBONLUI 
Diillo Hportlv. 
M llackanty 
Paiillata do KlocIMeldail. 
Nm.ii loa 
K. do Perro do Dourada 
E. do Ptorro ItalIboiiHO 
Pnuilita du Hcnuroa. c. 4 •( 
Anil. Geraea do 8. Paulo 0 | 
ItCRivtadi.nl d . Santos 
Compnnltin OMitriil de Annn-

zo.ifi fj.írao», .'140 '[. 
Pidiricii di* Clmunto Itjilu-Hr.i-

Hllclrn, .'17U I. 
Moinho Kunilslu . l«-o '(. 

DKBSKXUNIS 
Telepbonir. 11'.» 
Korle Paulista — — 
C. Kab. Paulistana 1(0» — 
1'ilnprcsa Akuos o Exg. do RI-

belrüo Prelo luo» 
Industrial do 8, Paulo llDt 
Xberiuui do Caldu» ex-Juroí — — 

LETRAS HYP0THKCABIA9 
Banco do Ucilitu Kcal cm 

liquidação 17$ lli?:00 
Idciu .1X1 dias — 
lliinto l'. do H. Paulofc li- t » . 
Idem. idt-rn. no dbi» — — 

piia.;a do c chm ibc i o 

1' lii como iuspoctor do uK-K dc Abril, o ar. 
Cumlllo Juau do Hdlllptuo. 

12 . I " . H n r n r a l m n a 

.MOVIMENTO DK KIÍNBAEB 
NC«PNCLINDIJS DO SÃO IVNLN, NU E-lm;NO SORO-

CALIATITI. PARA O INTVIIOR : 
MILL.IL, WRLRCNS . . . . II 
IVLJNU » . . . . <> 
ARRON . . . . -10 

DRSPNCLINDO* ,1». INI RIOR [>:• RN 8. 1'NTILO -
MUI», «ACRAS . . . . ML 
FUIJÃO > . . . . 1HU 
Arroz • . . . . 'J 

1W* 

OVS 
Ml» 

MP.HCADO DB BASTOS, KM 2.1 

TONMRAM-AC CONHECIDAS NS VO.IDUS D. »VG.:7 
INCLUMVC II |IARLICIILUN'«. 

ITAW, I URA O LYPO 4. 
MERCADO, O 1 O. 
EUIRUD.N LOIC. - O ÍHHJ RACCÍIS; .LOULO I*. DO MOZ, 

847 IÍ7R.; DEITE I . DO JULHO, ALOCLT, 
MEDI., IM.IWI. 

— LU. « £IIAL DNLA DU MINO PASSADO: 
ENTRADAS NOTA DAIA, 15 002 SIFCAS; ILCS.I. 1'. 

DOME/, LHT ÕÜ3; DOIDO I". DO JLLLLIO, IL.LFÜ 
STUCLI, 5 15,2MI VENDAS, 4.200; BA«C, 4Í JOO. 

< AI1.' HAI.DEAIM)— FOR.ITN BALDCADAS LIONTEM, 
COM «LCTLNO A .-STU CIDADE, LLTI 1111 SNEENS, SENDO 
YL.HTL MI RMILISTA; 3.2114 UA SOROCABUIIT. ; 
CM «'.IMPO L.IUIPU; :«1 UU LIRA. O T.TJ0 NO PNRY 
0 8. PAULO. 

PAUTA SICMANAI.: — CNFÓLIOM, 400 N'*|.. 
TNXA OÍDCLNL PARU U COBRANVN DC U IRIMCUS POR 

M»CI-N : 
KOBRO PARIR, 037 

C O N I | > N N L I L I I R C R B L I I D O R N 

4LU M A N T O * 

AS VENDAS .LC CAL.1 A TCRN.O, RI'(FI';TIWLNI 1.ONTEM, 
CM HÍIIITNS, IJRIITN DC IS.00» siicims, A ..IBCR: 

NU BU.O DO LYPO N. -I, 12.000 ANCCAS, 
C.ILARÕCS .LO ÍECHIIMCULU • — ABRIL, .LÍHOO A 

C$h:.0; II.TIO, ,1$S.'|0 A H K ' « JÚNLL.J. AF«35 N 8»000. 
NU BASO DO LYPO N. 7, — SACCAS. 
COTAÇÕES DO LI-1-BANII'UTO: — AL.RLL, Î TOO A 

MAIO, 2$70J A 27IÚ0; JÜLILIO, LI UÍ57.'.0. 

MERCADO I » ) RIO DE JANEIRO - ENTRADAS, 
10.449 SACCA*. EINBARCNDA., UÍ.OLJ. 

MCRCUDO, IROUXO. 
.-VAPORES CNLRA.BJS I 
DO NORTE: CUR.LOB.I, 
LIO SUL I IV-LROPULIS. 

RTERCATLOH F X L R N I I Í C L R O . 

R.THANIENTO <IO DIA LM. 
ILAVIE 114 DU ALTA PARCIAL. 

JLNLO, :IIL 3H E SRTEMB.-J 110 112. 
V. LIDAS : 02.000. 

ILAIUBURIP.:— INALTERADO A 114 '1 ALTA. 
MAIO, AS ML C KYTI;INBRO. 21 311 
VENDAS; 4U.NUI>. 

NEW YORK --ALIA I..IREITTL DC Õ RO:ILO». 
OPVÜCS: MA O, *..7."< C SCTCMBR1., J 00. 
LLISPMILRI I . INALICRADO, 0 11:1. 
VENDAS, 27 1)00 
ABERTURA «IO DIA 25 ! 

ILAVRC : - 112 A LIL DC BAIXE. 
MAIO, .10 L|L O SETEMBRO, S.L UL. 
ANTERIOR: 
MAIO, :W H2 O SETEMBRO, NO 112. 

ILAMBITR.TO. I|4 D" ALIA PARCIAL 
MAIO, 2S 112 E SELOMBRO, 211 .1:4, 
ANTERIOR: 
MAIO, 28 TL> C KCLI ML.RO, 211 1|2 

NEW YNI K - Ó A 10 PONTOS DE B.TLXA. 
AO ]üi-IO DIA: 

ILAVRC: LUNITERIIILO. 
ILAML.NIKO: - I I I 112 D.' BAIXA. 
NEW YORLT, 2'. COTAÇILO:— A 10 POULOS .1E BATXN. 

S a n t o * 
<\ni.rvfh rm rui Snnta*—(MENOS A CA.A TBRODOR 

WILLE .V C) PARA .HSEGUINTES L>PO. DU LLOLSA DO 
N.*W VORK : 

'I VP.W 3, -1Í100-. J, 3$B00: F., 3»601, «. HÍ400; 7. 
ST' «MJ; », 2Í ÍILAI; II, 2Í100. 

MOKA SUPERIOR UO CTAATTTIUHO, 3̂ 7OO. 

RENDIMENTOS FISCAM 
A RCOCB..DI.RIA RCADI-II H«|O: LIO 3L7.-C.23. SEN-

DO: CM E\PORTA>;ILO, 100'IFLN»70L; EU. IMPOSTOS . 
0:710?8-12 R .111 L̂ LAMPILILLL., LLÍÍOOO 

EITI IMPORTO DO 3 IRS, RENDEU 135 300 FRANCOS. 
CATE DESPACHADO: 45 122 KACCAS, - EMBARCADO, 

10 740 TAI I LIS. 
FUI EXU.LL DATA DE 19.13: RENDEU IN.»J9FM.I; 

U -PACLIARNIU-SE 5 11 S SAREAS E T'NIBURCARUIU*»'V 
10 07H -ACI R.U. 

A ALFANDETA RENDEU BOJE 1M P 3J527. SENDO 
>M PAPEL, OIRO <• E«TAINPILL.AS, 17R.:F.04»?&7; EN. 
- • S'IMU, 14 *131$>20; CM IMPOSTO DO LOB-L-RAPLIO, 

2 5 SILO, SELLO DE VDRBA, LFO',0; EM LICENVNS, 
5.0(K. 

KM ETRNOL «LATA DO MITIO PASSADO, RENDEU . . . 
73:4001(574. 

M S N Í I F O M L O M TIO I M P O R T I I 

CONCLUSÃO D.I CARGA DO VAPOR LLTIN^NFO 

irart. RSPERADO I1C KIUIUC O ESCALA», EM 

PRINCÍPIOS ILC MAIO. : 

L>E GÊNOVA I 

K K 2') VOLUME» CALDEIRA E PERAS DITA, 

11 PEÇAS MACHINISNÍOM, M M 1 C. E 1 VO-

IINIC CORREIA», A ADOLPTIO SCLIRITZMEYER 

• COTNP.; K J C H RS. PAPEL, A KLAL.IM IR-

NÃ.JS E COTNP.; L 'K 1 C. APPARELLIO» SCIEN-

ILICOS, C A OU A C 5 C. VINHO E L E . 

AZEITE, IU> 1 C. LIVRO» UIADNS, Á ORDEM; 

J U K 441) E 2.2110 SO LATAS PIMENTA, 30 

:S. CANF.HA. A MNURICC HLOCK; U C S CS. 

LUEIJOS, U CARIO BCRNASCONI; 1 ' R C 6 CS. 

DEM, B E 10 CS. IDEM, K V C 30 CS. 

'-•M, A CARRARESI E COMP.; A K 12 CS. 

IDEM, A KAFACLC ANDRCONI; J M M TR.AN-

(ÇTILO A C 25 SCS. LEGUME» hcccoh, BMC 

.R.AN^TLLU A C 25 SCS. IDEM, A J . MENU 

MARQUE; M K 25 QNARTOBU VINLIO, 1 C. 

LACTICLNIOS, 1 C. TONCINHO E CONSERVA», A 

MATTEO SPOSITO; A G 10 PEÇA» MAEHÍNA», 

1 C. E 1 AMARRADO DITAS, Á ORDEM; K M P 

72 QNARTOLA» VINLIO, A K 15 DITA» IDEM 

0 5 CS.C. N»ERVA»,NG 50 QUARTOLA» VINHO, 

1 DITA AZEITONAS. 1 BARRIL AZEITE, 4 C». 

CONSERVA», A JOÃO BRICCOLA E COMP.; 

K M 14 CS. PIPEL, A KUAENHAIM E MEYCR; 

SARAIVA 50 C». VERINONTH, A A . TRONIMC! 

E COMP.; KL* 4 C». VERNIZ, Á ORDEM; 

C P 250 CAIXAS, VINHO, 1 CAIXA I. ÇÃO 

PARA OS CNLIELLOS, A CELESTINO PRAMLI-

NI; V C F 100 .PIARTOLAS VINHO, Á ORDEM; 

B R C ISO CXS. AZEITONA», 50 RINARTOLA» 

VINHO, A P 20 CX». ATUM, 10 CX». PEIXE» 

MALHADO», A RARRA ROSA C COMP.; M U 

25 .PTARTOLA» VINHO, A D P 20 DITAS IDEM; 

G C 1.5 DITAS IDEM, Í ORDEM; D D F V 1 

CR. LIVRO» IMPRESSO», Í CASA FRANCIAEO 

VALLARDI; L F P 12 CX». IDEM; <JB 2 FAR-

I O» TCCIDO» LÃ, C K H 1 DITO IDEM, A G 16 

RPIARTOLA» 'ISLIO, Á ORDEM; M J C 3 CX». 

MANÁ, A I . . ONEIROZ E COMP.; N S 45 

QNARTOLA» VINHO, L>MC J 5 DITA» I D M I , F 

V C 30 DITAS IDEM, A RARBERI.S MONESI 

E COMP.; A P C 25 QNARTOLA» VINHO, AO» 

IRMÃO» POYARE» E COMP.; M Q 25 DITA» 

IDEM, J T 5 « DITA» IDEM, E U 30 DI«A» 

IDEM, A B C 1 CX. CHAPEN. DE CHNVA, C 

M 1 CX. ROUPA» BRANCA», A FLLI. MARTI-

NETLI E COMP. 

DE I.IVORNO : 

C G 30 QNARTOLA» VINHO, A BRICCOLA E 

COMP.; M F 60 CA*, DITO, Á ORDEM; F P F 

23 IMARTOTA» VINHO, F O C 30 DMAA 

F P * 10 MRIMM «TTAA V U » , F O C 1 

« t o , A C M M R I I « M W « » . _ 4 J 

f ^ m m f ^ p n 

C O M M B R C I O P E B Ã O P A Ü L O ^ « w r t M f e » » , 2 6 4 c A b r i l â c 1 0 0 7 

15 dita* Idem, 38 meias di ta . Idem, 1 
barril uei toua», a l % o Carrareai « 
iKitreiro 31' quartoln. vinho, A B 10 c » 
agna mineral, a Attllio Ilencdcttl; F B C 
45 cx». aceite doce, Z 8 50 cx». dito, l 'G 
40 cs», dito, a Joio Briccu'a c coinp.; 
F F C 10 qnartola» vinlio, A D I . D 20 di-
tas idem, 30 cx». azeite, FFC 20 caixa» 
azeite, a Fl l i . Puglisl Carbonc c comp,; 
FBC 24 ({uartolas vinho, KB 10 dita» 
10 dita» idem, 35 cx» t,«:itc, KVC 20 
cx.. idem, ICKli 15 cxu. idem, a Carra-
resi c comp. 

(Continua) 

Conclusão da ear^a do vapor ullemão 
Vrtuamlm- o, entrado dc Hamburgo e es-
calas em 25 do corrente. A cargu de 
Ifamburgo c I.isboa foi publicada em 
n.wsa» edi(õc» de 12 c 19 do corrente. 

Jo»6 Borges Magalhães. MI1M 30|5 e 
40(10 vinho a Zcrreuner Bülow c comp.; 
J . H . Aiidrc»cn, SuccesHores, Andresen. 
250 c». vinho a Fiutelil Murtiuelli o 
comp.; Komariz Filhos c Commandita, 
RGcC 90[6 vinlio a R . Gomes e comp.; 
GeF 2<i5 v inho c 10 cs. dito a Gonçal-
ves e Fernando»; A D Ci0|(i v inho a A. 
Uc Vccclti; Annibal i i iangii io 20)5 c 50 
c». vinho a Annibal Rodrigues; letreiro 
18(6 vinho a Manoel Ferreira da Silva; 
Salgado d 'Araújo r Santo» I . td . , SScC 
50 Haccos feijão a Sousa Santos c comp.; 
letreiro 5 rs. medicamento» ti llarucl e 
cotnp.; Grcgori» triângulo 150 pauilei-
retes santinhas, de Brandão Gomo» e 
comp. a Jos í Bento dc Sousa; GNeC 
20 cs. palitos, dc Antouío Garcia da 
Silva Jtiniur a Garcia Nogueira e comp.; 
Couatantiuo Almeida c comp., A P 50 
c». vinho a Alfredo Pellegrini; KTM 
20|5 vinho, dc Autonio Jos í Marques a 
Francisco Tavares Machado; Real Com-
pauliiti Vinicola Norte Portugal, GeC 
25(5 vinlio a Guerra e comp.; GBeC 50 
c». vinlio a Gouveia Uaccllar e comp.; 
T M 50)5 vinho a Thoinuz Marque»; An-
tlicro c Fi lho, J F A 30[5 vinho, Freitas 
1 c. dito, 10 cs. azeite a Joaquim Frei-
tas Andrade; N . Schncidcr 50(5 r 50 
c». com vinho a Nicolau Sclineider; 
letreiro 32(5 com vinho, Goldino, 10 
caixas com azeit; a Galdino Cardoso; 
F P F ,r0 i-«. sardinhas, a F . Papiui c 
Filhos ; I.etreiro, 50 cs. azeite, a V, 
I.ingtianolto ; I.etreiro 30(5 vinho, a J 
I.ciiuis Ferreira ; I«ctreiro 50(5 ilito, a 
João Gomes Ornellas : M. Si lva. 30;5 
vinho a Manoel da Silva ; Casa Amo-
rini, 40(5 vinho, a Guilherme Ferreira 
Amoriin ; Fonseca Dias c Comniaiidita, 
CiVeC loO(5 c 40(10 vinlio, a Avelino 
Silva comp.; MR1 22(5 vinho, dc Joa-
quim Marque» Paiva, a João Jorge Fi-
gueiredo comp.; Auttero c Fi lho, I.e-
treiro 30(5, 20(lo C 25 c». v inho, 10 cs. 
azeite, 10 c». azeitona», a Proilo c Nu-
nes ; l ' J fí fardos rolha», de José Coe 
llto da Rocliu, a ordem ; Francisco Re-
zende comp.; SSeC 100 barris sardiuhan, 
a Sousa Santo» comp.; Manoel Vicente 
Jttiiior, Í .PC 150 barri» sardinli.i:., 2n 
cs. dita», a X,. Pcrroni comp.; Kl)el> 
100 barris sardinha», a Rodrigtn s Dio 
go e David ; FVeC 650 dito» idem, a 
Fernandes Valente comp. 

Carga do vapor allemão Anrhni. espe-
rado tle Brentcit c escalas, cm principio 
de Maio; 

De Hamburgo; 
DCcC 1 c. artigos do algodão, 1 c. ar-

tigos estunho, 1 c. ferragens, 1 c. miu-
dezas, SRcS 1 c. idem, a Dias Corrêa 
e comp.; CeC 1 c. eoiro envernizado. 1 
c. elástico», a Cardamouc e comp.; IDeC 
1 c. miudeza», aos Irmãos De I,ut:.l e 
«•01.1(1,; AMeC mnscotte rectangnlo, 1 c. 
idem, a Antônio Meirelle» e comp.; JK 
2 fardos lona, 2 cs. miudeza», a Jorge 
Fuch»; Y I 2 cs. artigos algodão, 1 c. 
miiitleza», a Yasbeck Irmãos; C K 1 c. 
artigo» coiro, a Carlos KwaMiicha; GVet' 
triângulo 2 cs. ferragens, 1 c. folhas de 
cobre, 1 c. brinquedos, 1 e. miudeza», a 
Gaspar Viuiina e comp., STM 1 c. arti-
gos cellul iide, 1 o. miudezas. 1 c. brin-
quedos, STMeC 1 c. artigos algodão, S 
K«.-S, 1 c. miudeza», a Selim Tamfi Ma-
Inf; AMeC 2 barrica» artigos vidro, 1 c. 
accordetin», 1 e. brinquedo», 1 c. artigos 
vidro. 1 c. artigos algodão, 1 c. artigo» 
madeira, 1 fardo artigo» algodão, 2 cs. 
miudeza», a Antônio Miguel e comp.; 
FDeJK 1 c. l inha dc lã , 2 furdor. cober-
tore» algodão, 2 cs. brinquedo», 1 c. bo-
tões, 1 c. ferrugens, a Klia» Domingos e 
João Kfovori; SReS. l l c. miudeza», a 
Clialim Simão Matliias; T O 1 c. artigos 
madeira, 1 c. colhcres ferro, 1 c. miude-
zas, a Jo» íOi*s i ;AF 1 c. miudezas, Ger-
mano 1 c. colros, FSeC 1 c. artigos 
meia lã, a Angf:!,. Fnicalanza; Fernando 
triângulo 1 c. loiras, 1 c. mituleza», a 
1'Vrn.un'o Cos';i o comp.; MVcC 2 cs. 
anil ações e cabo» de clia(*?os dc sol, 
a M. Vil lcla c C.; A H P 1 barrica arti-
gos vidro, 2 cs. brinquedos, 1 c. papel 
cartão, 2 c». miudeza», 1 c. arame, 1 
volume artigos madeira, 1 c. miudezas, 

2 volumes papel dVntbrulho, 1 c. arti-
gos aço a Donilto V . t a; PScC rectan-
gnlo, M H 1 c. bolas dc borracha, 2 cs. 
porccllanas, 1 c. trens de casinha d'e-.-
tauho, 1 c. miudezas a Pedro «lo. San-
to» c C. ; SSeC triângulo M H 12 cs. 
creolina a Sousa Santos c C . j RScC 32 
fardos papel, a Ribeiro dos Santos c C . , 
I.eitr triângulo I.etreiro, 21 ditos idem 
a I.eilc Bastos c C. ; MMeC triangul 
M H 2 c». pr^go», 1 fardo lona, 10 di-
to» pa(>el, a Martins Moreira e C. PcK 
20 cs. cevada a Pinto e Figueiredo; 
SMcC 20 fardos papelão d ordem; S M 
cC 1 c. coiro para chapéo», MScC-GcSA 
1 r. artigos celluloidc a Matano Serric-
chi» e C.; V M 1 fardo fitas de palha, 1 
c. coiros para chapéos, VM-GSA 1 c 
idum a V . Manzini; MVcC-GSA 2 cs. 
chaplo . de palha, MVeC-SU 1 c. coiro 
para c h a t o s a M . Villela c C.; G S A 
1 c. coiro para chap^os, 1 c. fazendas 
argodão e meia seda, 1 c. lit.is meia 
seda; ReM 2 e. pello para cliapOos á 
ordem; F triângulo 2 c». farinha, 2 c». 
conserva». 7 c». idem, 2 cs. fruetas »ec-
cas a J . Michel; C S M 2 fardos coberto-
res dc argodão, 4 c * artigos dito á or-
dem; Normal triângulo 5 barrica» vinho, 
3 ditas amêndoas, 1 c- conservas. 2 cs 
ditas peixe a Cario» Scliorcht Jnnior; 
PcC 4 pipa» oleo de côco, C A P 2 ditas 
idem; PoC 1 tambor ]:otas».'i, 15 barri-
ca» talor, G A P 1 tanilior sota caustica, 
T S 4 m . artigos papel, KF-OF dois 
triângulos entrelaçados 1 c. ataniol 
Alberto Schultz A C.; 853 rectaogulo 
2 cs. camisa» incandescentes, Piccolo 
losango W P 2 c». automovel, HH triân-
gulo O S 4 c». artigos vidro, J B R triân-
gulo < >C 1 c. o i r o » á ordem; Otto re-
ctangulo 10 c». peças lâmpada», A V í r f 
2 cs. lamparina». Otto rcctangulo 5 cs. 
artigos vidro» a Otto Sch|oembacli, F B 
1 c. artigo» de lã a Fratetll Bertolocci. 

Confimío. 

Carga do vapor iii^icz fíuêttiH Ptír~ 
ce$ entrado dc í íova York cm 25 do 
corrente. 

O principio deate manifesto foi pu-
blicado cm nossa edição de 20 do cor-
rente : 

Inflanimarein 
F S H A C 20 rn. gasolina a F . R . Havn-

p»hire ék C. ; S P losango G B 5 Cs. e 
1 volnme oleo lubrificante, S P losango 
BO 100 tambores gazolina a S. Paulo 
I*»ght and Power Company, l^imited. 

F.ISTA <!<W EXPERTIHLORÊ  QN« PAGARAM DIREITO9 

HONTEM, IRA LWLI>D<UTO DC ÍLMÁMN-. 
Ttveodor Wtliô A C. 

N U » ™ M I U I " A 

ITARBOM t C, 
OI INOSIUOA, TN. 

(kNlofrcdo < h Fo!)kc?B 4 C. 
OS MCFIMIH, IM. 

K RI.CLIE K C?. 
Os uipsiuoh, TRS. 

1'IIUJO, C:|MV<!H K. V. 
<)H LUÍJMMOÍ, FT'4. 

N.IIUUIN A r, 
O8 LURHTUFLH (RI. 

II. KLIU A A 
OI INIMINOH, ÍRS. 

N«iüs:ii:k A i\ 
O» LUCILLIOM, UU. 

10. JOHIIKTNTI A <;. 
OS M«'HIIOI, IRA. 

IVILRO MTTIOPOLTT 
1». L-IORLT» A ('. 

«).-; itiomuui ira. 
C-URNIIVHL A C. 
ZCRRWIITICR NÜL>W A C. 
1, MICHEL 
.1. I'. I'VRIV!R.\ 
ILNRIIORII» MUTIPSL A <!. 
AIIUINIU ('«RLIIT TLII HLLVA 
JOIT<UIM A. ÍVIRCLTFT 
I>i\ClSÜ« 

»J0üf(M»R 

6 . 0 0 0 

nM 

N.7A«> 
2:4M4U.O 

H 0QU 
' 1:S(l7fnT0 

2.100 
1:242$<»00 

1 r»m» 
064»r.wi 

I.ÍOO 
NS 

tf 
7*100 
K(«N>H 

NFIFIO 
LFÕOIL 

18000 
8»0ü0 

M o v i m e n t o t i o P o r t o « I o 
S a n t o » 

FNLRMLUH S 
l>i «5 : 
I)« M.u»i!>\«r̂ o * o vapor o!l».jnão f'<?r* 

NUMLNIRO, «•.•».» R4 ditu «U> vi(ur<.*iti, R «IO ÍJ|í'4 to-
iiclmlu-; f-nrjf t, VÁRIOS ucn»'»os; ••oiislgim lo a E. 
Jolinhton .V O. 

I)'.» MI<l>LL»̂ 'N)URÍT e IVPNLA»». com 45 DINS DO via-
Kfm, o VAPOR in«lo/. ruiludou llall, <le lo-
LI«•IN'IAS; MU;:.I, vaiios coi)»ÍKI;n>lu LI G. 
\V. KIUIOR. 

BAHL'LAS: . 
IV.ia Kuci:c»s Airci<( o v»ipor «vseiitliio Ban 

I.OURCIR̂ O, «*«N» bananaa. 
RARA o IFUVRE, o vapor inglcc Kiiitf A'laiiral, 

coui café. 
Para BRISMON o VAPOR alkmâo Wordcmofc', COM 

o a fc. 
I'ara l-Iorianopclltf, o vapor ntfional Itapeiai-

riin, em li-.stru. 
I'ARA l.A I'IATA, o vapor italiano QUINTO, cin 

TRANSITO. 
J*AR.V HU.NTOR Afroa. o vapor nacional Ouajini, 

CTIL TIMILHLTO, 

V A P O R E S O P E R A D O S 

KO PORTO FIO RIO T P 
HANLOS, 1'CTROPOLI.S , . . • 25 
CICN-ÍVA C F-IH , <ORD')VA- . . . . -0 

EM MAIO • 
R.NCNOS AIRCJ C ESES»., NILO • • • • I 
V:IL:»NRAL'O cchch., ORÜA. • . • 2 
II;:CFJOS AIRCÁ O ESCR., ARAFÍOA • • • H 
VALPIIRALSO •• cjí >N., OR.IVIA . • • • 14 
ITWCNOH AIRO.", AR:O{TIAYII. • . • 
ÁLNCNOI< AÍR M, HUNTIL-O . • . • . 
LLNCNO.4 AITX-I, ARUTRUAYA. . . • . 20 
K< IIHAMI»T«*,.:I, AN.U/.OII . . . . . 20 
ÍIFNOVU, MINA» 
IImciios AIRES, RNVCNS « . • • * 27 
LLTICNON A:R«", )>AUUBR . • • • '.0 
V.ILP,FR.IÍM> C CSCALAR, ORO»I?0, • • . Í»0 

NO PORTO D»» T?:UIT<»I: 
FM ABRIL: 

FONTHAMPTON, ATACOU . » • • • 20 
IJUCN IS ATROX, NILC. . • • • . 20 
ILUCNOS-AIRE», CÜYDO • F« 
1LUCNO«- FIOVEMOR. • . • » 80 
UUMOH AIRES, LTALLA . • . . . 

EM MAIO : 
ILMULAIR̂ O, ITHNCTIS . . * . . 
HAMBURGO, 1'CRUATNLMEO . • • • 
KOUTHANIJ.TON, A.RAJ;NAYA. • » • . 
JLUCNOS ALIE, ANTFJON . • . . 
HAMBURGO E ESCA., <'ORDI>T»A , • . • 
LLIUNBNR̂ O «T cscm., ASUIICLON. . . . 15 
KOUTBNÍNNLOI). UAUNBO . . . • . IFT 
L!ITON< S AIRSARDEGNO. • . • • 
ITUCIIO-. ALRO« VRAGUAVU. . • • . 
FOUTHAIIIPTON, AMA/.OU . . . . . '.'1 
ITMF-UOH AIRES, 28 
MOI;:H INIPLON. VIU M>H 29 
IIUMBURKO O ESES.' TUECMAII . . L*9 

V A P O R E S A S A U I R 

|)O 1'ORTO DO RIO : 
EM ABRI.: 

HAMBURGO, 1'ETROPOLI» 
MON.CV •;« .. O UUENOH AIRES, CORDOVA. , 
LITI : O A I< ARCCTNIIIA . . . . 
LLANN URGO, 1'ERNAMBUCOJ" . . . . 
NEW VORK, < MMXA. • . • . 

KM M; LO . 
LTNRDEIMX «• T\ *., CHLLL I 
KONTBNTNPTON C. »?SC9., N*ILC . . . . 
L.IVCRPOOI, ORIT:« 
IJPIN.N, LLCIDC-LBONR . . . . » 
HAMBURGO, PERNAMBUCO . . . . !» 
N. W V' RK. I'»'!! 11 J-MOLL 
HAMBURGO, IUUICTÍA . . . . . 
LLÍIML-NRKO, KI».RTHAGO . . . . . 
N-*W VORK. UUTINNO . . . . . 
ITARCCLONA E crci»., KIVERNAIR, . . 
ILAU.BUR̂ O, KGCI 
SOULHAMPIOII T: ARAGOI» . , . 
HAMB ;.I;.-, RONLOBA 10 
«ICNOVII • :;APOLI*H, ARGENTINA . . . 12 
L.IVCRPOOI O cüc , OIIIVIA . . . . I I 
HOFUAUX, MIN,CLJAT» 16 
HAMBURGO, A UUEIOU 1 
URCMEN, AIICJF.T» . . . . . . 17 
LIRCINEN, WURZBR.RG 17 
«ITN IVA C WNPOLO , S^RD ÎIN. . . » 1'» 
GOUTNAMPTOII C C-.S., AR IGITAVA . . , 22 
IJBRDCNU V E ESO» , EÁTUTRAWIA . . . 
N-IW YORLÍ,<I) '-."» 
HAMBURGO, MA C ONIA . . . . . • 27 
VONTHTTINPTON, IMNUBO 
RONICIUX, AM Z 2Í» 
MVCRPPOL. O: OU-A NO 
HAMTNIR̂ O, RUC.IMAN . . • • • AI 
|!R UL N, ILO.I:-. T • • . 01 

DO PORTO DC KANTOA : 
KM ABRIL : 

SOUTHIINIPTON, NILE. . • . . "0 
I.ISBOA <• LLORDOAUX, NIILL . . . . A» 
ÜUENO* A ITV-, LIOLOGNA . . . » 30 

KM MA O : 
HAMBURGO, T 
UREMCN, ILCI«B LL 1 
HAMBURGO, PERNAMBUCO. . • . . 1 
-•'JNTLIAMPION, ARAGON . . . . . 7 
«ÍCNOV.I E CÂC- , RAVI-NA. . . . . S 
HAMBURGO E E.-ICS., CORDOBA . • . H 
NÁPOLES C C-C< , ARGENTINA . . . . 11 
HAMBURGO E CAE*., A:IUN' IOU. . . . LÃ 
ILUCNOT ALRC, ÍIANUBO . . . . . IA 
<;I!'.O\A «; E«E».. FINRDCGN^ • . . . 10 
SOUTHAMPTOU. ARAGUNYA. . . . . 21 

LÍUCNOA AIR 21 
SOUIIIAMI»ION. -8 
ÜITCNOH AFRÊ , THAMEH 20 
HAMBURGO U ENE»., TUCUROAN. . . . 20 

Indicador 
M s â i o o » 

D r . Alrm U lÁm% 
I).I UNIVERSIDADE de Parlz, dr. da Ronef. POR-

Itiguc/A E <LA Banta L'aaa. E«P. molwt. gargant;», 
ICNHORAN, VIM R.rinurias o jmrtos. — RE*,: rua «lo 
J om RETIRE» i>. 42.— l\»n».: RUS do H. Bento 
n. 8C-A (UAI 12 as a 1|2) Telcphono n. -101. 

Dr . A ta l i ba Flore nc« 
MEMBRO DA SOT ITDADO O|,HLBALRNO1 «ÍRIOA DO HEI 

DOLBCR». MOLCSTIIIM DO« OLLNW, OUVIDO* O GARGANTA 
CJONMII..ORIO, RUA DE H BENTO N. 07, -IA* 12 AS :». 
RO-IÍLCNOIA, RUA PAULISTA U. 12-A • ÍIABERDADO; TC-
ICPLIOIIC N. LÓL 

Dr . tt. da Moraes Burros 
PARTCIRO O OPERADOR, ('OM PRATICA DOA HOCPITAOT 

EUROPEUS. MEDIRO <LA MATERNBLADE E CIRURGIÃO DA 
SUMA < A«A. Í'ON«TILLORIO, RUA DE S. UENTO N 4Õ, 
DIIT 2 AS 4. R.ESIDENCLA, RUA V DE ABRIL U. |J, TO-
LEPHONE N. -«><». 

Dr . ILobcrto Oowss Caldas 
K-PCCIAILIFTA DE MOLÉSTIAS DE ERIANEA I. < 'ONSUL-

TORLO, RUA DA (JTDTUNDU N. 1, HOBRA«B». CONUUITAS 
DO 2 ÁS | HORAS DA TARDE. RESIDÊNCIA, RUA MAJO,* 
TIUE.|I,:HI» LI .1 OU-".ITIÇÃO) TCLCPHOUE 103. 

Dr . Ajrres Ks t t o 
MOLÉSTIA* DC SENHORAS, CIRURGIA O PARTO*, FON-

•NLTORIO, RUA DO COMMCRELO N. I-R. JLESITL.-NCIA, 
IDAMEILII LU>RÃR> DE PIR.WIEABN ». >'t. TELEPLIUUU 
LI. Ü92. 

Dr . MjlwU WUám 
Partos e inolesttaa do «etthorss.— Oosultorlo. 

rua Jone Woulfaeio n. 80, do 1 áa U buriti Mosi, 
dencia, Avenida Tirudtntcs u. 17. Teloubonnu 

60. 

Dr. Z a v i i r Aa l ü v i i r A 
Clinica medica, «'onsultorio, rua H. Ronto 2AA 

da» 2 (to horas da tardo. Residência, rua Ama-
dor Rucno li. 0 (largo do Puysandú). Telephoj.u 
LI. 011. 

Dr . Alfrado KsdMros 
Rspcciali.sia NAS molcftiaM «Ias crlarieav, «ypbt-

lis e pello, mudou f«:u < ONKI UOUIO MEUK O 
para a run do Ibi.-ario n. 15. Conuultas da 1 As 
!l da tardo. Residcuoia, rua Conselheiro Furbido 
n. Teiephone, l»H. _ _ _ 

Dr . A. Vlslra da Carra lho 
rirnigia o rooleítiaa do senhoras. C»naultorim 

rua de H. Bento «. 1U. Reatdeneia: rua do Y|il* 
»*npa n. 

A c & v c 

D r . Farraira da Cart i lha 
Advogado. E.vorli«torio, travessa da Hó u. 0, rs-

idencia, aveuida Tírndeutcs n. 02. 

•drofrflüdoa—, drs. l U p h a a l A . Sam-
paio Vldal , José A n a Asa Casar o Ca-
u r . . a Lopss. 
K̂ ERIPLORLO, RUA «LO S. IBJNTO N 43. COBRADO. 

D r . Aurol iano Amara l 
ADVOGADO ESERIPTORLO, RUA MAROELPD DEO LORO 

N. LI». RESIDÊNCIA, NIIUIIE«UI RARA O DE MINEIRA 40F 

Baposo d-» A l rn si da 
ESCR NTORLO : RUA «IO (JUARTOL N. 82, «LO 11 I'E< 0 

HORAS «IA TAR«LE. RESIDÊNCIA: RUA DE SANTO AUTO-
NIO LI. HS. 

Gaatfto do 8 á 
ADVOGADO. RIOEIRÃOSINHO.—COMARCA DO .LABO-

LCABAL. 

Dr . Alsxandro Ccslho 
ADVOGADO EM MOGY.MIRIM O i»h* EIRMIMVI 

NIMNVAS. RESPONDE A EON.SULTAS ».• DEFENDO PERAUTA 
O JURY EIU QUABPIER PONT«> DO KATADO. 

D rs. Armando Frado e Aa i snoo P inha l 
ro o &'rado 

ADVOGADO. KFICRIPTORLO, RUA DO F. BENTO N 43 
HOBRS«LO. TEIEPHONE N. 1141. 

Drs. An ton .o R ibe i ro dos Santos, Es-
teram do Aimaida, Üa' jr iai Ulbs ira 
dou Hantos a J o i o Fau lo Corraia do 
OllTOlr». 

A ..OR»A«LOI, TEM koh E-RRIPTORIO Á RUA DE RF. 
BENTO U. F>7 (SO!»RA«LOJ. 

L O N T L W 

Dr . Ssrnardo do Kagalhftas 
FX-INTCRNO POR CONCURWO DA PRIMEIRA CADEIRA 

«-MNICA MEDIR A DA KACULDADO DO RIO, RUD-
DCNCIA, ROA RIOS <IUAYAIIFLX«IS, 131. C»J!ISALTOR|F\ 
1 D E R-. BENTO. 42. TEIEPHONE 1.121» 

DR . BATAS DO MIRANDA 

WolíMia* dos nlhot, ouvi-lo», prtrlz « qnrgnnla, 
r̂ pecialiüta do ParU o Vlonua, membro «Ia Ao.i-
dcmla «lo Medicina, discfpubi «I.» notável octilis-
ta Moura Rrnwll. Coasultrtrio, rua Direita, 3. da* 
12 as a. Residência, rua Faffunde* 14, Liberdado. 

Dr . A. Fafardo 
flinica medica—Coniultorlo : rua do Commcr-

cío. 4-B. Rc&ldeuebi : lus Ypiraogs, 08. Tele-
phono, IP. 

* D r . T M n to B r i l . 
i llnlcu crf ccUlinoli^tlM .1. prtlff. ^pMtta. 

..ricHo. gcBUan < nHurto.. T a . . .yphUH . 
inoli-.tli. «mil.-- por pro**vio. ttntaM.. 

Connillarlo. to. d . «lulHuHt. u. I. ü . 1 * 
4 hent. 

1 . Amara l 
F.pcct.ll.!. nu inihtlt., molntu. da petu . 

ío « oiro rub. Iludo. ( M . R M d a t Btota a. 4\ 
f.i 2 hvru. Rctklenela, n » a V«ndUn> b. « . 
TtJephono n. 260. 

mi» km, 
Mcdlco o],orador, dvnrgiáo <Vo Hospital de Mi* 

rericovdia. Consoltsn: n a ria C«nmero«« n. S, ds 
1 hora a« 3. ReaMendai ma dss PalmeirM n. 9, 
TeTepbone n. IQlf. 

ALVABO C A S T S L I B O 

CIRITRIIIÃO HKSTISTA 
K a a da S . ü s a t o a. X9 — Sobra lo 

fcü»o Paulo- Teiepoouo n. 1324 

La ia Oomss 
Cirurgião dentista. Acee.ta trabalhos cm proíi-

tavôt;» previauientoeoniratudo.f o g»rantido». IVT-
l>cciu|ldado cm ciiur îa protbe-M denuria. 
Gabinete e li-sideneia, rua «Io rf. Bento n ii 

Jcss Coelho ds Fa r i a 
CIRURGIÃO «ICIITISTN, COMMUNICA «CUI «LIEA-

TC« E TIMÎ OF, .PIE MUDOU •» ÊU GATDNET»> P:IR.I N 
roa de H.L.ENTOU. MONDO IONUL-J CORA «UA (AUTILF* 

N. uo Campo i «Vaia 
'.'IRURVRLFIO NTIS:A. K>«*C :TA T«>«LO «• <,ua*qu . TRA-

BALHO INIUUO ITO A MUI PRO.ISSAO PE*'«' PROCESSOS 
nuiiH APT.-RB-IVOADOS E POR PROI;«»Á MOUICOV 

AECCITFI PAGAM» NTO » IN PRCSTAVR»OA »MMSAE:< PRE-
VB.A CNT "OUTRITIADÂ  I C: *!I!TR, «BIS TF AS R» 
HORAS «LU'ARDE. RUA JOM!- L>.•UIIM.DO U 41, TU-
HPBOU*-, 4»jm. 

â l v v ^ í u i í I X B A 

O s ^ k l i i s i h d s 
I lfi i letu, pelo l!i<», <lo i u cent um 741. 

PARA HOJE 

P ; I I J » Í U * H <Ji« 

A fifjiria o carneiro c o burro 
Nf:o h.' p rcíim pelo íiotno. 
Si• «jtiotii >or mu lo ciHtnuii') 
Tcn lo-os preyi»-. morre ú fome. 

P i i l p i t c N d » ^ l a l a c l i h m 

Olha, n roera, o toiro o íi cobra 
jS'..tAü<n:u « elIí S allft^: 
l orncceni ur./i;j a do Bobra. 
Jj^a nclIcH : «í iruz í:ub ! 

97 83 

Azar ? 
Aprcciu inuitu o iomlio 
Nibrt) clle caio .Io borro: 
Vou ru ar n^uin o comljo 
Bcn elogiou a« porco. 

7 a 

T l f : o 

Ac. U u r t t 
IM.rip.lo de t l u uM . . 

F.r.il,lad. do Rio, com pratica 
c lall.l.d.: tr.Urn.ilto ' 
nerrofM i 
pl..—Rn. 
i » a n » 

kpkMi. a. 1UI 

' 1 » 

x-protaiov 4 
P»rta. Tjm 

m M . d . 1 i . < é . 

l i i t c reHHP «ci-iil 

O cirurgião .lenti»ta José Curiós «Ia 
Koclia. tem o seu Oiiíincli'. iU rlinica 
titularia, na m a <lc Santa Tlieresa 
H, sobrado, (j»jt- tr.ix da Só} onde reside 
com sua famíl ia destlc o I'1'.fri.- o de 
.ma viagem ú Kur.ipa, onde percorreu 
uh principiics cidudc. obser\'ando os 
proiçressos da proiis^jlo. i^ommtinlca á.n 
exmas. familiar paulistas, quer <la .apitai 
quer th> interior, aos seu» clientes, ao 
publico cm ó'crai. que resolveu tral.a-
lhar com equidade, attendendo á crise 
que no:i fla^clla, prirantto-nou desta ne-
cessidade da vida. 

Como interessa a todos, faz publicar 
mais uma vez sua tabella de preços fi-
xos, sem nenhuma outra despesa, por 
jii estar incluido tratamento, limpesa, 
ctc. ( iarantindo todos dc seus trabalhos 
por muitos annos, s.'. empregando ma-
terial dc primeira qualidade. 

Kaz enemstrações de brilhantes lio* 
dentes naturaes e artificiaea, corrige a.s 
atumai ias da bocra e trata dc todas as 
suas moléstias. 

T n l i v l l n e m vÍK<»t* 
Extracção de dente sem dòr . • 5ínfK) 
Extracçã» do tartaro c limpesa <lu 
bocea lOJoun 
Collocaçãode chapas de vulcanitc .'OSOfIO 
Com mais de cinco dentes . . . 75300» 
Collocaçáo d r chapa dupla de 

vulcanite 200f00u 
Com molas dc oiro 25»J'X>0 
Chapas dc oiro até 6 dentes .MOSoOO 
Cada dente a mais Vlíooo 
Chapa , dup la , de oiro SOOftMM) 
BrUg Wortt-(Appaiei l io Ame-

ricano) dc oiro com 6 dentes 200*100 
Coroa, dc oiro de 3,'tOOO a 45.1000 
Pivot» simples 25*000 
Pivots olitnrado. a oiro de 

25*000 a 
OMnraçSo a oiro de 204000 

a 
Ob« ti ração a platina de 10$ 

a 

Obtttração a esmalte (cimento) 
etc. 

Collocação de dente de oir« 
M M B , 
CoiMoltorlo aberto, d a . 11 i a 4 hora . 
«arde — aa coamt t a . tio n a « » . 
• — K U A S A X T A T H K R E 7 . A — 0 

A LEALDADE 
L o j a d s f a s ^ n d a s , m o d a s a a n u a -

r i n h o , m a d o n - s s d a v o a D l r s t t a 

" m x DE S. SENTO SI. 2 

P e n h a 

Sr. rctlacto» «In Noticia.—Pcço-llio o 
favor de trnnnir.ltllr no» po lcre» <*>inpo-
tmies u (leyuiiite rcelamitvão : 

O enminlio >1» I'cnlia, a que n Câma-
ra tiú o pomposo nomo do Avenida In-
tendenci», muito longe ilo uer uma tive* 
iiiiln, já nüo liom mni . uinii inotleata 
mtra'iu do rodagem, tal é o e.tailo do 
deplorável dociniuncU « abandono cm 
i|iin o deixaram os po.leres puliliios. 

O voeal ulo .rodanom», sr. redactor, 
fuz crer quo os rehiculos rodam pnralii 
a fóm, ir.i/cmlü uo consumo du 1'uulicúa 
Kian.le copia do mercadorias, inntcriucs, 
et.*,, mas, tai iiiio acontece; iiifoli/men-
to os veliieulns não rorlttíti, devido a in-
nuiiieruvel (jiianli lado de enormes « 
profunt|(« bunie h, cheio, de lodo onde 
its uilaH ro las .leH,i|.paiecem, devido tal-
vez. á uttr..\ÜJ do aliymno. 

Tinir iis cairorus uali, nr. redactor, é 
uni feilo coinpiiravel ii r, tinida <lo. 10 
mil ou ii tomada do 1'mto Artliur. 

JC o eiiHo de repetir • «í eanu tudo que 
a tiu.Ba itn iira cuiita.*.», porque earro-
ic iro . e Uurroi, unidos pelo liui coinmum, 
priitiiam p io lii/ios de força, dexiru/.a e 
coragem que cnipannum o lirillio Io» 
trubalho. oe Horcule», e o próprio Uer-
eules, .e o fo^eui contratar para traim-
portar tijolos du 1'cnlia para S. 1'uulo, 
varuuto lhe, rccu.uria, temendo um liaa-
co. 

Sr. rednclor, queria que aquellcs quo 
t tn o d c ur du ze.ar pt In» viu» piibii-
ea» n . pi:x ssem no lugar dos ini-
seios noima ciiados, porqno m> assim 
.bririuiu o . ollio» o enxergariam o mal, 
tão fu. il aliás du .nni.r. 

Ma», nfio 6 preei.,, tanto. Tome um 
dos »r». voi adores o bondo da lVnlia. 
I.o^o a ieantu do In . l i tu io Disciplinar, ó 
quasi talai, o l iondapma: está i n linlin 
• om certeza, uma carroça encalhada. I* 
hc i digno vereador, quo uno .leve ter 
pressa de voitur, f..r apreciador de iu-
t >. contra o . elementos iiaturaes, rega-
Inrue-ii, licando uo uicsiuo touipo c.li-
ti cado. 

í» ou carroceiros rodoiam o vehieulo 
prestes u deiappnro er na» entrnnh:'. da 
teira. 1 puxa pelo» burros, ií empunham 
jrioa os rellioa, . flrwlt.m nos raios das 
ro as do raio da cario a, os restautes 
piO|iarain ns gargiuiti». 

E' agora! O que puxa, qiiflsi urr.inca 
na cabeça, dos imrros; o.-, que « irrani, 
diio relhuduH épica»; os quo ajudam nu» 
rodus, rele/uin os iiiuiiciiIoh, e o» outros 
duo berr. . utroadoren ! I l ipr » o bouiet s 
siiÃiit. e, num esforço .remetido, deslo-
cam i.s roda» para a frente ; m s. do 10 
vo/c», 0 a carroça lorna ntriir.! 

Km li in » . re .aeior, ú uma calamida-
de, mim vergonha, o que '-o pai*», r.a-
queüa \i:i, t.ue não ve lia muito uma 
cnxuila munii ipal.--/.>'/7u>'. U10 10—!) 

G Y M N A S I O H Y D E C R O F T 

Collrt/io IHI/ICZ — Jiitirnato c. ISxternato 

KsTAiir.i.i-cmuvto Monnr.o 
DU i:iJI'C.\çXo, II._1 .' VUAI.O AO (.'.VMNASIO 

NAtIONAt, 

Cursos: tiytnntiuial, Couttwrcial 
ii l'reliniiiI tr 

Acba-se aberta a matricula para o 
Curso Prel iminar junto a este tiymna-
sio. 

Neste ctir.so são admittidos alumuos 
cm qualquer época do auno, qualquer 
que seja o estado de adeautamento. e 
nelle sc preparam jiara a matricula no 
Iirimciro anuo do curso gymnasiul. 

Coiuprehcude este curso as seguintes 
matéria*: 

Portugucz, indica e francez, arithmc* 
t ira, historia c.o Brasil, f^eographia, de-
senho c cali gr.ipiiia. 

Indcf endeute deste curso tamhein se-
rão acceitos cm qualquer época alum-
uos .[lie se queiram preparar p.tra exa-
me dc admissão cm qualquer atino do 
curso gynitiasial. 

Para prospcetn» c ma i . informações, 
na secretaria do (íymuasio ou com os 
srs. Ferra» A Procopio, coininiseario», 
rua Bom Retiro ii. 74. Envium-sc pros-
pcctos a quem os [ledir. 

São Paulo, 1." dc Abril de 1007. 
O director, 

(15) HS4 O . HAS-SON 

A s . ^ n d u r a d a s c r i a n ç a s 

O d . m «m poneo. d i a . com o asa da 

T a l o a b ó p o d e A u í i 
Fo.mvlt, ,1o ilr. SYI.VJO MM A, tUiliocto 

tlircctor tia Maternidade ile S. 1'uulo 
Comp l . t a j B . a t . taofnuiv, 
leu uien 

Att«>nç3w 

Pede-.c ao sr. E . I I . I , vir satisfazer, 
r.o i raso du ' 5 dias, a contar desta da-
ta, o compromisso quo assumiu com o 
sr. A. U. em 10 'Io Agosto p p. ne nfio 
quixer ver seu nomo por esti mesma 
forma publleído, jwr extens. lindo o re-
ferido prnso. 

H. Pnnlo, 18 do Abril de líK)7. 
5—4 alt. 943 A. It. 

l ' u n| i i ( ! I l nh i t-ur lo 

(SANTOS) 

Kealisa-se hoje a inauguração ila esta 
ção <le banho» no Pah.ji i; 1Iai.m;akiu. 
uma .Ias mais t.cllas, sau.laveis e elegan. 
tes praias do inundo. 

O bcllo edifício «1o liot.»!, construído es-
pecialmente para esse fim. dispõe da ma-
xima comuto (idade e conforto, para 
exina-s. f llllili.l». 

Todo o ser\'iço de hotel é de primeira 
ordem. 

Atinexo ao Iii,tel os srs. banhistas tem 
tim estalK'lccimento com quarto, reserva-
do» peiru o serviço de tianhon de mar. 

Hoje, abertura da estarão, haverá gran-
de concerto, pela esplendida banda de 
musica infantil da Htcoltt tio 7'oro r/e .V. 
Viocutc. 

A Empresa d.. P m p i e Baineario ntlen-
de com presteza a lodu a correspondên-
cia «pie lhe for dirigida. 961 3—4 

. tf'21 ali. 15-lt 

C e n t r o K s p i i i ( i g | » <|<> H. 1 ' u u l o 

A ' i RA i íK0 IMHNT0 
Na qualidade do presideuto do Cuiitro 

i:«piiitista de S. Taulo, por tiiMuium 
vontiide do lodo» o» irmão» e as,.t ', i-
dos, venho, por moio dehla, ngralci. -r, 
piofuudntiicrile penliorado, ao (iróie.o 3 

lhamatico .Miisieid-I.uso-l5ra»ileiio, .11 
Club Oyinun.tico 1'ortugue/. o . o Asvlo 
dc Creche da Associação 1'V'iiiiiiina ! ' 
S. 1'aulo, no publico o A imprensa u 
capital, a du . valiosa cooperação ne . . . 
fes ojos « repr HentuçOes que, cm lH)i .-am J J i ^ 
lleio da lüldioilieea da nonsa «ociedad.', 
so proiiiovcram na no;t'j do dia i!0 dej^ 
te, uo edilieio do Club Oyiuiia.tico 1'-.r-
tiigne/, como foi «iiouiicia Io. 

Não podemos deixar cm silencio n sa-
tisfação quo todo. os espiritas scun 
mo» por ver o eloqüentíssimo cxetupl. 
de Hoiidarieduilo que, tão brilhanleinei• 
te, deram o «iretnio Dramático Musicai 
i.i.so Kr.tsileiro, o Club (iyinnastico l'c-
lugucz c a Associação Feminina da 
Paulo i|il3, mais iitnu vez, puz'. rum ea 
evidencia o» grnnde, e nobre» seiitimc • 
tos quo animam a todos os seu. »«>- , 
ciados. / 

Com effuito, t a i . prova, dc nl'.a ( ' • ' • I S i j l ^ 
lantropia, constituem a bn«o ou a |e- ^ ^ 
dru angulur oi.de kc devem, futurauiei- ' 
ip, assentar t da a obra de harmonia o 
uiapaio mutuo quo tem de, forçosxmci» 
te, pelo andar doH tempos, «xistir ca'.-1 
todas as sociedades uteis e bcutúcef.1-. 
li laa afio, alòm disso, a prova mui» n-
bul do uma victoria ganha cm provei . 
du* ide:'.» liberac» om cujo numero o.-u 
o Kspiritismo ; ptova da tolerância c i*» 
união que devo reinar entre todiin m 
corporações quo trabalham pata o úu 
mais nouru o elevado : o bem geral. 

Ao < Irem ir. Drainatico Musicul l.tn-
Brasileiro, ao Club Gyinuastico I'm'i-
guez e á Associação reminina do i. 
1 'uulo, i « nossos mui» profundos «g.i-
decimentos. 

S. 1'aulo, 21 de Abril da 1ÍI07. 

STI.-DAKIO C.\kliOfí 
Presidente do Centro Espirita i !cü, 1'i.l j 

1001 i - t 

àh s c n f i o n iN 

grávidas e a» que ninamcntani (lecni 
fiucr uso do MYOSTHENIO MACHM» 
SOAIt l JS mcdicainento approvud.. «•'.» 
Directoria «ieral do Saúdo 1'ublic: ! • 
der.il. 

assim ficarão forte» e terão olv: •< 
aa: inentado o melhorado para loltei. -
ccr também • m llllioa. 

O M V< iSTIf KN IO MAC EDO SOA il > • 
o melhor do» tonico» coulieeidos té • 
presente e, portanto, o mais uli ir < 
convnleaccnte^, a todas os pes-soa fi 
ca», ii» criam,us o a is velho», ire i fl'e -
to admiravctl .'• comprovado pelo st;n- -
te documento, de um iilustrc n.ed i. 
S.mt- » : 

lllmo. »r. pliurinacoutico S. de Ia 
do Soaroa, 

Tenho receitado o com graude irv.-j.* 
to, a vario-» doentes do niiitba cíl f̂ rt o 
vosso exe^Tmitu preparado > n ' O P I t ! i ' 
M O . /;,'. .!../. tle Miit/till.th-H ./ws,-. 

l> l , s i i-mut . ' l s t A t i r o i i i , ru Au-
rora, 53. KKH5 C.« 

I l r . \\\ C o r i l o i i N p e i . M , 
n.cdico-operador n partciro. Cn-
mltorio, rua do H. liento n. Í13 
ítolirado', de 2 ás 4 da tente, "o-
lepliòne, 102.1. Reaidcncia, Aa-
u.edn dos Buinluís n. 1, utó í> 
111 nis do manhã e depois <la - 4 
da tarde. Teiephone n. 4iH. 

U0 atú lO J i i i o 

n. 

r 

D r . D o m l i i g i H t Ja i ;H«r i lM* 
Moléstias nervosa». Hypnotlsmo c sng 

gestão. F a x n p p l l c n ç f t » « t a d 
c o r r e n t e » , d c f i l t s i I V c q n c n c l a 
d e A r s o n v a l , em todos os casos 
indicauos. 

RITA J A O P A R I R E X . 21 
Dai H i» 10 e tias 13 it* J 

S64 30—15 

C a r f o r i » tle p h z d o S h u I i i I f l i i -

g e n i a 

Achanilo-so o almixo-as-ignad". li . ", 
.lo manhã, seriam 10 1,2 horas, i.^ue.-
1c cartorio, on.le fora a serviço d sua 
profissão, alii, cm presença do dign«iu.o 
juix dr. ítungel do Freitas, o i!« raii.n 
pessoas quo se achavam no citoi io. 
o escrivão bacbarel ,Ioão lísptist.f 
m i o desrespeitou-o o oííemleti-
pniavruH imprópria, de um bomi 
eado e que, pelo seu of 15cio, dov 
corte» com as partes quo tem nc-
naquello Jnizo. 

O lu nrmlo juiz interveiu cen».iand.i 
0 ima,:iv< 1 funccionario. do modo T o 
abaixo asaignado tovo do declarar * in-
compatível com nqiielle cartorio, 
não ter quo ouvir e retrucar <le-
a quo não está acostumado nem 
agora aeostumar-so. 

S. 1'U'ilo, 25 de Abril dc I0o7. 

A . C.r.i.s Noj( 

1 — 1 looM solieitadc 

t «l ie -

i 
• t : 

>'o l . is f a l s a s 
i 

Como o t 'olltilirrt io tle St}o * do 
hoje da uma noticia sob o titulo 'ipra, 
cm quo lig.ira como aceusado Vi'i?i!i • 
do Freitas, declaro quo ej-t.i p.ibli.K,' • 
não se entende com a minha pess 1. 

Apesar do nomo s-r differcnte, i w i 
mui» conhecida coiuo Virgílio d j 
tas. 

S. Paulo, 23—4—107. 
VlMI.II.IO VAUADlO DK F K Í p * 

Í 
I H í . S K N I O I I 

DENTISTA — AMERICAN' > 

R o a S . B e a t o , 51 

000 tn.j 

G n a r n j á 

lnattgttra-se, no dia 29 do corr. '.te, a 
esUção balnearia de ( iuarnjá , a tp lc i-
ili.la praia sem rival na America. pc'a 
sna iticomparavel heilcza. 

Os que quizerem gosar das vairufTcn. 
de uma estação naqitelle aprazivd Wral. 
encontram todas as 'aciliclades c c nfor-
to no magnífico hotel. Ha , a!<m tlao, 
nos dias feriados, os bilhetes de rteur-
são emittidos i>ela H. Paulo Raiway, j \ j * 
que dão direito a almoçar no Oujnt iá . . j, 

Torlo o serviço do hotel ê feit. pc!-V, • 
Rf I T I S S E R I E S P O R T M A N sob aOircc-f'^ 
ção <!o sr Daniel Sonqniércs. ^ 

No sabbatk», 20, abertura da estação * e 

com nm grande concerto pela extllen- s — _ 
te orchestra sob a direcção do prríessor ^ 
Roechi. 

A estação no G a a n i j i , a l ím d a « • 
kyglcnieaa, e m U t a * mr» no-

preços, 
- 5 o 



m R v j n i u p 

O O M M E R C I O D E B Ã O P A U L O — ^ e r t a - f e i r a , 2 6 d e A b r U d e 1 9 0 7 

[y 
( io; 

J 

? 

L M l r-

K 

í 

»» 

Ir 

l i e a l F a b r i c a d c e o n u e r v a s 

d e M a t t o z i n h o s 

Tomo a liberdade de chamar a 
•ttençSo dos IIOHNOS amigo» o 
clientes para as conservas de 
M ATTOZIMtOS, de Lopes, Coelho 
lMiisÀ: C. lida., de que sou soelo. 

Sendo. ieümente, de sobra 
conhecido o seu esplendido pre-
paro c oplimoan idirionameiito 
(orna-se necessário solicitar dos 
nossos clientes n snn mais es-
pecial u t t ençSo pnra as compras 
«ine elVcHnem, de fôrma que 
não se dêni confusões que os 
pódeni prejudicar, fazendo-os 
comprar ns mercadorias de ou ira 
marca e de ouiros fabricantes, 
que pretendem introduzir ú som-
bra do credito que tfim as con-
servas de MATTOZINHOS. 

Outrosim, saliento a vv. ss., 
que o uiileo representante neste 
Estado de H. Paulo, ila Kcal Fa-
brica de conservas de MATTO-
ZINHON. dc Lopes, Coelho IHas 
fc C. L<la., é o sr. José Ferrei-
ra dc Sousa Neves. 

J O N Ú M K K É K E 8 

«>S8 3~ a 

Eheona tUm» 

Cura radical do rlicuniatlsmo, toman-
do o lí ixir M. Morato, quo ho vonda 
em 8. Paulo, na casa 

S A a C B L * o < 
850 

E I I 1 T A K S 

Dom IluiTte Leopoldo o Silva, por mor-
ei d< I >en» c da Santa Só Apostólica 
Dispo ilc S. Titulo. 

Aos <|iio o presento Decreto virem sau 
ilação beiiçain no Senlior. Fazemos »a-
ber que, desejando Nós fn-.er cessar i 
fulta de respeito e abusi • qno »o com-
liiotteni por occaBiío da celebração do» 
casamento», li noite, nas egrej.is publi-
cas d> mo Bispado: Havemos por bein <le 
proliihir do hoje em dcnnto que «e cele-
brem os casamento», A noite, na» egre-
jaa, ficando. porem, livre aos cmitrahen-
tes de celebrar o casamento á noite cm 
oratorio particular prtc-dondj 1 conça 
do Im.s-io Kxmo. Vigário Geral, como do 
costume. Da lo e passado cm Nossa Ca-
mara Fpiscopal, «ob o Noi-sa situai o 
sello dus Nossas Armas, nos 2-1 do Abril 
de 11>07. E eu, monsenhor dr. Benedito 
1'aulo Alves de Sousa, secretario do Bis-

lo. o escrevi. 

•i- Duahth, Bispo Diuccsauo 
J011 

A V I S O S C O M M E U C I A E S 

pado, 

1 - 1 

R c l i a b l I l t a r A o «Io V i c e n t e 
l l o r s a 

O dr. .Icsé Maria Bourroul, juiz dc (Il-
ícito da 2." \nia coniuieriial desta ca-
pital ilc H, raulo. 
FAÇO salier ansq ue o presente edital 

virem c dclle tiverem conhecimento qno, 
por parle do Vicente liorsa, 1110 foi di-
rigida a petição doteòr seguinte: Exmo. 
er. dr. juiz de direito da 2." vara com-
merclnl. Vic. nte I lorta, fallido, tendo 
cumprido a concordata que fez com «eus 
credores. conforme prova com oti dom-
U1<ntos juutos etn niunero tio 3U, quer 
proceder a sua relutliiliiação c pedu a 
v. ex;i. pie r,c digno do inand;*r expe-
dir os eaitaes na forma da lei. Osuppli-
canto juria tainbcni folha corrida o pe-
de a v. cxa. innndur qtie o escrivão do 

oflicio lavre o termo de cxhibição 
das quantias de rs. 2r4üt) c 2$<HX>, per-
tciiccntes a |iit I a ao er.dor A. Ooch c 
esta u M. i.. Hunahcds & C., qno não 
foram encontrados para fazerem o rece-
bimento e quantis» essas qno em cario-

«devem liear A disposição dos me.«-
inos. 1'. I>. i;. K. Meê. (Estava devida-
mente sediada. S. Paulo, 20 dc Março 
lie 1907. AdV"ü«lo o procurador, José 
'i'. liayeux.—Despacho. A. Kxpcçanrse o» 
editacs » defiro. S. Paulo, 21 de Março 
de 1Ü07. Bourroul. Assim, pois, deferido 
o pedido, mandei expedir o presente «ai 
tal com o praso dc trinta dias, a contar 
da publicação deste, dentro do qual po 
deiâo os interessados apresentar suas re-
fliunaçOe» contra o pedido do supplicante, 
».<b pena dc, lindo o dito praso, ser a 
U-liabilitaçio julgada por sentença, para 
produzir os eEfeitos legacs. E. para qno 
tliegue ao conhecimento de todo», man-
dei expelir este que serí publicado c 
• nixado na forma da loi. S. Paulo, 21 
do Março tle lt'0«. Ku, João Augusto 
Breves, escrevente juramentado, o escre-
»i. E en, Llcinio Alvares dc l'ontes, es-
rrivão interiri", o subscrevi.—./«»<: Maria 
Poirroul. 731 , SW 

B c c t e t u i l u d a P i v i c i t u r a 

a:, âc Abril ilc 1H07 
Ri;cr.AMAçOES COSTKA O Si:RVIÇO II): RP.-

MOÇXO DO I.I XO 

Faço publico que, na Inspeetoria dc 
Yiação, ao laigo tlu Sé n. '.», se acha um 
livro á ilispi siçêo des interessados, que 
ali poderiio í. zer quaesqner iccIumaçAi» 
contra o serviço dc ren.oção do lixo das 
casas particulares, podendo tamlicin cs 
«as re.-lnmações ser feitas verbalmen-
te naqm ila repartirão, ou mesmo pelo 
tclcplione, 

1." S' cção da Secretaria 'leial da Pre-
feitura de S. Paulo, 25 de A .ril do 19ü7. 

O cliefe, 
G—1 »lt. loo7 Alh iiii Cotia 

A ' p r a ç a 

O abaixo-afiignado declara á praça 
que comprou do »r. Ilernttrdfno Cardoso 
a parlo que lhe pertenci» como aocio 
do botequim sito ú rua 8 Caetano n. 
r>, ficando responsável pelo netivo e pss-
sivo da tueaina cis.i tominereial. 

8. Paulo, 25 de Abril de 1.07. 

ANTOSIO « A SII.VA COIMBRA 

Concordo : 
A TORO do Bernardino Cardoso, Jo»e 

Soares da Silva Mineiro. 'olo 1--1 

N o v o s l i n p o s l o s 
KXKRC1CIOS Vi: i;»07 

O administrador da Becebedoria do 
l í lulas da cspital faz publico, para co-
nhecimento dos srs. contribuintes que 
n partir desta data até Ul do corrente 
me», »e está procedendo á arreca lação 
Be,ii mitllit (Io primeiro seniestic de» im, 
postos crendos pela lei n. !'20, de 4 de 
Agosto de 1!)04, a salter: 

n) Sobre capital da» casas dc conimer-
Cio ; 

b) Sobre o capital da» empresas in-
Aistriae»; 

í e s " ôbre o cspital das sociedade» ano-
n; mas; 

'rf) Sobre o capital particular emprega-
do em emprestimo»; 

ri Sobre o consumo de (gnardente. 
Vindo o referido praso, além do im-

r,o«,to detido, será eobrada a moita de 
10 "/• do» eon tribo iates que não •»ti»fi-

<L» Capital, 1 

D E C L A B A Ç 0 E 9 

Estiii dl Ferra S inukiu 
TAKUA MOV1ÍI, 

Faço publico que, durante o mez do 
maio do corrente anno, n t.irifa move', 
nesta estrada, será calculada ao cambio 
de 1C d. por IS000, correspondendo ao 
augiuenlo de 20 o'o, na» bases das ta-
bellns 2-A, 3-A, » B o do C a 17, e 
da 12 o 'o nas bases da tabclla 4-A (al-
godão em caroço). 

Continuam em vigor a» tarifa» diffc-
renciae» para café, na tubella 3, culcu-
lada ao cambio do 17 d. por 1S000, o 
café das tnliclla» D-A o 3-B, o algodão 
em ruma, calculada» ao cambio do 1»> d. 
por 1*000. 

0» despacho» doa gêneros classificados 
noa tabolla» 3, 3-A, 8-B, -café (3, 8 A, 
3-B) 4. r>, 6, 7 o », contimíam s ter o 
abatimento de 15 °'o quando feito com 
o peso de 12 toneladas naa condiçAes 
já annunciadss. 

S. Paulo, l'J dc Abril de 1907. 
Alfredo Maia 

9—3 Í»5G Superintendente. 

t s t r i i i d l F i m S i r i t i b i n 
KBDUCÇXO DI5 TARIFAS 

Faço publico que. do dia 1*. do Maio 
proximo cm dcante, as tarifas do passa-
gens na seeção Sorocabana, e madeiras 
em toda a linha, serão calculadas «obro 
ossepnlities basca: 

X i B B U A 1 (passageiros) 
(Seeção Soroc.it ana) 

Ha»rn i". clatse 
Do 0 a SO lana HO réis 
De 51 a 100 70 • 
Uo 101 a 21)0 «iO . 
Do iOl a ) » 
I)c 301 a 40) 40 • 

De 401 cm dennle. . . . 30 • 
í!. n clttac 

De 0 a 50 l;ms 40 réis 
lio 51 a 100 3,"i » 
Do 101 a 200 30 • 
I)o 201 a .'100 25 » 
Dn ,101 n 400 20 » 
Do 401 em deanto . . . . 15 » 

TA.BELLAS 12 e 13 
Madeiras em gera , brutas, serradas, 

lavradas ou apparelhadn», até o cum-
primento do 4in.."io ou até o peso do 5 
toneladas, ou 0 nietroj cúbicos: 

Uns- por ra.'//!n de lí tonelada» 
(Com variação cambial de 5 o o o itre 

20 c 10 d ) 
De 0 a 150 l;nis 240 r is 
Do 151 a 200 200 > 
Do 201 a 250 » . . . . 100 » 
Do 251 em deanto . . . . 80 » 

Ah madeiras até o comprimento de 
f'in.50, ou f.té o peso do 10 toneladas, 
ou 10 niolros cúbicas, pagarão o dobro 
da tabclla acima. 

As madeiras até 12in.03 dc c mpri-
mento ou até o peso de 11 tor.cl.idt», 
pagarão o dobro da piella tabeliã e mais 
25 o o. 

S. Paulo, 10 do Abril de 1907. 

Alfredo Maia 
9—C 957 Superintendente. 

Estuda dl Ferro Swubiia 
B I M I E T F . S 1)E E X C U l t S Ã O 

(Bscçâo I tnau») 
Faço publico que, do d a I". de Maio 

em dcante, c»U estrada emittirá também 
bilhetes dc excursão da est ção dc .lun-
disliy para n» do Capivary, Itio das l'o-
(Iras, Piracicaba o São Pedro o vicc-ver-1 
sa, validos por 30 dias, com as seguin-
tes reducçíics: 

Par» 2 pessoa» • • • 
> 3 > . . . 
. 4 » . . . 

* > A T r j m » * t l n t t t f t c n * * 

Companhia de seguros coutra 
fogo, cm Hamburgo, participo, 
pela presente,ao publico e a quem 
possa Interessar que, de hoje 
em dcante, o sr. Gustavo Back-
henser nlo continua com a sua 
agencia, tirando com c.stn os srs. 
liernt. Ntoltz k t'., rua do Com-
mercio n. 13. 

H. Paulo, 1C de Abril de 1007. 
4.*, C.» o dom. 019 12-4 

ANNUNCIOS 
D . J i i l l a K e n w o r t h y d e C a m p o s t Bento Pires de Campos, 

seus tillios genro ; Jo-
hn Kenworthy, sua se-
nhora, filhos, genros e 
noras; d. (íerlrudes M. 

de Freitas Campos, seus filhos, 
genros e nóras. agradecem pe-
nhoradamente a todas us pessons 
que tCm coinpartllliudo com a 
sna justa dor, pelo falleclmento 
de sua idolatrada esposa, müe, 
sogra, filha, Iriiiü, cunhada e nó-
ra•-<Jullt Kenworthy de Campos, 
—hcni como a extrema dedicação 
dos que foram n estaçiio receber 
o corpo da desdltosa senhora e 
que acompanhuram seus restos 
ntortaes nté u ultima morada. 
Convidam de novo ns pessoas de 
sua amisade para assistirem A 
missa do 7.' dia, que será resa-
da nu capcllu do N.8. Narra 
monto, da Né, ás J> horas da 
manha, sabbado, 27 do corrente 
inez, c por mais este neto de ca-
ridade e religião se confessam 
agradecidos. 

N. Paulo, 31 de Abril de lft»7. 
V93 3-2 

PR1X1SA-SE do uma mulher de o lade 
para tratar de um menino o que 

saiba cngoininar, para ?ttais uma pestoa, 
pnra Santos. Informa.se a rua 1'arabyba 
n. 1C cm S. Paulo. 981 3—3 

A ELECTWCIDADE 
l i n u r H » l m H Í u » k i 

ILEtTRICISTA-CONBTRÜCTOR 
Telepl.onen, campsiniias, pãra-roios e 

todo» os mater:np» para este rairo.—F«-
zciti-so installsçOe» e acco tiim-se con-
ceitos. 

H . 1 ' A I I L O 

l a r g o d o o ü v i d o r , 3 

017 Caixa postal a. S67 m. 

O vosso cabclio rao-ao comande 
jgi isaiiio? Não obstante vos Süutirdti» 
novo ho coração, alguns cabellos gri-
salhos indicam quo não pertcceols 
vai» ao rol dos novos. Parece-non 
que ainda Iiontem éramos jovens, mas 
o espelho uostra-uos agora os signaes 
da velbico q u u duvem acomponhar-nov 
o rtsto da vida. 

Nada indica a edndo t io depressa 
•orne » eaboUo grisalho. 

K x c e l l c n t c s c o n i m o d o s 

Alugam-se, com ou sem pcnsSo,cm ca-
sa de fainilia extrangeira, a um casal ou 
senhores elo todo o respeito: tem todas 
rh cominodidadcs, entrae1a indepcn lento 
o estil perto da (ilude. Informit-so na 
Chanitaiia Ilnvanczo, rua do S. Bento 
n. 4-A. Ioo9 3 - 1 

Vinho CassaSüo 
13 ANNO.S 1)E SUCCKSSO) 

Doença» (Rtoimigo, anemia, doenças' 
nervosas, lyiupliatismo, frnqucsa, racliitis-
mo, tuberculose. 

I.argo da Sú n. 2, Baruel & Comp 
4M3 29 

A r i i m ç f í o 

Veudc-sc nma rica urinaçíto de canel-
la, com grande cs.'ulptura, estvio nioilcr 
no, com \idros de lui.Ro por Om.OO. 

Acha-se á rua .losé Bonifácio n. 41. 
titudquer negocio eleve ser trr.tado nes-

ta folha. 97o 10—6 

V V i 
Porem a edade 6 apenas nma mas-
cara. Porquo so lia-de continuar a 
nssl-a? É melhor pol-a de parte. E 
melhor restituir ao vosso cabello gri-
aalho a còr escura o rica da Juven-
tude. rodei» conscgnitoeomo Vigor 
do Cabello elo Dr. Ajr«r. 

Esto prcjiarado restttue sempre • 
eftr ao cabello grisalha, arresta o 
eabir e fas crescer o caballo, tot» 
Bando-o grosso 

• 0 Vigor 
do "Cabello do 

SDr. 3Íi(er 
fleparado pelo Dr. J . O. Ayer A Os , 

Iion-oU, Alaai., E. O. A. 

C o m p a n h i a M e c h a n i c a e I m n o r -

t a d o r a de S . P a u l o 

SUCÇÃO DR Arr.Kl KIÇOAVENTOS Uli CAFÉS 

Escriptoiio: 

l:r.\ Do COMMEUCIO, 20—Sob. 

Avisa aos srs. Invradore», commlssa-
rios c n,ais interessados nos nec^cio» re-
ferentes ao café, que mon>ou uma 

Uustidlíiçrio ele iiinel,in;A destinadas ao 
aperfeiçoamento <lu ca.és, Innchinss es-
tas ainda desconhecidas no Brasil, entre-
tanto, ha longos at.niis i sadas na l.itio-
pa para o rebcnelii ianiento • u aperfei-
çoamento dos nosso» l afés, fazendo dos 
typcs hai:.' s, typos superiores. 

Itecebe desde já café» quo aperfei-
çoain á razão de 30tí rei» por arroba, 
dando-se os mesmos reembtircados nos 
vagõc» na nossa chave do Pary, outro-
bíiii, previno qno se «rlia exposta no 
escriptorio uma collecção de amostras 
que devem ter v.sita /as pelos srs. into 
ressados. 79ii n i . 

5 e,'o 
10 oo 
15 o o 
20 o o 

a 10 o/o 
despachos 

• ou mais pessoas . 
Estes bilhete» darão direito 

de redueçiio no» frete» dos 
do bagagens. 

•S. Paulo, 21 dc Abril do 1907. 
Alfredo Maia 

8—2 991 Superintendente 

Companhia Mogyana 
TAKU A MOVBI, 

No mez de- Maio proximo futuro vigo-
rará ne.sta Estrada c no Ramal de tiua-
xupd (Minas) a taxa cambial de 26 ds. 
por liooo réis, equivalente ao augmento 
de 20 °|n sobre as razões das tabcllas 1 A, 
3 c 0 até 17, sendo isentas desta tax.i 
cambial as tubellas 2, 2 A c 4 em todas 
;LS linhas c a tubella S na parte estadnal. 
\ tabclla sal será augmentada de 12 "[o 
lia parte estadual e isenta de cambio nas 
demais linhas. 

Para as tubeüas Café, café dc .1 A c 
.1 B continuará cm vigor a tarifa etifle-
re-ncial com accrescinto de 15 "p, lia par-
te estadual c na parte geral c no ramal 
de Guaxitpé (Minas) a antiga tarifa ao 
cumbio dc 16 ds. com limite máximo, 
porém, dc 90(830 réis |wr tonelada de 
(pialtpier procedência até it estação de 
Santos, o qual viri affcctar o» seguin-
tes trechos: 

De Batatacs em dcante para café be-
neficiado ; <le Kcstinga em dcante para 
café de 3 A ; de Crystaes em deaute 
para café de 3 B. 

A algodão cm rama, na parte estadual, 
ai>plicar-sc-A a ttrif.t difl'erencial,dc café 
ticnctíciado, a algodão cm caroço a ta-
hella 4 c a caroço de algodão a t ibelta 
14 com ntiatimento de 25 cm todas as 
linhas. -Campinas, ÍO de Abril dc 19.)7. 
—./«•• Pereira Ilelmuçat, inspector geral. 
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Estrada i i Farra Swacahiaa 
r u n r u rir. exci-«sXo 

Faço publico qtie, do dia 1". de Maio 
proximo em deante, serão emi ti tos, 
pois estação de S. Paulo para ss de Ytú, 
Horocabs, Tatuhy, Itapetining», Tietê, 
Potucatú, São Manoel, Agudo', BaurA, 
Avaré, Mandnry e PiraJA, bilhete» de 
«xcnrsüo de IDA e VOl.TA, vali los por 
30 dias, com a» seguinte» reducçfle»: 

Para 2 pessoas . . . . 6 o/« 
• a > . . . . í o • ,o 
• 4 » . . . . 16 o/o 
» í ou mais pceenaa. • 20 o/o 

bilhetes «to direito a 10 o/e de 

A n B o t i c ã o U n i y e r s a f 
Casa especial de artigos dentários, rplica o outelaria f i m 

Encarrega-ic de 

-nviar p.-ra o inte-

r i o r pelo correio li-

vre de porte uni par 

de oculos ou pen-

ce-ncz dc nickel por 

6S000 
Quem precisar, i somente msndar o nnmeio 

do grío que usa, i.ão sabendo o numero, t bastante 

dizer a quanto tempo faz uso e que idsdc tem. E' 

bom explicar se é a primeira vez qi:c vai usar, para 

boa exccusâo do 

pedido. 

Sorlimento com-

pleto ele Óculos e 

pcnce-nez finos, de 

metal inglez, ouro e 

tartaruga, a preços 

moJicoa. 

J a n u a r i o L o u r e i r o 
Raa de S. Bento H. 16 - caixa do Corrslo. 71 

• S Ã O PAULO ' 

9U elt. .10-3 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
< 3 8 — R U A D I R E I T A — 3 9 ^ 

J Ú L I O A N T D N E S J D E p R E U & C O M P . 
A M A N H A A-K/T A T S T P T A 

S a b b a d o , 2 7 c o r r c n t e - - B a . i o t o a ^ i o 
A 3 S O B A S O i TAJtOE 

l o r 1 ' o t : 4 « o « » 

H O O CONTOS 
t i « > o » t a » t » m i o 

E m J un l i o prox imo — Grande Loteria de S Ã O J O Ã O 

4 0 0 C O N T O S em 3 Horteios 

A preferencia para a compra de bi lutes desta grande lotsria deve ser dada, 
por todo» o» motivo», a esta antiga e .creditada AUESCIA OEKAU 

2 * pedMoi sen» satwfcitos com , máxima pontualidad* pelo» a g c n t l 
r ^ r n o - <1(1 t o m p i i n h l u l ^ H e r í a » H i n c i o n a e a « o B r a s i l 

H d t â b r r a 1 C . 

e 
de S. Paulo 

R u a 15 d « l o v e m b r e , 36 

a da fabricação Steel 
O f i c i o u Of&ofnss nsobaaleas^rraadifftõ da 

ferro • brouss—Carpintirla s serrarU. 
Accelta eiicoinmeuda, executando-a com 

prnmptidão o esmero. 

H o v i r t d n e r ü o d s p r e ç o s 
W» m I«) 

L E I A M T O D O S 

QUE SOFFREM 
OE BRONCHITES, CATARRHOS 

t ANTIGAS 
CONSTIPAÇÕES DESCUIDADAS 

Uma coiirftipaçüo descuidada ou 
mal trat da acaba (juasi sempro 
pòr degenerar cm bronctiite, 
ipiando não »c t' anr.fo n dn tísica 
|iuliii(insr. li* vezes o- aecessos dc 
to-sesã • tã . forte- c tão frequente» 
que a ata teda a constituição do 
inilivid o , torna-Mi impnf-slv l̂ 
conciliar o soiiino, o pul-o e>t,i fe-
l/rll; a ni"imr Imprc.-sâo dn frio 
«liinl ca os solTrini' mo*. Muitas 
vezes, formam-se tuliercnlos ,ue, 
inul ipticanoo-se. obstruem os pul-
niiios; to clie.ain a s ipeiirar, mr-
ram-se o foco d» desorpsnimiçâo 
da- ce.llu'»- do pulmão e alii ocea-
fcionam gra^fle-perdas de substan-
ciai que eb slunain soli o iioid de 
cavernas O docn t sentu uma lan-
guldez sem «dllrcr. e uma ine au-
rhotia continua. Seus esca ros a 
principio brancos, osiuunõsns o 
nacac dos, vão l<>man<lo de iiinU 
a m.ii- um co orido d • mau u^oaro 
c, no nlt m • p r udo, cites sio do 
um cinzento esverdoa 10. A oxls-
tciieia d'esse ser não é mais do 
<iue unia I itlu aiçouia c elle failcce 
com iodos os s 11- s-ntiilot. 

Nunca é de mais o cuidai» qno 
se ictn co n uma eoustipação que 
não lica lo|{0 ( Iir.e e mais ainda 
com iiin começo dit hroucliitc E' 
preciso cortara doenç ames qno 
cila degenere rm üffieção mais 
grave, e o que lia de in is c r O é 
cortai a loco no começo. 

MICROBIOS (11 tines 
dotruiilns pelo Alratrão Gtiyot. 

Uma e»lher, de elii, de Alratrão 
fiuyot misturado eom cola copo 
d'agmi ou de qualquer ll iuido quo 
se ce.«t' ma tomar ás refeições, 
liasta as mais d .s vives p ira curar 
cm pouco p mpo a mais pertln iz 
con.stip.iPüo e a mais inieittrada 

Lroncliitc Pode-se 
cortar e eur r u tl-ica já intui dc-
clirada N e-te ea»o, o \ cairão faz 
|ia'ar a oecomeosição elos luber-
culos do pulmão maianilo us 
nilerobio" ruins, causa (festa de-
cniiipoSK.io. — E' simples c veri-
dic». 

Se qulzí-rem lh"S vender tal e.ii 
t)iinl p oilucto em logar do verda-
deiro Ah atr.io tiuyoi, não rnna-
p r e m . <: |>»r l i i c r u . P.r» se 
Jlcar coraJo das lirunehlle-, dos 
catsrrhos, 'a. antigis enn-tipiçées 
desprez . :as e a fnrl uri d i astlnna 
c da t(-ica. é nbsolutauiente ne-
cessário cspecilicar bem lias phar-
maeias (jue é. o « ' • • m a d e i r o 
A • c a i r ã o <!•* U n y o l que sn 
quer. Klle k feito com A!catrão 
S e m p l n N r l r o i t i . i r l i l m u 
f s p r e i a l que. cresce; nu Noruega 
cprepar .do pelo próprio snrf iujot , 
o Invenior do Alcatrão solúvel, eis 
porq ie este a catrâo é muito mais 
eflic-iz que todos os outro- próJur,-
tos unalo^u-. Para evitar qualquer 
engano xamiiiem bem o l-ttreiro; 
o do verdadeiro Alcatrão de Goyot 
tein o nome dc fiuyot impresso 
com grandes lettras e'a a-signatura 
dVlle impressa com ires c6res: 
ro.ro, verde e vermelha eui anaves-
saoo, sssim coniooender ço: Mai-
»o» Fre r, 19, rue Jacob, 1'aris. 

O tratamento vem a custar I O O 
r e i » p » r d i a — e cura. 3 

FBASQDEIHAS 
T h e r m o s 
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C o n w n i i t o d o o q t a n l c | t i e r 
ll<|til«l<>. s e j n « | u e n t r , l i-re c n -
«to o n T r i o t i a m r s m l w d m a 
t v m p c r n t n r a d a r u n t e > 4 H o » 
i a » c m i i i s . 

ISD18PKN8AVEL para todos o» via-
jante», engenheiro», excursionistas, etc., 
etc. 

O a ^ U - a l f U ^ « J J J j . g j 

DEPOSITO: 

S. Paulo Railway Company 
( H B C Ç A O U R A O A N T I N A I 

R e C L u ò ç & o d e t a r i f a s 
Faço publico que, tendo o govt-rno do Kstailo ai coito a proposta do reducção 

de tarifa» apresentada por esta Companhia, para a fiecção llrs^aiitlna, entrar i i<iu 
vigor, do 1." da Maio proximo futuro cm dcante, a »eguinte alteração nas baio» 
das t ilicllss do frete» : 

TABEI.1.A9 

ai . t i :haç"\o r O R KII.OMKT. 

OBSERVAÇÕES TABEI.1.A9 
DP. P A R A VNIIIADR3 

OBSERVAÇÕES 

2.' closso 
1, Passagoiro» DC réis 45 réis por pessoa niio /• cambial 
l-A , liagiigcns 025 • 5'X) • por tonelada att- 200 foi dispensada • 

kiloiueiros taxa cambial 
400 » de 201 a'é .'100 M 

lomol ros idem 
.150 » do 1M.iI kiloinotros 

ein deanto não é cambial 
Kncointnonilaa 037.r» * 750 • por tonolada 

1, Alimentício» 125 » 100 1 por tonelada até 150 • > 

kilomutros 
70 • de 151 a :®0 kilo • 

metros 
6') » do 301 kiloinetros • • 

em deanto 
Uerradorin» ,'iC2.r, m 450 » por tonelada cambial 
Aves 475 e 800 • » » » 

10, Auiinac» üõ • 15 • por cabeça, em trem • 

10, 
(Io passageiros 

10, Idem 12.5 t 10 • p r » cm • 

tr-m de carga 
1 1 , Idom 9:i.7ã • no » por cabeça at • i» » 

11, Idem 75 » 50 B por cabeça mais dc • 

seis 
I A . Madeiras 300 • 2--S0 » por 5 tonelada» e 
Í-J. Iiloiu M I • 4(10 » » 10 » 
i a. Iilem ii7.j • 517.5 » > 10 e • 

ia, Madeira» •iOO • 81)0 • > 5 » 

i . X lein Hoo • 4ü0 1 > ! ( ) • » 

í.i, Idem 000 517.5 II > 10 > > 

H. Maleriaes 200 » 156 » » fi » » 

11. Ferram ns 150 » 110.25 » » 5 • » 
H, Cii roço de r.lRodão £00 m 1(5 » • 5 • :'?in eimbio. 
1\ Carros 108.5 > 180 » cada um cambial 
Ifi, Mcui l'1.170 m lii.» » n • » 
lii. Mein 1 5 0 m 120 > 1 » » 

IV, Locomotivas 1000 » «líO > 1 1 m 

p.ira 
1 S. 

O preço do bilhete de excursão, ü." CI.ASSF, ida e volta, lies reduzido 
o Biguinte —Krauança 11 S. Paulo o vice-versa elo 74500 a li$ü00 — Atibaia 
Paulo <• vice-versa do 5íô 0 n F.JIKiO. 

Siiperinlcndencia, S. Paulo, Vil .'e Abril de 1007. 

-2 !.!.7 W1LL1AM SPEEPS, superintendente 

E s t r a d a üz ¥®rr® S o r o c a f i a n a 
Üc 01 dom do sr. dr. 8Ui)erintendcntc faço publico qtie, a partir d i 1/ de 

Maio cm diante, vigorará na sccyão Yttsana. dc.̂ ta Kí>irada, o seguinte horário 
para os trens d : : passageiros : 

10. H O H O C A H A N A 

HORÁRIO nos TRI.NS Dl! 1 ASSA îMROS NA SKCí. \Q VTC.WA 

I D A • V O L T A 
r • 

KitfAV&KS 
m ' A 

EiTAÇOKS 
P Y z 

KitfAV&KS EiTAÇOKS 

Cheg. Pari. Cheg. Vart. 

M. M. 
Ytú 8.35 S. Pedro — 0.22 
Salto 8.4S 8. S0 'Xarqueada. 7.07 7.09 
1' i icnta 0.11 9.14 jPai-air.o 7.27 7.2'» 
Itaiey 9.24 9.32 fíecrcio 7.44 7.15 
Indai.ituba 0.4» 9.45 Costa Pinto 8.05 l!.o~ 
F,. Fausto ln.21 10.24 jcliive • . . H.21 S.22 
Tlbitrcio 1(1. .18 10.40 Piracicalíii 8.37 K.47 
t apivary 10.59 11.02 |Kio d'is Pedras 9.17 9.1'» 
V. Kaífard 11.09 11.10 Mtimbtica 9.45 
Mmnbuca 11.30 11.31 IVilia Kaff.ird 10.00 10.07 
K. das Pedra» 12.01 12.03 Capivary 10.14 10.1» 
Piracicaba 12.32 12.40 Tiburcio 10.37 10.30 
t have 12.51 12.55 Klias Fausto 10.54 10.55 
Costa Pinto 1.09 111 Indaiatuiia 11.33 11.H 
Kecrcio 1.31 1.32 Ytaicy 11.44 11.50 
Paraíso 1.47 1 .49 1'inenta 12.01) 12.01 
Xarqucada 2.0t 2.19 S lltO 12.24 12.29 
São Pedro 2.57 — Ytú 12.40 — 

Descia PY2 im Tiburcii Pleecia I'Y •'! ent Tibnrcio 

D B J U K T D I A H Y 

BSTAçCiRS 
1 » V .» » 

EST.vçCns 
p ^ J ^ 

BSTAçCiRS 

Cheg. Part. 

EST.vçCns 

< /„•,/. Part. 

M. M. 
Jiiudiatiy _ 8.53 ftaicv — 11.4'» 
IUijieva 8.51 8.21 e>uilombo 12.ol 12.03 

M. Serrat 9.01 9.01 M. Serrat 12.15 12.K. 
Quilombo 9.14 9.15 Itupeva : 12.24 12.21» 
ftaicy 9.30 — Jundiahy 1.03 

< - 9 1.0)1 

S. 1'aulo,'.'1 IIc Abril iln 1907 

A u l o n i o l*i-ni(I<» 

Cdicfe do Trafego 

Companhia k Araaz^ Esrâss ii l hm 
Caast i ta l ia d» accorâo com o decreto 1.103 do SI de Kevembri c a l ! 03. Coa» 

garant ia d» jovos d» O 0[0 pelo Qovarno do Xstado ds S. F ia lo 

Iirrcbfí cm ilej oyito on consignarão, ca/ú c i/iitro (jitahjucr genro <to 

produerilo nacional on CJ trangriru. 

Acha-se habilitada a tnvltir w a r i a n l s . li lido negociarei nata pi/tça, 

na de Santos r na do Hio de Janeiro. 

1'ossiic grandes nrmaTcns nesta capital e na cidade de í>a»loi. 

Jtcmelte-se pelo correio, a quem solicitar, qualquer injormaylo relati-

vamente a ilepositos, 
TARIFA DK C.UF. 

H i i c c i i , n o p r i m e i r o m e * . . . . . . . . . . . « H o re-is 
» e i i d n itic-K H c j f u i n l c . . . . . . . * • • * 

O deposito de ontrat mercadorias será feilo por accordo príno. 

Toda a eorreepoadMsla de/e »er dlri^itl» * _ 

RUA DO GAZOMETRO N. 116 - SAO PAULO 
O p r c x l d c n t c . 

J. J. DB AZEVEDO SOi 
100.» ( 1 > 

Alfaiataria do Povo 
m m u m . « - » miu 

A rasa que sati»faz n» rxigencis» de todos o» fregnes^ po_r sermos os pró-
prio» cortadores que p..demos oBerecer vantaxen» e cran le redacçío <te preços 
para anxillo do povo, como Interessado na nos.» alfaiataria, com desconto de oo 
0 0 abaixo do ara vaiar, que r i o encontrarío em outra parte esta baraiozm a c i 
taror e beneficio. _ r.,« . . . 

Terno» de cawmirs. «ob medida, » escolha de fieurmo, a * ^ : 
maia preço»: dito* d» Iracls, «5», 75», 85* e -.«ia preço» calça» de cascmir* a 
t a * a * , » • • ao». Sobtetadoa a 60$, 75» a mais preço» 

r T l i i a l l i 4a todo o povo vintar a aoosa ALTAXAIaBU. em q n » . ^ ^ * " 

(Á 

A 

| 
l 
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COMMKRCIO PE BÂO PAULO — SeiU-teira, 26 de Abril de 1907 

UMA LINDA JOVEN 
C O M F E I Ç Õ E S S IMPLES . 

É a câtia, n l o as fci-1 
çõea. que fax a boa appa-
rencia. O Sabonete de 
Rcutcr 6 especialmente 
fabricado para purificar 

í cútis más. O uso diário | 
gradualmente amada , 
purifica e enbranqucce a ] 
peor te*. 

O Sabonete de Reuter1 

E u m Purificador 
, v r Curativo da Poli®. 

/ Abre os poros edifiunde I 
•eus medicamentos pelos I 
tecidos. Vossa tez será.' 

attractlvamentc pura, te deixardes o Sabonete de 
| Rcuter ter cuidado d'ella diariamente. • 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
E X T B A O Ç Õ E S I D I A I R , I A F * 

Os mis importantes prêmios 
O H M A 1 H V A N T A J O S O » P L A N O S 

I T Y T P « u r a I k W M M largo* benoftolaa a*at* I I T U O • D i n i f O I 
U A I W I » m i O , conforma art. 8 V. X I T da MS da assombro o l a 
vivtnds do contrato l a n a d o em M7 da Janeiro da 10O3 aa Dlveeterla do COã-
lEN CIOSO do m i o n o n n i u • MB n u sxtraoçfias daeallsadas 
polo O O V I B R O H D M U . 

{lUiriQ que têui deposito no THE80IK0 FKDEKAL de 500:000$ 
UtllUlu * « * * para a garantia de SOUM prêmios » » » • 

H o j e H O j « 

1 5 : 0 0 0 « 0 0 0 
Inteiro* por 99009 

l O O i O O O f f i O O O 
Inteire* por « 9000 

Machado, Barbosa á C. 

Sortiincnto completo de mal** de qual-
quer formato e tamanho 

Cadeiras para viagem 
de leme, •roprlos para d c 

do a r 

MALAS PARA CABINA, 
PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

Oracinas para concertos 
RUA DIREITA, 55 N. PAULO 

774 25-18 

AO CORVO 
Rua Anchieta, 4—AxTcxo 

JUNTO AOCORREIO GEUAL 
. Todos o* dia* ao almoço o juntar, os 

•predadores do boas comidas encontra-
rão saborosos prato* apropriado» no dia. 

Magnífica sdega e ineatre de cosinhs 
de primeira ordem. Asseio e promptid&o. 

ANTONIO ANTUNES K JESSS 
Telephone, 1327 

S . P A U L O 
776 m. 

Chamamos a at tanf te para este mafa idoo plano «no corre em 17 de eor-
rente por «$000. 

GRANDE K COLOSSAL PLANO PARA S. JOÃO-Extrncçlo em Ju-
nho proximo 

4 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 0 — Em 3 sorteios, sem egual 

Os bilhetes deltas acreditadas e importantes loteria* acham-sa ú venda em 
todas ns localidades 

0* pedido* do interior ecrüo remettidos com toda a pontualidndo e dá-se 
vantajosa coumiissão SOB «rs. agentes. 

Agentes t/cracs c únicos representantes da COMPANHIA DE LO-
TEMAS NÀCIONAES DO BRASIL NO ESTADO DE S. PAULO 

Ruben Guimarães <& C. 
Rua 15 ds Novembro n. 6-3 — Caixa n. 617—S. Paulo 

Pecam só e sempre 

Um (jÉna-P. Dihonnet-I 
VINHO QUINADO APERITIVO 

O mais agradavel e mais puro tios que vieram a 
este mercado 

977 nlt. 10-

AO H E S S E 
Casa <e moveis de 

Ellalarle Ideal 
R UA JOSE BONIFA CIO, 1G-A 

Compra e vende moveis novos e usa-
dos. 

Aluga cadeiras austríacas, o ongrada 
move», 

Preço* baratieeimo* 

AO F L U M I M E N S E 
S n » Joc i Bonifácio a . 1CA 

mensal alt. ItiR 

LONA AMERICANA 
SUPERIOR 

Tiuta preparada 
para encerados 

Os NNÍCNN le-

g í t i m o s 

INGLESES 

S Ó 1 T A 

t Casa Nathan 
RUA S. BENTO 

3 S T . 4 3 

Oaixa K S. PAULO 
3.» O BCK. 

Café em pí 1 500 réis o kilo 
CAFE AMERICANO 

R u a i n cie N o v e m b r o n . i f j 
770 uicn. 

Elegancia, belleza e mocidade! 
Obtcm-se, prineipalmrata nfto desonrando dos QABILLOS 

O T o a i l c a I r n c e i t m estimula ueu crescimento, evita a queda ou calvicie 
a dA-lhes extraordinário brilho. 

Tira, lapidamente, as raspas, que são as causas de sua quOda o ciubranquo 
cimento prematuro. 

A l o v í i » a i n t l c u n l c l r t a devolvo ao* cnbcllos brancos, SF.M OS TINGIR 
porque não é tintura)) sua cor primitiva, para cujo resultado GARANTIDO, á 
bastante um só frasco conservando-so com seu uso permanente, sem a penosa o 
nociva necessidade dc os pintar. • 

,1. MTDII!\ & ('., fabricantes, Campinas-Sr^S.". 
632 Pyfmal lon. Fachada ate.—Sm Santos, Rodolfào Oaiaaavlea. m. d. 

T2 n1» 

iarmoraria Tavolaro 
Exposiçfto permanente de tumulos, estatua» e vasos 

3VH. T A V O L A R O , importador 

VEflDA DE MÁRMORE EM BRUTO E SERRADO 
Rua úe Santa Ephigenia n. 69-8. Paulo 

CASA FUKDADA KM 1894 4J6 diário CASA FUNDADA EM 1891 

Loja da China 
Chegaram a* acuieiite* do llorcs o 

hortaliças. 
Fogo», bandcirn.i para S. João, Santo 

Antonio e S. 1'edro. Fabrica de vilas e 
milagre* d* cfra. Artigos cspcci.tes para 
cotillon. Chocolate Andaluza, Fry>, Ko-
hler o Vun Houtens; <lo Morton, t/unos 
em iatss, farinhas de aveia, cevadinhs, 
•agú, araruta, trigo, arroz, inai/ena, bata-
tas etc. Soda especial para lavagens de 
casa, roupas, tren* do cozinha, etc. 
moldo em latas, canell», pimenta, noz-
morcada, cravo, pó paru facar, pó de ar-
roz Violeta, coDfcitos em vidros. 

Especial aortiuiento de coseacos com 
brinquedo* c confeitos de Tom-Hinitli's 
e outros; gelatina do Nelson para gelèas 
etc.; velas inglezas Paluior'*; esaencias 
de fruta* para balas e doces; brinquedos 
de corda*. 

4 1 - B — R u a d * 8 * B e n t o 
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CLINICA DENTARIA 
O cirurg ião 

dentista Narciso 
Gsror.e, forma-
do pela Fscoia 
Cdon to lógica 
desta capital, e-
zccuta todos os 
trabalhos com o 

máximo c*mero e trabalha pelo syntema 
Norti-Amcricuno. Extracçfles de dentes 
sem d Ar. Garanto os trabalhos o ncceita 
pagamento* cin prestaçfles. 

OABXVETE 
Itua de N. Joilo n. 43— Sobrado 
83S Knquiita da Una formosa 25—15 

KSTiüMT BUUIT 
At> tuzo ao café do mc-mo nome 
Continua, como aempre, fornecendo 

diariamente A sua numerosa freguezia 
um variadissiuio menu. 

Aberto até 1 hora da noite. Preços re-
lativamente barati.vsimos. 

Dirigido pelo coíbe ido 

MANOEEa F E R E S 

52—l!na 15 de Xovembro—52 
81 m. alt. 

POLYTHEAMA 
F.IIFKESA J. CATKVSSON 

P t - Companhia llramatiea- Cômica 
Italiana 

Dirccção do cnv. uff. A n (ou io Bologncii 

Primoira actris, ara. Saama Firovano 

ATTENÇÃO 
HOJE II 0,1 li, 

•esta-feira, 20 d* Abril d* 1007 

A S 

PÍLULAS EE HERCULES 
Proúnef Se do Theatre Livre 

Uma única representação deite gene 
l i por eeta Companhia. 

Snccesso Eiropeol 
Os bilhetes acham-se á venda, de dia, 

aa «Erasaerie l'*uli*ta». 

• segnir: 
Maria Antonietta 

REGINA DT FRASCÍA—Dramma *tori-
cc d* P Oiaeometti 

J . l . I . U grac novitá di C Bertolszzi. 

NOTA—No dia T' d< Maio, r » n d e 
espectaculo popular dedicado á 
apararia, com as sefuintea novidades : 

THEATRO SANT ANNA 

COMPANHIA 

LICINDA-CHRISTIANO 
ULTIMA semana 

L'L TIMOS ef/pectacutos 

H O J E HOJE 
Kezta-faira, 30 d* AbrU de 1907 

GRANDIOSO ESPECTACULO 
Z a beneficio da Asaocla«lo rsmla l-

na Instrastiva A* » . Paulo do As; lo 
o Crsebs, eraaniaade pala actri* 

ELISA CAMPOS 
— ENORME snccesso theatral — 

•erdadsira fabrica d* gargalhadas! 

Amor engarrafado 
9 o repsrtorlo do Ykfatre Vaiai* Ba-

7*1 d* Pari* 
Grande snecesso desta companhia t o 

Rio de Janeiro. 8. Paulo, etc. 
^ 

Os bilhetes acham-se á venda na Crae-
serie Paulista. 

toda a 
e a*p**to* e*a e 

AS DUAS ORPHANS 

FRONTÂO BOA-VIST A 

E O J E 
S c . v t a - l e l r n i jO <Ie A l t r i l 

A's li horas em ponto 

De dia t ét noite 
SPORTéiPÊLA 
0 mais attrahente dos sporti 

Quadro de pilitiris vinda ex-
pressamente fa Europa 

O s m e l b o r e a 

Artistas do BRASIL 
P M I « J t i a p l M ^ ^ ^ 

M n Apu 

B U H P R B E 7 8 
HAl l f ILHA GUIATITâ 

—PABA— 
I AI.MORREIMA8 | CAEBUÍÍCUI^ ' 

CORTADUUAS I HKMOUUHAGZA S J í E u í u m M O » I A E R H E A % 

QUEIMADURAS I LUMBAGO VAItlü I TOSSE 

H U M P H K E Y N M E D I C I N E C . 
m . I I I — W i l l l a m S t P M t , N e a \ork. B. U . « - N . I » 

DOREB 
INFLAMAÇÕES 

URA 

A O Z H T X 8 O a R A S B 
DE I A NALZE k ('., l t i o io Junc i ro o Buenos Aires 

A' renda cm todas as pkarmacias e droi/arias e nos depositar io» 
Sb O . — S . P a u l o 

Ti, 

Colleglo Brasil 
EM AG UAS VIRTUOSAS DO LAMIíAll Y—SUL DE MINAS 

Bquipai-ado ao Oymnaaio Nacional 

Í Curso preliminar T.OOSOOO 

Curso gymnasial COnSOlh) 
w mm mm mmmw g Joiu do nina só r.ÜíiOÜO 

™ Fornecimentos eecolares..... UOfOOJ 
T Â I T 4 S 1 I I 

KnBino pratico do língua* vivas Solidez de preparo - Clima magniflco pela 
ealubrida<li'. Alimentação abundante, variada o *a>lia—ITso iliario tias v ir tuais 
águas nieiliciunc* do Lamhary—lianhos frios e quentes—A-susio rigoroso— Gyln 
uastica, etc. 

c o m p o S O C E P T B 

Sabão marca B O I 
„ CARVALHO 

4/0 
S A B Ã O 

M A R ÇA)|^SISTRADA 
C A R V A L H O 

MnrciiN reftisladus, conhecidus desde 1877. 

SÃO AS MARCAS NAIS PREFERIDAS NO MERCADO 'JH2 alt. i — 2 

Guerra em S. Paulo 
Teta OMiO&f Qffa poOQ abriu uma secção do chapéos para eenhora, para 
Il&ba OulDutuDUd b d i d | e n i i c r v : r n k l l i l numerosa fregucz;a e acaba de 

receber do 1'ariz uin grnnino variado sortitacnto ilo cliapvos paru senhora.'), o que 
ha de niais chie e elegante quo pó>te satisfazer o inai* apurado gosto. 

Também podemos garantir que A frente de noxsa gramie oflicinit do costura 
temos uma contra-mestra i spaz do dar gosto ú freguezs mais exigente, c como 
toiioa cs artigo* são recebidos diroctamentc o cliente achará toda modlcidaJo nos 
1-reçcs. 

Acabamos de receber um grande sortimento de paletoainhos para ri eniua», o 
que ha dc mal* icoderno e elegante, que vendemos por preçoc reduzidos. 

C A S A G T J E B R / A 
S. Paulo, rua Direita. Telephone, 853—Santo», rua 15 
ais de Novembro, 19-A , c_4 

Joaqaim Lopee Vianna 
Br. Baataeblo Oarffto Stocklar 
Br. Benteio Ohavss 
Padrs tala Soaato 
Charles P a f i f r u 
Albaao Moraee 

Panl ine d* Araújo Fi lhe 
Major Alfredo L J I 
Francisco Tavares 
Dr. Horta Barbisa 
Brn**to Xsller 

O programma e Informações necessário* serão fornecidas ao* ar*, intares -
doa. fervido pela E. F. .Muzainhinhci 

B' o nnico collsfio do Braail qne em saaa rsfsiç&ss asa da mslher * m ;ia 
para mg na d* aaesa do mando. 4 a 6.* e dom. S13 

J H O J E 

J 15:000$000 
P o r J # O O » 

Loteria da Capital Federal | 
p w e * 

Sabbado 2 

Capital Federal e S. Paulo 

í 
HOJE 

12:000$000 
l » o r I « S o o 

Loteria de 8. Paulo 

do corroNte 

I 0 0 s 0 0 0 $ 0 0 0 POI i 4 $00 0 

Em io de Maio—Graade Loteria do S. Paulo 

P O & 9Ü900 

HanihafB-Saáiwerikanisghe 
DavnnfschiffFaftrfc Gessllsofiaffl 

Com »> «yphtto SPARKLET ob-
tem-se toda e qualquer bebida gazo-
8a ou espumante e a P R E Ç O R E D U Z I D Í S -

SIMO . E' um apparellio que se impõe 
e reúne em si asseio, elegancia c 
commodidade. 

Únicos iaportadores 

Yende-se ea toda a parta 

Deposito geral em 8, Paulo 

tua Or. 1 

TAPOKSB A BAt íXa 
CO ADORA 8—5—07, ASUí fUION, l ü-S-07 , o SAV ITXC3LAS (toca en» 

Boalogne s;m ), 8 — 0 / 

O esplendido pivpicto allemão 

PERNAMBUCO . 
Capitão lí. Koi f LER 

Sal.irA do Sintoa co di.i 1 <io MAÍ<>, para 
l t i o , f la l t ia , L i s h o » , I^ ixões , llouloi^ne s [ m . , R o l ( o r d a n i e H a i n h i i r g o 

Preço das passaftens para Lisboa, rs. V>r»§i)00% incluindo imposto 
ToJos <n paqt:e(es destj companhia aXo provi í.js co.n 01 trui» maisraas mclhorami f 

tos e oftercceni, portanto, o maior conforto aoi sri paŝ â siroi, uni) di primein cm» 
«le terceira clasis. A bordo de todos os paqu-iie» ha medica e CMÍU assim CJIIJ ca>> 
ubeiro português e, até Portugal, ua passa<;ãiu dj todu at cUüjí n:liJ.a vi.iUj l i tnisu 

i'ura tratar com os agcrUc» 

E L J O H N S T O N & O . H a l M l T E O 
K l l i l J o n e t o m l i l c i o n . - i 

L a Veloce 
NA VIOAZIONEITALIANA-t VAPOML 

MiSX 
O cspiendiJj e r.»;n 1) tra?)f 

Cem a machina* o 2 heliess 
Esperado em Santos to dia Í8 iln Alirii do lt»>7, «ahíri no mĉ nao ilij para 

Buenoa-Alrea 
P r e ç o d i i H | > : i * m : i ) ( ( ' I i h : — l claose, frs. -O'. ' !1); I I , fr^. 15100 ; I I Í , í r K . O d 

IDA o VOI.TA 10 O O de abatimento sobre o preço do III cias 
A pjf-sagem do volta é vali-ia também par.» os vapores ds Navigaiions ' j f 

nerale italiana. 

O esplendido e rapi.lo vapor 

ARGENTINA 
Sshirá Je Ssntos em 11 de Maio de 1907, para 

Rio, Tenente, Barcelona, Gênova e Nápoles 
Preço .1* camarote d* luxo, I e II I rlasse, trata-se na x/em-ia. 
Preço do I I I classe stt «ienova e Nápoles l->0$; Idem, até Alexandria, l í i f ; 

«té Bejrronth, 188$; «té Tripoli, I M f e m.ús 3? .Io imposto -!e transporte. 
IDA e VOLTA 30 »/. ds desconto com validaJ* pela volta cím OJ Tip>rj« 

de La Navl««aione Qenenie Italiana 

I e asai* Mtm«Je>, com «»!•» oa aofe-ac*at:i e sgsataa p n » ae 

I 

í l 

P n r a p e d i d o s , i n f i i i - n i a ç O c s c p n i ( a m e i i ( » M d c i n c s n l a e 

CASA LOTERICA 
ACKNCIA PAHA TODO D ESTADO DA UiTiCHJA DA CAPITAI, FEDMKAT, 

Amancio Rodrigues dos Santos & C. 
PRAÇA ANTOX/O IRADO, r, — Caíra, 1M. Tch ;,h<,ne: A.IA>:-.;O 

A v i s o s m a r i t i m o 3 

i\oi'dde»tsclior 
L1°yd Breme»̂  

g u h l d ü H p n r a a E i i r o p n s A A C I I I O N , e m i 3 d c A l u i u 

O paquete allemãa 

HEIDELBERG 
lUnminadc a loa elootrlca Ccmmaa lan t i : F. I O E I E K 

Saliirá de Santo* em 1 de Maio, pira 
Rio de Janeiro, Baiiia, Pernambuco, 

Miideir», i,isliou, LeixSes, Antuérpia e Ri-emeii 
K:<to paqneto tem boas o as mais modernas accominoJaçScs para passigeiroj 

de to las as classe*. 
Todos os paquetes desta Companhia têm me lico a Inrdo, como tambom co-

sinheiro c creados portuguezc-i. As passagens da terceira tlaaiu induem viul.3 
do mesa. 

P r e ç o d : iH p a s s : i ( j c i m : 
Em cainnrolc, para Antuérpia o l!re:uon, marco* 600. 
Em cainaroto, para o Kio do .lanciro, rs. 4OÍ0O); em terceira c'us3:, rs. 23.J, 
Ein terceira ciussa para Madeira, com imposto, r*. 1359000. 
Em terceira classe, [«ra Lisboa o Leix3es.com imposto, rs. 165$000. 
Em terceira classe, para Autnerpia o Bremen, Lba, 10-0-0 e 55'j-JJ de iinpoato 

do Governo. 
Vemlein sa passagens para as ilhas dos Açores. 

1'ura fretes o mais informações com os apontes: 

Z B R R B N N E R , B Ü L O W 6a O 

Kua Santo Antonio IIN. e :i5 
Km S. Paulo: riu» do S. Bento n. Si 

-
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